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-D. de Ajtvido. — A. Nogueira. — M. PM- 
noto. 

o •«•• de Oam- v ,.. Bemardtoo 
noa s—Sr. prealdaaw. encarregado paloa meus 
nobr« companhf liw da bancada de represen- 
Ul^i oa segunda diseuaiio do projocw que 
Ata a forca publiea, eu não venho debater pro- 
pri.mente o aaiumpto que fai otaecto deste 
nroiecto, nem cppôr-me a elle, venho á tribuna 
uslcamente para manter os precedentes do 
naus dignos antecessores, repreientsntes Uo 
otrtldo republicano e declarar oi motlvoa pelos 
quaes, não podemos prestar o nossa apoio á 
sdmialstraçio publica. 

Sr. presidente, os motivos que tanto distan- 
ciam o partido republicano da administração 
publica e do governo do pais, nlo ae referem 
tanto ao modo como elles funecienam, senão 
Eriacipalmente  aos fundamentos ein que se 
tiasm as suai funcçdei, i organiiaçao á qual 

•lias obedecem. . 
Entende, sr. presidente, que, entre a organl- 

iicio politiea do paia e a vontade loberana do 
povo eiiate a mais completa, a mais absoluta 
incompatibilidade ; e 4 dessa incompatibllida- 
de, desse confllcto que iê tem mantido cons- 
tttttamente, entre essas duai forçai, que de- 
correm a mingoa da proiperidade, a carência 
da progresso, o letbargo, o marasmo em qu« 
tem vivido a sociedade braiileira. 

Se estudarmos os fsetoa conatltutivoa de noa- 
ia nacionalidade, havemos de descobrir desde 
s mais remota phase, desde o seu inicio, de um 
lido, a corrente que demonstra uma aspiraca 
umpre vivas, sempre crescente pela liberdade, 
pelai conquistaa democráticas, aapiraçSei que 
M eencreflseram, |é nos intuitos da emancipa- 
cle do Braiil em relato á metrópole, lá nos 
Nforçoa pela instituição do governo do povo 
pelo povo 5 e de outro lado a entidada qua foi 
seirpre representante doa Intultoa dynasUcoi, 
iucundo energicaoMnte, até coro o emprego da 
violência, para deatruir oa infljzoa democrati 
ces e fundar a organizaçlo mais apta a aatUfa- 
ter não só os interessai da realesa, como tam 
bem oa da canoa grupo», adjectos • alia. 

Lançando oa ofiios para oa primeiros Unes- 
mentos de nossa organicção política, veremos 
deida logo que a transplantaçio da monarchU 
portugueia para o continente americano nao 
Viseu oa interessai da ntcionalMade brasilair», 
mi <imo seu próprio intere»se Vendo sub 
nergir-seo reino portugue» diante da mv.sa 
francesa. • tine de Bragança procurou a «m- 
peniação no aolo vlrgooo d< Amerie», onUe nao 
chegava a accáo do vencedor da Europa, esta- 
bdecendn eqoi o ninho da dynaitia. 

Oi plano* e Mnlativas d-   caaa real encon 
trsvsm embaraços eopposieio nus seutimcnt' s 
a idéas que iá vagavam no Brasil. oriund> a d 
BOVIS doutrinai que agitavam o ocdden e eu 
topau e d»* tradicçSaa vlvasea • dominador., 
lig dai á Iiooafldaneia. 

A repugnância doa brasileiros, as suai opl 
niSn debnidaa no sentido de um regime deno- 
cratico, avolumaram ae e Incorporaram-ie n- 
glorioaa re«c lúcio de 1817 que teve por theatre 
a heróica provinde de Pernambuco, com raml 
Bcie8ei por outrai provioda* do noite, as 
quaes abriram lucla armada no intuito de obstar 
o esiabeleclmento da monarchia. 

Fd necessário que o governo português pu- 
sesse em eaeeuçlo as medid s mais rigoroias 
de repressão par* qua essas aspirações pátrio 
ticas pudessem ser lubjugadai e vencidas, ae- 
pois de portada o encarniçada lucta- 

A historia aasignala horror»*, crueldades 
sem nome, acenes da mais requintada perversi- 
dsde, do meter barbarisnw I Todos nós sabe 
nos de que modo tyrannico fnncdonaram as 
commUsBes militares, no intuito de arrancar a 
vida aos homens méis dignos o distinetos da- 
qoella epoeha, que ae haviam envolvido no 
movimento revoludoaario. 

Em seguida, quando nio idmente ai tradic- 
Ç6es da InconOdenda ainda echoevam na alma 
popular, quando fada-se sentir ao Brasil o in- 
fluxo dominador de grande revolução, essa fe- 
bre de reformas que circulava vlctoriosamente, 
asnifestava-se em Portugal tradusida na Cans- 
títuiçlo de 1880. 

Os acontecimentos tiveram prompta reper 
easslo no Bradl, o D. Joio VI M obrigado, a 
centra-costo, • jurar essa mesme Constiiuiçio, 
•^nsig&dn, peto menos apparentemente, com 
as eapSafaesTcom aa forçaa democráticas que 
te levantavam enérgicas o instaotes. 

Mai, ir. presidente, eesa transaceio foi «im- 
plesmeate illueoria, porque, é sabido, logo que 
ee eldtores ao reuniram na Praça do Comm«- 
cio,daC8rte, para procederem á deiçaodoa 
deputadoe, foram dispersadoe a daecargaa de 
foiüarle, á faiaa «. quando dles ae julgavam 
•o goso padtco do um direto toconeuaao I 

Oepoie, D. Joio, retirando-se para Portugal, 
dahou D. Pedro como soa repreeeottnte no 
Brsdl, seo leger-teoente. _   . 

Maa equelle velho rd já tinha a noçlo daa 
theortas evolodonletaa, ae menos quando ae 
ttauva doe Inwreasea de enadTmnestle. B 
bem eomprebendla que e emandoeçio do Bre- 
dl iê havU de faser ; t, hábil polittM, aagase 

a SM tlfco qee. antes do 
ie elle eobre ana cabaça 

logo aeew fseto da 
MedeNnweaiqno 

da eme nove nado- 
mi aooeeeeoeaqao 

l*iríiíimm*'^^*t*vfií. -' — K aeiM qoe a iaiepae ienrla oi» repruen» 
Wnoutra mta mebaaado a partliha doe <to- 

olementos, estabelecer aa batea de uma consti- 
tuição política que apparentemente limitasse 
o poder absoluto da realesa. 

Mas, sr presidente, tanto não havia sinceri- 
dade nem lealdade para com o povo nesta in- 
tuito—apenas publicamente, ostansivamento 
manifestado, que, ao pasto qiie se reunia a 
Constituição de 1823, D. Pedro, cercado por 
aeua amigos, cercado poloa homens d« sua con- 
nança, conspirava nas trevas porque nio é des- 
conhecida a exitteacia dessa verdadeira conju- 
ração, que figura na historia aob o nome de 
Apostolado. V 

Alli, parallelaroente e com tçonttituinto se 
legislava sobre a formação «t .CjNMUMtçU 
Brasileira, alli so formulavit o Miocto qua 
havia de ser apresent ido de chofre, aos repre- 
sentantes desprovenidos, afim de conquistar, 
pelos esforços oos amigos filiados i conspira- 
ção, o voto dos deputauos constituintes. 

E tanto era este o pensamento predominante 
no espirito de D. Pdro, que nós já encontra- 
mos nesse projecto em elaboração naa reuniões 
secretaa de Apostolado, o penaamento gerador 
de todo poder, o penaamento que, p6de-se di' 
ser, consubstanciou todas as forças da Contti' 
tuição, a instituição do podor moderador. 

Tanto isto t verdade que, entrando em des- 
avença D. Pedro com o Apostolado, e estando 
a prevalecer na Constituinte o projecto apre- 
sentado por outros deputados, no qual não se 
havia encartado a disposição concernento ao 
poder moderador, nós sabemos qual o desfecho 
dessa constituinte, sabemos que eila foi uíssul- 
vida i mão armada, o qu J esta brilhante ope- 
ração militar foi pessoalmente dirigida pelo 
primeiro imperador. 

O SR A NOGUEIRA :—Essa não i a ver- 
dade histórica. 

O SR. B. DE CAMPOS :-Esta é a verdade 
confirmada por todoa os historiadores que não 
escreveram para o uso do Paço. 

Mal, como dizia, sr. preaidente, os factos 
fuadamentaaa da nossa nistoria polilica de- 
monstram constantemente o conflicto entre o 
elemento ávido do goso da realidade deasa bri- 
lhante idéa que illuminava e dominava o am- 
biente do século, e os instinesos ferrenhos e 
mesquinhos quo não podiam ser outros senão 
estes, os da uymnastía qne procurava firmar- 
se, o que não conseguiria faser senão á custa 
do sacrificio de todas essas nobres aspirações 
populares. 

(Muito bem dos republicanoi). 
A dissolução da constituinte e mais um fac- 

to eloiiuentissimo em apoio da these que tenho 
sustentado- 

Mas, sr. presidente, essa Constitução, que se 
dis fundada no coração e na intelligencU de 
todoa os brasileiros, essa carta, eujj preâmbulo 
declara que a sua promulgação lóra uma exi- 
gência popular, uma aspiração de toda a nação 
brasileira, conaubltanciada na adhesão de to- 
das ai câmaras municipaes, que haviam sido 
consultadas pelo sr. D. Pedro, essa carta ou- 
torgada sob tacs auspícios, tornou a levantar 
os mesmos enérgicos protestos populares, nesse 
tempo em que ae congregavam todos os elfr 
mentes dí torça, favoráveis t consagração d. 
instituição monarebica. 

Foi ainda na região do Norte, nessa doooda 
da sona que tinha Pernambuco por sede e ond< 
parecia haver se concentrado o civismo, o amor 
pela causa liberal, onde mais exhuberante s 
expandia a grande alma da nação, que os brio 
patrióticos  levantaram, aiaí*  uma  vez. estt 
grandioso movimento, essa revolta memorável, 
eoohecida pela Confederação do Equador, re- 
volta afogada de novo no sangue dos mais dig- 
nas cidadãos, revolta que não pôde ser domi- 
nada senão pela força e pela insidia, e pela 
mau brutal selva geria. 

Entretanto, atfirmase que a nossa organúa- 
çâj piliuca, que a Carta Constitucional teve a 
kaneção unanime dos bratileiros I 

Pois, senhores, esta é, porventura, uma ins- 
tituição que ae possa duer acceita, recebida li- 
vremente e apoiada na adhesão dos brasileiros? 
for certo que não. 

E' impossível que um facto desperte sacrifi- 
cius uo heróicos, sem que elle teolu levantado 
.ontr* si a maior indignação, a maior exacer- 
bação popular. 

A ene respeito eu notard a oceurrrencia de 
um« circumatancia bastante odiosa, de uma 
circumstancia lugubremente notável, o fal-o- 
oci, nau com o intuito de nodoar a pessoa que 
mais culminava no governo desse tempo, mas 
simplesmente pjrque esse acontecimento otfe ■ 
rece um éio para o encadeamento de minhas 
observações. 

Lembrarei, sr. presidente, que, havendo as 
próprias coinmissoes militares Incumbidas de 
processar sujimaiisslma e verbalmente os en- 
vulvioei na revolução do Equador, que haven- 
do essas commissoas escoinuas a dedo pelo 
governo desputteo daquelle tempo, se recusado 
a condemaar á morta asses illustres patriotas 
que não tinham praticado outro crime senão o 
ae am«r muito a lua pátria e a liberdade, essa 
sentença teros e iníqua foi todavia arrancada de 
seus cunselhos e dellueraçõas, porque aquelle 
quo exercia |a então o nefasto poder modera- 
dor, prometteu qne a sentença de morte, sim' 
plesmeote exigida, como uma medida para effsi- 
tos moraes, nao seria executada; mas, profe- 
rido a sentença de morte, o perdâu ou co.-nmu 
^ ^ ^   _____^^A.>      A   .-li.    t.*í   AW Aj*B«*ia«lA   I 

■■totee ««rtngMaee entre o pae e a filho 
O. Joio reeervava para si 

taçao não appareceu, e ella foi executada I 
Este acontecimento, sr. presidente, reunido 

a todos os factos anteriores tornaram por de- 
mais odiosa a pessoa do imperante e excessiva- 
mente antipathico á nação bradieira ; havia-se 
pronunciado tio decidida averião para com 
«lie que le tornara absolutamente incompatível 
com o pais. ,    , 

Em Ut» surgia outro movimento revolucio- 
nário; da novo funccionaram, como macbinss 
céleres e expeditas as eommissões militares, e 
ei cabeças dai victimas tornaram a cahir no 
paUbulol 

Nio voa. ir. presidente, fazer a narração his- 
tórica de todos os acontecimentos que segui- 
ram-se : vós sabds que chegsra então, por suc- 
cessivos desdobramentos, o momento tão cheio 
da boas promessas dessa revolta em que a tro- 
po fraternisou com o povo. manifestada no 7 
da Abril, e na abdicação. lafelismeote pela se- 
«unda vez, depois da independência, o povo 
brasileiro tornou a ver maliograreaa-s: os seus 
mais vivas» o mal* caros intuitos de liberdade 
o de fundação de um systema de governo ver- 
dadeiramente democrático. 

Vós sabda como esse grandioso movimenta, 
ao anal so haviam associado todas es classes 
da sociedade, anta o qual D. Pedro I teve de 
rsdmar a coros e o poder, abdicando na pes- 
Maüo seu filho} vós sabds qne este movimen- 
ta nio orodusia todo* os resultados, nio reail- 
MO todSe os deieioe, e todas a* aspiraçíee que 
M abrigava- neaM 4poca «o *o d. Kjcijdade 
bradldra; porque esse movimento dlspenon 
anaT forçisT-ectodio se dacompoodo-ie para 
fora«r oe doí» partidos, o exaltado e o modera- 
daLfebando a geetle publica e a predommao- 
da ao moderado qne retrogradou por mal en- 
tendida prodeocu s errada p4Uiotism'í, proco- 
ron desviar o corio d» revelação e impedir • 

Pelro croeva para 

!!»«.»<-1 sen  ddaaolace oo sentido repuolicino como a 

que em todos estes acontecimentoi semprete 
vê, de um l»do o povo luetando e bateodo-ie 
por uma organisaçao liberal, o de outro os tó- 
teressas dynaslicoi e olygarchicos procurando 
vencer a democracia e conseguindo, pelo me- 
nos, retardar o seu advento. _._ 

Tanto o povo brasileiro sentiu quo eram 
frustiadotos teus intuitos, os seus mais legíti- 
mos deieioi, que depois de Sll. nós tivemos esto 
Importante movimento revolucionário no Rio 
Grande do Sul em 1836, chegando a constitulr- 
se e organisur.se alli do um modo quasl denni- 
livo a republica de Piratinin. . 

Mas, para qua amontoar factos 1 Vós conhe- 
edt depois desta, ainda as '«voluçôes de 1»** 
em Minai o S, Paulo, e a revolução de 1818 em 
Pernambuco, acontecimentos recentes, e estão 
na memória de todos significando outros tan- 
tos protestos contra a ordem de cousas estaoe- 
latida. 

Além doa tuceessos que tenho rapidumente 
enumerado podemos dlier que encontnmos ex- 
pressamente nos documentos públicos d» epo- 
eha, a confissão, o reconhecimento de que nao 
era na fonte popular, não era nessa toCttlcaaa 
soberania do povo que ia-te buscar a legitimi- 
riadn das instituições (Apoiados do sr. Campos 
Saltes.) ,    ■. 

Quereis dentre outroí um documento impor- 
tantíssimo? Vói o «ncontrareii no uaudoda 
independência de 2» de Agosto d« 182o, no 
qual ia declara textualmente (palavras que la- 
sem subir o sangue ao toito), que o ir. DJ,i0*0 

VI traniferia a sau muito caro o amsdo filho a 
soberania do Brasil. 

Parece, sr. presidenta, que nio podia ailgtr- 
se mais franqueza,mais solamne reconhecimen- 
to, de quo os poderes públicos daquelle tempo 
tinham por absolutamenre nulla, por nao exis- 
tente, essa inculcad», essa denominada sobera- 
nia do povo brasileiro ! 

Não precisarei relembrar ainda que paralie- 
lamente com esse tratado houve a ignóbil con- 
venção pela qual nós comprámos a nossa Inde- 
pendência por vinte mil contos de réis. 

Refiro-me á cláusula secreta do tratado, pe- 
lo qual D. Pedro obrigou o Brasil a pagar o 
empréstimo contrahldo por Portugal, na Ingla- 
terra, em 1823, para o fim expresso de hostilt- 
tar a independência do Brasil e para pagar 
pretendidas propriedades de D- João VI e que, 
aliás, eram da nação. 

Mas, sr. nrasldente, percorridos rapidamen- 
te estes differentes estádios da nosia historia 
política, para mostrar a nenhuma adhesao que 
encontrou na consciência popular a organisa- 
çao política que nos foi outorgada, passarei 
além para observar que nem os próprios ho- 
mens eminentes do Brasil, nem mesmo os seus 
í>rincipaes estadistas, nem os representantes de 
todos os partidos conttituclonaea, nem as per- 
sonalidades mais distinetas tem prestado cun- 
sideração a cite documenta politico, que nas 
oceatioes solemnes elles denominam a arca 
santa dos nossos di'eiios e das nossai liberda- 
des ; que esse documento politico não merece 
a minima veneração, o miniiao respeito, a mí- 
nima estima da parte dos homens mais emi- 
nentes que têm dirigido a nacionalidade bra- 
sileira. 

A prova mais segura deste asserto nos en- 
contramos na freqüência constante das viola- 
ções e infrações mais incontestáveis dos pontos 
capitão* da nossa carta política. 

Lancemos os olhos da novo para aquelles 
icnntecimentos de npsso paiz. Eu ennumera- 
'ei cm primeiro logJr a maloridade—cisa revo- 
lução, que se chamou parlamentar, mas que 
eu denominarei antí-parlamentar, porque ellh 
foi contraria ao voto da «stetnbléa gorai, eu 
denominarei a conspiração do Paço—a conspi- 
ração dos cortezSos. 

0 qua é a maioridide senão a revolução, a 
revolução partida do Paço no intuito de des- 
truir um príceito importantusimo da Carta 
Constitucion-1? 

Vós sabeis que nelo art 121 dolU o imperan- 
te, i menor até 18 annos ; entretanto um gru- 
po polltic-i daquella époo, vendo que o poder 
havia se lhe escapndo das mãos, entendeu jo- 
gar com o prestigio do imperador menino, 
como se o denominava, afim do ser de novo 
sungado ás regiões di> poder. 

A maioridade i uma das primeiras e das m-i$ 
importantes violações praticadas pelos homens 
mais eminentes daquelles tempos contra os 
preceitos fundamentaes da nossa Carta  poli- 
»"■■ . ...      i Caminhemoi: o que encontramos dahl a al- 
guns annos ? 

Encontramos, sr presidente, a lei de inter- 
pretação do acto addicional que restringia as 
suas disposições. 

Ora, sr. presidente, deide que se lulgsra ne- 
cessária a constituinte para promulgação das 
disposições constitutivas do acto addicional, é 
claro, é intuitivo que uma interpretação res- 
trictiva de suas disposições não podia ser dada 
senão por uma outra constituinte. 

Entretanto convinha ao intuito conservador 
da época, convinha i política que precisava nts- 
sa época, segundo o seu modo de entender, de 
força e de meios rapreitivos, convinha que o 
acto addicional fosse modificado, e elle o foi 
por uma lei ordinária 

O SR. PRESIDENTE: —Peço ao nobre de- 
putado que ínterronrpa o seu discurso por al- 
guns momentos, afim de ser recebido o sr. dr. 
secretario do governo que, sendo convidado 
para assistir á presente sessão, acha-se na an- 
te sala. (O sr. secretario do governo é recebido 
comas formalidades do estylo; e toma assento 
ai- Mo do sr. s» secretario.) 

O SR. B DECAMPOS:—Diria eu, srpre 
lidente, que a interpretação do acto addicional 
por uma lei ordinária constituía uma violação 
dos preceitos eonstitueionaei; violação eviden- 
temente demonitrada pela própria necessidade 
de uma constituinte para decretar o acto addi- 
cional. „ 

E note v. exc.. sr. presidente, que eu refiro 
me a acontecimentos, a suecessos políticos que 
foram promovidos pelos mais altos poderes do 
Estado; não me refiro a factos isolados, a qual- 
quer violação da cnstituição praticada por 
um ou outro funeciooario sem responsabilida- 
de collectiva e sem maior alcance, refiro-me a 
suecessos que preoecuparam a attençao dos 
legisladores, do poder executivo, do poder mo- 
derador, que preheacberam um grande espaço 
de tampo 0 do logar nequelle período histérico, 
eque preoecuparam a alteofão das mais eleva- 
das estaturas políticas do pais- 

Passando além. e continuando no exame dos 
factos, ou notarei que em 1881. decretando-se 
a lei de 9 de Janeiro, qne reformou o systema 
eleitoral, pelo qual arraocou-te odireno polí- 
tico a milhares de brasileiros, presdndin-se de 
ama constituinte. 

E, sr. presidente, au nio preciso demonstrer 
a verdade do aM« «ser**, Isso *, q«f a refermn 
era asiencialmeote politiea, que «reforma cshle 
Mb a aceso do art. 118 da Constituiçio, por- 
que eu nio preciso malsdo qne appelltr para o 
veto da câmara de IM). qee, decretando a 
coostituinte para e reforma aldtenl, entendan 
ipso/aclo que ella era ama reforma eonstita- 
ciosa 1 

Prosacuiodo, ea notard ainda um facto que, 
,«-.  ^r app irente.neote de menor imporua- 

• > .   _   . dnsprr 

rogado a ri ai funeções mtgestaticas. assumia- jss attribuições constituintes foram reconheci- tedo pelo 7« districto se nio venho responder 
do s raslesa no Brasil. (Apoiado do sr. Campos das, por sarem elles represantsntes immedlatas ' i% importantes deducções que s. exc. acaba de 
Saltes.) ' e directas do povo, dessppareceu e em sou logar formular. 

Sim, ir. presidente, o uma vez que toco nes- nio fica outra couta senão uma negação a que | Membro da commiisio á qual incumbe a ini- 
te asssumpto, que se relaciona com os factoi devem iê adslringir aquellas que foram outr ora eiativa no projecto de fixação da força policial, 
em derredor do qual iê tem feito o mais rigo-' —poder constituinte—sob pena de serem con- «u aguardava que o debate se encaminhasse, de 
roso bloqueio, de modo que não i possível uma; sideradas criminosas 7 „ , I uma maneira mais pertinente, psra a discussão 
critica fundada em outros elementos que nio ; De duas uma, sr. presidente, ou a Constitui-: ^o projecto, ou, pdo menos, versasse sobre 
sejam ai clrcumstancias que nio podem ser  çio nio lecebeu a legitima consagração popu-   m^tria de política de administração provincial. 
desviadas da nosia observação, eu direi que. lar por intermédio dai camarai municipaes, ou 
baseio o mau asserto, a minha asievaraçio nas 
firoprias palavras do sr. presidente do conie- 
ho. 

Eu lembrarei que por occasiio de aceitar i. 
ase. na câmara vitalícia, na sessão do anno 
patssdo, esse conluio ou comedia p ir lamentar, 
na phraae do sr. Andrade Figueira, pelo qual 
s. exc. julgou que podia recuar da posição que 
até então havia sustentado tenazmente contra 
es militares, entre as ratões que adduriu para 
desviar de si e do governo qualquer pecha de 

as câmaras municipaes, adquiriram desde esse 
dis o direito de repreientsr iesrea da revisto 
da Constituiçio. 

No ponto de vista do governo, ama cousa 
destróe outra. 

Assim, se o governo imperisl hoje negou 
essa attribuicio ás câmaras municipaes, o go- 
verno imperial tem, ipso/acto, condemnado 
em sua origem a legitimidade da Constituição 
(Muito bem do sr. P. de Moraes.) 

Eu panarei a outra ordem de considerações. 
covardia ante as demunstracoet do exercito e olar. presidente, todas attiaento* á demonstraçio 
manifesto doi srs. visconde de Pelotas e^n-re-  dos motivos que nok divorciam absololsmente 
chaí Deodoro, neisa occanão diise e afirmou 
o presidente do conselho que aceitava o convi- 
te do senado, que o concitava a retirar as notai 
lançadaa na fé de oflicio dei militares, em at- 
tençao ao mio estado de saúde do chefe do Bi" 
tido, a quem convinha levar qualquer solução 
da questão. 

Mas esta declaração encerra a mais grave, a 
mais importante dss confissões. Assim, eu 
pergunto se o mio estado de saúde do chefe do 
Estado o impedia de tomar' conhecimento da 
questão e se se por este motivo o ministério 
aceitava a solução proposta, no intuito da dar- 
lhe qualquer desenlsce com tanto que não se 
perturbasse ou incommodasse o soberano? 

Porque, ir. presidente, se o governo func. 
cionava normalmente, na integridade constitu- 
cional, para que traser á discussão a saúde im- 
perial? 

O que àe comprehende, portanto, é qua dian' 
tedtquella grave questão, diante daquelle mag- 
no assuropto em que durante alguns dias, ti- 
não durante algi/hs meses, se debateram os in- 
teresses vitaes da nação, qua durante todos es- 
ses acontecimentos os poderes públicos do 
Brasil não funccionaram regularmente, estive- 
ram acephalos, pois o poder executivo perdeu 
a sua chetia constitucional e o Moderador ou 
foi deslocado, ou suppnmido. 

O SR. A- NOGUEIRA :—A retirada das no 
tas na J era acto do poder moderador. 

O SR. B. DE CAMPOS :—Eu respondo ao 
aparte do nobre deputado. 

A questão não affectava limplesmente ai 
funeções do puder executivo, pois que o que 
estava em jogo naquella occaiiãb ara, justa- 
mente, a sorte do próprio ministério ; e eu per- 
gunto : queméque demitteo ministério ? E' o 
poder moderador. E quem foi que deliberou e 
decidiu nesse momento a este respeito, e quem 
foi que julgou que nao era precisa a substi- 
tuição uo ministério ? Foi o ar. Cotegipe. Foi 
elle juiz de n mesmo, isto é, exerceu a faculda- 
de m^ gesta tica, o poder moderador. 

OSK, CS Al.l.KS:-O sr Cotegipe já an- 
dava da papas de tucano : já pensava que era 
rei. 

O SR. B.DE CAMPOS:—Assim, sr. presi- 
dente, ou o tr. barão do Cotegipe assumia as 
funeções do poder moderadur, coajunetamente 
com as funeções de chefe do puder executivo, 
ou então resulveu-so aquella crise social sem 
exame, á revelia desse puder. 

No primeiro caso, o sr presidenta commet- 
teu um . buso, um excesso, um crime, e devia 
ter levada i barra dos tnbunaes ; oo segundo 
caso veritica-se que o poder moderador, que a 
chefia do poder executivo, confiados ao impe- 
rante, são puras detnecetsidades, completas 
inutilidades, porque naa grandes occaaiões, 
quando as crises surgem solicitando a attençao 
a preconisada virtude salvadora dos poderes 
supremos, a sua vigilância e sabedoria, elles 
não se apresenu m, não funccionaiu, desappa- 
recem do scenario e a nação resolve a dificul- 
dade, como pôde, jogando com o apparelho go 
veroativo deficiento no ponto que se dis capi- 
tal, porque infelizmente, neste regimen, a saú- 
de de um homem altera profundamente a or- 
gmisação política I Eu entendo, sr. presidente, 
que é o caso da nação brasileira pedir a substí 
mição de sua constituição por outra msis sim- 
ples e mais efficas. 

{Ha um aparte). 
Sr presiuente, eu proseguirei sempre na de- 

monstraçio da these que afixei no começo do 
meu discurso. 

Temos ainda um outro facto, e esse recente, 
em que encontramos em flagrante mais ums 
vioução da nossa Constituição. 

O enfromodas datas hlttoiicas com a con- 
dueta do governo e o exame dos textos legisla- 
tivos convencem de que o facto a que me refiro 
significa uma violação quo vai alluir pelos fun- 
damentos e pela negação da sua legitimidade, 
na própria origem, a Constituição política do 
pais. 

E' conhecida, ir. presidente, a altitude assu- 
mida pelo governo imperial em relação ás câ- 
maras municipaes do Império, que tém tido a 
ousadia, no conceito govei namental. porém o 
mais louvável patriolitmo no meu entender, de 
representar aos p. deres públicos solicitando 
providencias quer relativamente ao funcciona- 
menlo das insiituíções fundamentaes, quer re- 
lativamente á ana revisão. 

Sabemos e coasta que essas câmaras têm si- 
do suspensas e processadas. 

Mas eu sinto-me tomado de espanto e de ad- 
miração diante deite facto ; e a rasão é a se- 
guinte : eu vos disia a pouco que nos primiti- 
vos tempos da nossa organisaçao, o fundador 
da monatchla brasileira, julgando de necessi- 
dade receber de alguma forma o baptlsmo po- 
pular, o sujeitar á saneção do povo a consti- 
tuição política, dominado por este sentimento 
e por esta necessidade, dirigiu-se il câmaras 
municipais para coosultal-ss sobre o projecto 
da Constituirão, pedindo a sua approvação. 

E' o próprio preâmbulo da Constituição que 
o uu, eo lacto não i estranho : consultou-as e 
submeiteuaquelie projecto á sua approvação. 

E é iotuitivo, sr. presidente, que quem pede 
approvação está aujeito a receber a desappro- 
vaçio. 

Foi desta arte que poude o sr O. Pedro afa- 
nar-se com os epitnetos de defensor perpetuo 
do Brasil por unanime accUmação dos povos, 
foi desu arte qne conseguiu-se diser qoe s 
constituição havia recebida a saneção do povo, 
representando palas Câmaras   municipaes. 

Mas, o que significa este facto da consulta 
ás câmaras municipaes, logo depois da dis- 
solução da coasUtuinte. seaaa qaa o sr. D. Pe- 
dro jalgava vdr nas funeções das câmaras mu - 
mcipaes o exercido da verdadeira soberania 
popular ? O que slgnlflcavasen acto, soa con- 
sulta, seaio qoeosr. O. Pedro reconhecia naa 
emaras mualcipees as foacçóee constituin- 
te*? 

Porque, sr. presidente, M houve Mitt pris 
ama ceaititalnte, esia constituinte fd com* 
posta das esmeras municipsei do Império i oa 
eilas, ou o poder absoluto do rd. 

Mas, se n'uma época do crlie, quando se tra- 
tava  do lançar oe fundamantos elementares, 
priaordiass de ama orgaoisação politiea. as Câ- 
maras moaiespaes tinham autoridade sumciea- 

.» .«iuiuconarío    p7ra'Veiiã«r"«'. t. «rdade da, embora paiaaadomab ^ ""•Vi**'?!':' te para terem contuludas, para approvarem, 
^.u uíbír i^oahíítdl aírmacão do. chro- cMdo s«n tevanter ""«"  «* "JS0^ * e firunto. para desapprovarem, como djsap- 
ií.«. dl *í^r quando disem que D  Pa-  r«l*«aç3í* ani*oaos que elle mer*j«. todavia     iBwaia ^^  pcrgu.toeu. como é que 
nitta* A* *^^mM'3wk?m'.yrr^^.^.^.s.   não deixa de encerrar em d a mais lr•»•••, L,,. ,m laéS, o facto das esmeres maoicipsa* 

mais formal vloiaçlo do» preceitos íondamen-      •    . .^    ,„«,,,„,„„, ,„ podar publico. 
toa» da noaaa Carta política.  ., ... i ,-«^to . «visio  da  Constituiçio, eoastitua 

Ba dird qae esse f.c*« ««o < oa«ro «enio^a- P^J-^ ,, 
«-—éqoehoieeeae 

daactual organisaçao política, 
O SR. PREsIDENTE:—Observo so nobre 

deputado que, pelo regimento, só pôde fatiar 
uma hora, a pouco falta para terminar o seu 
tempo. 

O SR. B. OE CAMPOS:—Vou resumir ss 
eonsideráçSsa que tenho dnda a apresentar. 

Sr. praddante, se a organisaçao política qua 
recebemos em nosss infância de povo emanci- 
pado tivesse feito a felicidade publica, ae ella 
tivesse dado penhores segures, quer á ordem, 
quer so progresso, é possível que os represen- 
tantes das doutrinas democráticas nio levan- 
tassem tio vehementes censuras á sua perma- 
nência. 

Mas, infelizmente a verdade é o contrario. Se 
lançamos as vistas psrs todas ss espheras da ac- 
tividade social, se nós ss astudamoi, o que en- 
contramos senão a mais completa ausência de 
movimento e de vida ? I Nio temos industria, 
nio temoi espirito scientifico, nio temes espiri- 
to artístico, nio temos commercio, represen- 
tamos a morte em lua mais ampla latitude, 
quando nós devíamos representar a vida, a acti- 
vidade em todo o seu vigor. 

Nem, sr. presidente essa tão preconisada or- 
dem, esia tio promettida estabilidade oos inte- 
resses sociaes nós podemos encontrar garanti- 
das em a nossa organisaçao. 

Lancemos oi olhos, por exemplo, psra as fi- 
nanças. O qua são as tananças do paiz ? Elias se 
debatem dentro de um triângulo invencível; 
tem de um lado o déficit, de outro lado o papel 
moeda, de outro lado o empréstimo para pagar 
juros; e pergunto eu: podemos scaso esperar a 
rehabilitação das finanças publicai diante de 
um citado de cousas em que não se pôde de mo- 
do algum contar com a revivescencia dis indus- 
trias, com o desenvolvimento das riquezas, de 
modo que possam repercutir beneficamente no 
crescimento da renda publica ? 

De certo que nio; em uma sociedade morta, 
sem estimulo, nio se pode contar com esses ele- 
mentos de força; a mutilação politiea reper- 
cute em todas as espheras de acçao. 

E poderemos também scaso contar com a re- 
generação das finanças em um regime em que 
os ministros nio podem ter planos, e quando 
tem não podem reslissl-os ? 

Será necessário que eu rememore essa triste 
historia do nosso parlamentarismo, em que ss 
melhores intenções dos administradores da fa- 
zenda publica suecumbem ante os grupos colli- 
gados, que se interessam por este ou aquelle 
dispendio, por esta ou aquella decretação de 
verbas ? Será necessário que eu vos lembre a 
historia miseranda da concessão de subvenções? 
Será necessário que eu vos lembre ainda recen- 
temente a concessão dos 18,000:000g000 psrs 
estradas, sendo quinze mil exclusivamente para 
o Rio Grande do Sul ? Por certo que não. 

Ora, estai instituições que nio obtêm a 
adhesão popular, quo nao conseguem, síquer, o 
respeito dos homens proaminantat do paiz, que 
não impedem a dictadura, quo não garantem a 
estabilidade, que não organísam finanças, estas 
instituições ainda não têm o prestigio necessá- 
rio para manter a força, a moralidade de que 
todos os governai devem dispor para o enca- 
minhamento da sociedade que dirigem. 

Será necessário que eu rememore outra vez 
as capitulações aviltantes do poder pubUco,toda 
ves que o poder armado te ergue diante delia ? 
Per certo que nio. 

Vou concluir, sr. presidente, e nio o farei 
sem pedir a todos os homens influentes de to- 
das ss situações, principalmente nesta provín- 
cia, que empenhem todos os seus esforços no 
sentido de não mais levantarem-se obstáculos 
á marcha progressiva das idéas. 

E' incontestável que a província da São Paulo 
apresenta uma face lísongeira, uma physionp- 
mia que disperta o enthutiasmo e a satisfação 
em todos os seus filhos; mas, não sa pôde der 
o progresso em uma qualquer orbita da activi- 
dade humana, sem que pela solidariedade das 
idéas, pela reciproca influencia dos princípios, 
esse progresso ectúe em todas si regiõei cir- 
circumvidnhss. 

E' impossível deter á marcha do progresso ; 
pode-se parturbal-a, mas não se pôde extinguir 
a lei da evolução ; e, assim, cumpre que todos 
os patriotas, que todos os homens proeminen- 
tes, ao menos nesta província, se congreguem, 
no pensamento de nao oppõr o menor óbice a 
todas e quaesquer manifestações das forças de- 
mocráticas, porque nellas é que está a vida, e 
dallas é qae pôde vir a salvação da nossa socie- 
dade, e eu nio conheço crime mais hediondo do 
que opporem-se embaraços, e mormente os em- 
baraços da firca ao desenvolvimente de uma lei 
natural. (Muito bem, muito bem) 

Ou*- Poirelra Braga pronuncia 
um discurso que nio recebemos. 

;>*. •! 

• 

da Coostituiçáo, 
oo». M nó l« dt» 

beca calminaots. o dlroctor mais 
aante do 1 da Abril e do partido 

iTto «MM£*• íTtado deCoWllH»er-     Co«» 

O «i*> Almeida Nogueira : —Sr. 
presidente, a Assembléa hada ter observado 
qua depois da eloqüente oração do nobre de- 
putado pelo To districto, seguiu-te certo silen ■ 
cio, esperando ambas as bancadss, liberal e 
conservedors a ver quem devia proseguir no 
denote. 

Nâo me parece explicável essa dupla hesita- 
ção a nio ser pela direcçso que deu ao soa dis- 
curso o nobre deputado republicano. 

Tendo eu sido designado pelo coaipicao tea. 
der da bancada conservadora para, por parte 
da maioria, tomar psrta na presente discussão, 
venho desempenhar-ma desse dever. 

O nobre deputado pelo l» districto. acabou 
de dizer que nio fazem opposiçio ae governe, 
dle e seus correligioosrios que tlm essento 
nssts Astembléa, pelo modo pelo qual são 
exercidas as funeções doe poderes publieos, 

sim pala orgeniaeçlo deeaee poderee; e 
que portanto eonsorvava-se em MU papel oc- 
Jupeado-se na tribuna de analyier o MIM or- 
ganismo político. 

No flei desenvolvimento desse progr«««« 
o nobre dapuudo dissertoa largtMau sobre 
priaeipiae de direito publico, sobra tbftoi de 
philesrphia da historia. 

Comquent? esses sssumptos sajsm, por sua 
aararesa sttrahantas. eomquanto mesmo eu 
me sentisse Matado em acompanhar aa dadae- 
çõss do nobra deputado oppoodo lhes ee tam- 
trsdita* qae minhas canvieçBee me tosplressam; 
nlo ebetante. tiro que redsrtr é eedacefo. e 
abster-m^ de «ecüsr a debota a-am terreno md 
ramente doutrinário, o qae o'outro tempo ten- 
ta »prazia-me nesta Attambléi e na câmara 
do* deputados. Hoie reconheço que nossas 
diicotan-e davam ser revestides da um earoe- 

pratica. Relevo me pod o nobre 

pare então responder ses orsdqres que por par- 
ta da opposiçio liberei e republicana houves- 
sem oecupado a tribuna. 

Sr. presidente, o illustre orador que prece- 
deu-me, trotando com effdto de vario* inciden- 
tes ds administração provincial, fêl-o, entre- 
tanto de modo a empregar três quartas partes 
de seu discurso na apreciação de factos que áe 
prendem á uaniacta administração da pro- 
víncia. 

Começou s. esc. por estranhar que até o pre- 
sente nio tivesse sido distribuído nesta Assem- 
bléa o relatório 4o thesouro provincial, ven- 
do-se privada, por fu» modo,-a opposiçio do 
colher dadoi seguros para a critica parlamen- 
tar que lhe compete faser, para o exame da 
situação financeira de nossa província. 

Fundamentando essa estranheza, até certo 
ponto procodsnte, declarou o nobra deputado 
que por eise motivo a oppoilção achava-se to- 
lhida de enunciar-se sobre o estado dai finan- 
ças da província, pois quo não lhe eram facul- 
tados polo thesouro provincial dados que a 
podassem esclarecer. 

Não careço, ir. presidente, para mostrar a 
improcedencia deiia razão, senão lembrsr oi 
inveterados habitas de tolerância obiervsdos 
em todas as repartiçõsi publicas de nossa pro- 
víncia, accessiveis sempre a todos os cidadãos 
e pressurosas em fornecerem quaeiquer eicls- 
recimentoi ou informações sobre meteria de 
serviço publico, a caia comprehende que muito 
fscil serie a qualquer repreientante da provin- 
de, de qualquer dai bancadas de que compõe- 
se a Assembléa, procurar e obter essei dados 
de que carecesse. 

Devo entretsnto secrescentar que a apresen- 
tação dos relatórios depende de varias cir- 
cumstsncias que em todas as situações tem 
sido outros tsntos embaraços á lua impressão 
a concluião em tempo opportuno. 

E' assim que a opposiçao quasí habitualmen- 
te tem que faser reclamações contra essa de- 
mora ; eise inconveniente vem de longe. 

E qual a sua causa ? O atraso sem duvida 
em que acha-se, quanto á celeridade dos traba- 
lhos as artes typographica e lithogrsphíca nes- 
ta capital e pode-se dizer, em todo o pais. 
V. exc. sabe que o relatório do thesouro tem 
de ser acompanhado de mappas estatísticos a 
demonstrativos, algum muito desenvolvidos, 
complicados a de dificil composição. Essas exi- 
gem muito tempo para a ma composição e im- 
pressão. 

Além díiso. lendo certo que eisei dadoi de- 
vem ser oi mala recentei, não pôde ser o rela- 
tório mandado á oficina typographica ou litho- 

Sraphica sento poucos diss antes ds abertura 
a Assembléa, aliás ai informações leriam de- 

ficientes por antiquadai 
Maa esse inconveniente, coma disse, pôde 

ser remediado pelo selo de deputado, ao qual 
nunca é vedado o ingresso nss repartições pu- 
blicas, podendo ahi obter dos respectivos em- 
pregados todos os esdsrecimentos de que ca- 
recer. 

O SR. CASTILHO :—Em que tempo ? 
O SR. F. BRAGA :—E' quasí impossível. > 
O SR. A. NOGUEIRA :—Disse o nobre de- 

putado que eram indispensáveis esses esclare- 
cimentos para verificar se, como se tinha dado 
em épocas anteriores, ainda no exercício pal- 
iado, se tinha reprodusído o abuso de despen- 
derem-se verbas nio consignadas no. orçamen- 
to, autorisando-se despesas illegaes, com ex- 
clusivo intuito politico. 

Interrogado por esta bancada, a que verba se 
refiria o nobre deputado, s exc declarou que 
alludía a despezas feitas no 4a districto na épo- 
ca que precedao á reeleição do sr. ministro da 
agricultura, o sr. conselheiro Rodrigo Silva. 

Formulada como o foi, essaaecusação é gra- 
víssima, e o nobre deputado não deveria ex^ 
pol-a de modo tão vago. Não é crivei, n» o 
possível, não é verdade que se tenham despen- 
dido verbas não consignadas no orçamento pro- 
vincial. 

O que se deu foi o seguinte : despenderam- 
se no 4o districto como em todos os outros al- 

Sumas verbas consignadas na disposição geral 
o orçamento Dera obras publicas. 
O SR. CASTILHO : — EUe dtou obrss de 

Araçaríguama que nãoiestavam no orçamento. 
O SR. A NOGUEIRA :-Mas visto haver no 

orçamento a verba geral—obres publícss—; por 
conseguintemente qualquer obra que pode ser 
clasiincads como obra publica, pode ser feita, 
por essa verba. Ora no caso mencionado pele 
nobre deputado, tracta-se da uma estrada pro- 
vincial. 

Resta saber se procederam-se ás deligenciai 
legaes para a execução dessas obras. Nossa 
questão não entrou o nobre deputado, a é de 
presumir que a administração nao tenha das- 
presado essas deligandas, tanto mais quando 
essas cautelas moralisadoras foram iniciadas 
nesta situação política, são dev idos a uma ad- 
ministração conservadora que nio quiz seguir 
a trilha dos governos liberses, que indepen- 
temente da concursos entregavam a particula- 
res sem fiança, sem responsabilidade reel. e 
muitas veses por adíanumsntos, os dinheiros 
da província. 

O nobre deputado tem razão da attribuir in- 
tuitos políticos á administração fazendo essas 
despesss, porque no domínio liberal essa verba 
—obra* publicas—era despendida pera tins po- 
líticos independentemente daa deligendes que 
o partido conservedor tem ordenado. (Aparte'.) 

Se em relação a um ou outro pequeno servi- 
ço tem se feito applicaçio de verba orçamenu- 
rta independentemente de concurso, ou P** 
administração sob ss vistas immediatas csV, ,_ 
engenheiros dos districtos. nio i entretanto 
asse e norma da administração em relação a 
verbas mais avultadas. 

O nobre deputado com manífesu injustlçn 
attribuio a esse imaginário manejo a victona 
que alcançou no 4» diatrieto o honrado minfe- 
tro da agricultura. 

Ora, a este argumento respondo-so com a 
eleição anterior em que*, exc. fd victerfoeo 
apesar da pleitear a eleição em partodo cm qua 
esuvamos na opposiçio. Sa na opposiçio, lue- 
tando com adversários poderosos, e quo sabem 
preveleeer-ie de posição oficial, s. ssc conso- 
guiofazar-sa eleger, que receio poderia ter de 
renovar om molhores condições o pleito, uma 
ves qua nio havia desaMreddo da confiança de 
seus cldtore*. e so contrario, «endo adqumdo 
maioroe títulos de racommeodeçio ? (Apartes.) 

O bonrede coUega oceapou-te largamente 
com a ride política a •dministrailva do 4* <*«»- 
tricto, • perticalarmoate é» alguns municípios. 

B' assim que estranbaa s. eae. ter feado 
impune o precodimeate do ea-del*gsde iê po" 
lide da ddide do Tietê, procedimento tal que 
obrigou aquella auctondade a  se dsmittir do 

a 

■ ler-M visto pela epinilo pera cargo, por» 
ssatan rsser, 

Sr. preddaoto. o procodimooto do 1 
dado   iatdeomaffeiio foiabtoeso da 
euseçlee por perto de impraosa Ubarai 
cadtal nos primairos tampas  da sctuel 
çlo. Porém ao nobre depondo 
lher que eu um dos s-us asai 
o lüustrade sr. consatiairo 
qno, cooedarando   iajuato 

para eqoeila Mfladia 
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•P*ilRuar ••» corrtllRloatrlM. lm «dlndaqu*   slllo   paUtroio d* Aitocitçla   Promolort   d*   O SR. A  LINS:—Mai,   o 
Proioguiitcm n   Improba tirtfada accuiarom   lintni|ira(áo ado p rudo UMral i{ ia rapraion-  agrKuKum mandou trancar 
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um   olagado do aamo. ar. contalhano João Al- 
Irado. 

USK CASTILHO :-lato nlo éaaacio. 
O Sl<. A. NiKiUtlKA ;—Sa nio 4 aaacto, 

quem l .li i a vardaaa nio «ou eu, i um praiti- 
rnoao chefe liba-al da vcaaianda mamaria, qu« 
ditcudo i HK menia aita fado p Itimpranta . 

O SR OASTILHJ:—NíO digo qua f, na. 
i íU a vi-rua<J«. 

U SR. ALMEIDA NOGUEIRA :-Alada o 
uohra depuuao, aaviado paio» apiriai, ouan- 
cammhaiiopor aliai, iriiou lungamanla da po- 
lítica oa Taiuhy, cen urando o piocadimanlo 
do chefa conacrvador daquaila loolidada, do 
colLct r piovinclal, • alogiando com calor o 
juii de diraitu da comarca. 

O >R. CAãTILilO dá um aparta. 
O SR ALMUiM NOUÜtilRA :-Declarou 

o nubre deputado qua bjuia da dírattodaqualla 
comarca erj muito amqiiato pdo partidocon> 
aarvadur, aé qua tava da conea lar uma or<lam 
úe hjieji-corput « iloit indlviduoa indiciaJoa 
•m um ciima da moaJa faUa. 

Ora, niopoa.o acompanhar o no'ira daput 
dn cm pequeninot a miúdot incidantea da p 'li- 
tlca,ou ama*, da intrma local para achar mo- 
tivo» t.io intimes qua expliquem uma divarnatt- 
cia daquela o dam, quan.io 6 carto qua a aot- 
inv.iJ.de cm que iocurreu o ex-juii de diraito 
d« Tatuh/,por parta doa nuiiot a   IKOI daqud- 
Ia lo.alidade   foi proveniente da   perteguifâo 
acarrima que alio ixercau contra todoioa mam' 
broí raaiap'aaminent«i do   parfdo conterva 
dor, a tal ponta da torn»r->e incompatível com 
muitua duxeua juríuiccioiudoa. 

^        O prop'i   nobre de^utad >, iam o quarar, re- 
volcu a qua ponto eheg u  a  animondade   Ja- 
quclie manittrado, declarando qua alia denun- 
ciou fuppoatas  irregularidade*  na ceilacloiia 
proviuklal, 

Ora o qua tinha quever o juia dedire to com 
aisumpt. inteir.iment 'itr nho At auti fone- 
^ões ? Ek>e acto na > revela p-it claramente a 
odioiid^do que ePeie ai-hava p atuído contra 
pessoas du loa  r 1 

O ali. CASTIi.HO :—Uan alie l« aqui pela 
imirema, qu.nm.iao  ra m-t» juis tlli 

O SR. A NOGUEIRA :-Oeclar<u o nobre 
de^ut da que lendo sito ^ccu>adoa o m ttidot 
em pro.easo -Igüiit cidadioa taque.la localida- 
de, foram depois coa leiua idot. e, fjragtdaa 
n.sli capital, a. exc. ot vio aqui no recinto da 
assuub éi ao lado do jau de direito. 

Lan mo que o nobre d> puuuo nio esteja 
agor> prusenta para escarecer alguns pontu» 
que licarin o^curos netta sua'avcl ção ; eu 
destjiva q>.ie s. esc dectar ase a que juz de 
üireitu sa rtfj u So 10 removido, a consura 
reverte contra e l?. 

OSRGA5TILH): E'o actual, 
OSt<. A NUUUEIRA:—Oquaeatáamoxer 

cicio? 
OSR.CVSTlLHOi-E'o actual, foi o que 

elle o sse. 
O SR. A NOGUEIRA ;—Mas que jurisdicção 

tinba nestu capital o juu de direito de T.tuhy, 
para ei)' ctu .r a p is o de um indivíduo embo- 
ra con.ljrnn.do/' Nenhuma. Ora, ia olle não 
tinhi jjnsJicíão alguma fora de sua comarca, 
estav■ no nasmo ca»o que o nobre deputado 
pelo -1° úistncto u que qualquer particular; 
e, sen ao asãiin, o próprio nobre depui ad J deixou 
da cump ir ojm um dever CíVICO, que ara o de 
tfT ctuar a pri ão do rio. 

O SR. CASTILHO :-Contigne ae a res- 
posta, qu; é canal. 

O SK. A. N GUEIRA :-£' evidente que o 
digno juiz de direito daquela comarca nao po- 
dia traz r na alg beira as precatórias necessá- 
rias, pma o ciso eventu<l de encontrar-se com 
os reos farugidos da sua coroarei ; nem tão 
pouco é elle u juU d-s execu^S». 

Um is o próprio nobn deputado pareceu, 
depois da >ua primair. afirmativa ampla, fa 
zer uma roMricfâo, imposta pela codsciiacia ; 
parque tendo declarado que viu no paço da 
Assembiéu.o condemnado ao lado do juizdidl- 
reito Je >ua comarca, posteriormente expli- 
cou que n.íj se devia tomar ao pé da lattra 
uqueiias axpressõjs, que a. exc. nao via o reo 
ao liJi ái juiz de direita, e sim que viu-os a 
ambos, não tendo observado se com «Ifeito 
eitiverío juntos. 

O SR. A. LINS: —Afirmou que o juiz de di- 
reito estiva na o-casião. 

O SR.A.NÜCÍUE1RA:-Em todooeaao o juiz 
de direito uão faz o papel de policia ou de ufi 
ciai de justiça. 

Nao comprehendo pois qual o alcance do 
rep ro do no ir; deputado. 

O aR CASTILHO :-Se o facto é verdadei- 
ro, v. exc acha regular o juiz de diraito de uma 
comarca ; o li Io da um en-ninoso ? 

O SR JAGUAR1BE FILHO :—Fora da co- 
marca. 

O SR A. NOGUEIRA :—O nobre deputa- 
do, amia aceusou asparamaote o collector de 
Tatuhy, dizendo que elle se acha atrazadis i- 
mo na prestação de suas contaa, a ponto da re- 
ceber impostos antecipadamente dando recibos 
de anlc-mão; afirmou qua tem em seu poder 
documentos que comprovão essa asseveração. 
Senhor preudeme, o funecionario kde que se 
trata exerce o cargo de collector naqueila lo- 
calidadu desde muitos annoa, lendo atravessa- 
do a situação liberal, apazar da agitação poli • 
tica e do extremado espirito partidário que ca- 
racteritaram as administraçSea dessaépocha. 

E depois senhor presidente, «e o nobre da- 
Ílutado poasua e>ses documentos, é dever seu 
mpresctadivcl depois da tua declaração, exi- 

bil-os afim de qua • justiça seja feita. 
O SR. CASTILHO : -Eile reclamou a no- 

meação de uma commissão do thexouro para 
examinar a collectoria. Esti nas mios do no- 
bre deputado cons-guil-a. 

O SR. A. NOGUEIRA :-Aindao nobra de. 
putado no •euatando aceusar a auctortdade 
policial de Tatuhy e a administração púbica, 
disse que foi removido d'aquelle muniepio um 
deiegdode policia   imparcial, que offaraeta 
Sarantit a toios oscidadãia  senlo sua>titai- 

o por   um   dalegtJo   milit-r qua   vive   de 
harmonia com os desordeiros. 

O mb-e deputado, não declarou quaea ério 
esse» dasordeiros, pareceod • pala dedução lo- 
gica de sms observaçõia que assim qua i6ca< 
cava - chafet do partido conservador. Nessa' 
condi.çóas, á menos que não haja daresa da 
part* do nubre d putado, não p>sso dar-lhe 
respista caba', po-qu não me i licito levan- 
tar me'a< aiiu<Ó3<, marmeite quando envol- 
vam injuria grave contra cidadãos dignos de 
estima e consideração. 

.. Tratand") da nomeação do honrado juiz de 
Vireito -da Tatuhy, disse o no^ra deputado que 
a situação conservadora aatignalava aa pela 
nomeação de juizaa partidário* ; declarou que, 
o sr. dr C'rdoto da Mello é um jóia prob^ a 
honesto, ma» muito partidário. 

V. exc. comprabenda q e aecnsaçSes v>g<s 
como esta podem ser facilmente revertidas;— 
não o f ço. p irem.p>ra que os nobres depute» 
dos não d'g ,m qua sou am<go da reuliações 

O espirito partidário doar. dr Carioaoda 
Meilo rave ou ao segundo o mbre deput-do 
paio facto de ter vindo essa illustra magistrado 
a capital dar o Sen voto ao candidato conser- 
vador .,ex o sr dr. Klias Chaves Respondo 
qu-s elle nao fez senão cump-ircom um dever 
p litico. porque t jdo o cidadão. embo'e ma- 
gistrado, t^m o dever ci»ico da iottraesar-se 
paia sorte d. tua pat-ia e as imde tomar parte 
no peno eleitoral. 4,1,4, 0 ,oto aquaiUa que 
lha parte .reoi oamaia dignoa. . 
-5* ÜW? «'•'••*«'io do iatagro juUdo di 
reitoda Tatuhy cifr-^e oesso sino. «ao com' 
KÍh3íí«0^,iO*# "*•* í* •»'■»• aoeoae- çao deata or1«m,  ,«,,,!,   ,  pg,,^, ilb#r,| 
conta .nnurneroa maaiatradaa que sio eatre- ■«.'(M partida, ioe. *        *mo mmvw 

Sem dav da o ar   dr. 
d« aob e deputado, aée 4 
juiz partid -io 

Sr pre.iJ ot«.paMa«<la a acenar sa mais 
de aibad>m-ttle da aJninist-aç o doar Caãíâ 
doParoabyba. aão poudo oaoira daóu^T 
deacoanfcer totalmente os >«rnçee ereatatea 
pore^a: b.-otm ri'0 a bMr-da paaln, 
doe arou que achava excoaslvos oeetomaa na* 
lhe trtTi   hftn »doe. ^^   -  " 

O sr. Con 'e do Para»bytM preiti 
aorviços a proviaeia ao InCMta • 
a*9to extrir) d nar-K» que  Se e 
matraco o .«rviço da i-aafcraçâo 

Maa. dite o nohra J«p«aa K>. e 
lho cabo «cliaivaaaaaa por^ae eltel ira o 

lado a 11 maioria msta ssemulia concedeu-lhe 
ve«il»»imo» recursos orçamentário». 

OSR. A. UNS: lá enonuou o aarviço 
ancaminb.do 

OSR. A N0QU'1RA -Com effaito. ar. 
pratidento, i o ca»o de se repartir a gloria 
antreto.lot que aall» len ju». eunobrad pi- 
tado 1 ãu deva rag tear * parte que toca ao 
llluitre   administra lor que,   arrojado  quanto 

ir.   irinistro    da 
a   matricula   ao» 

indivíduos nrtta» 1 o >disõe» 
OSR. A. NOUUKIR V :-E>ti enganado ; o 

avitudii»r iiiiaitir.i .1. agricultura d termi- 
nou que em hypjili sos tae», constando asie» 
laclo» por publicaçãe» da imp eiiva uu outro» 
maiui, o» culiectore» te ilirigi»<e n aos respec- 
t voaacnhora» para a-beram qual a v rdade c 
para conslKnar a compelenti: JV rliç 10. 

A ubservaçiodoar  Conje do Parnahyba foi 
axiaia o bem da província   não ra uou ante a falia em relação A intarp etação dada paio col 
acplicaçiode varb>» orçamentaria»tao a-ull<- lectur  i^uella   aviso 
da», que um e»pirito tímido e-Canbaio ter »a- Interpellado aobre a«le ponto por um dot 11- 
hia de xado apavorar pala grava retpontabiiida- lustra» deputado», quando tive occaatão de O» 
de em que incorria cupara ultima vez a attançáo da caia,r<»pondi 

Arm do do mal-a  extraordinário»,  ».  exc. por   ate mudo, e tivea f licidade de con|er.iu- 
coll icou-se na  altura das ne'etstdad ■» do tua rar com aceno, biteado como eata-a no» pre- 
província e touba tirar prov lio  da  situação cadcnt.a daq laliailludra paulitta ; minha co - 
cor aapon lanlo p.lrl ilcamante a» patrióticas leciuracooltriuou-se, com   vi depois am uma 
visiav do leaislador provinci-l. daclar>çio inseria no Correio/'du/ii'aii<> feita 

K'certo que a Atsimb éa procedeu de ma- tem duvida cum aotontaça» do  nubru Conde 
neira condigna congregando seus esforç >s para |    O SR. A. LINS d • um aparte 
armar a a iminittrjção   publica de  meios rx 
traordmarios.   Com isto é   curto  que   maior 
gloria reli ctiu ao partido liberal e ao republi> 
eeno. 

Esse testemunho eu já dei em uma arena 
mais vasta do que et<a Assembléa, elofiiando 
com todo o cilor, aplaudindo com todooen- 
thusiasnoo procedimento patriótico de nossos 
adversários que tiveram asseno nesta A.-em- 
b é< n > bieonío passado, pelo facto de terem-se 
esquecido de preconc iios políticos, de terem 
olviJaJ 1 paixõe. pa-tld ra» pira promoverem 
as "erJadeir s necessidade> d' província. 

Mas, sr. preside 1 e. l-mbem e cerli que se o 
administrador da província não fosse um 1 i la- 
não da estatura mor I do 1 obre C nde do Par- 
nahyba t-r-sehiam frustrado os elevados intui- 
tos da Attemb éa Provincial. 

O nobre d put-do pelo 4* dittncto procu- 
ranio fazer um confronto dessa eselarecda 
0'íen>eçio dos liberaas di legislatura pass da 
com o procedim mo d< s  lOnservadores da Ia 
Í;i latura d' 84, tentou denon trar qua aauella 
01 muno mais pairioti<-a, parque i mel da que 

oa    iberaes proporcionaram   i a im<n straçã ' 
meios táo ampos,  como os no «çamento vi- 
gente, o mesmo  prccedimen^o n'ohiia siJ ' 
o itervadop loseonsei valores então em maioia 
nesta casa. 

(Ha um apa-te io sr F. Br.iga ). 
Maa, sr. prandante, eu devo d .r uma explica 

ção  ao nobre  deputada a respeito do procedi 
menlo que tivera" naqueila urc siáoostilus 
trás  membros da  cn^iiiatão de  faz nJa que 
oppuseram-ee. em  1881,  i  concesiro de uma 
verba llltmitada   para o serviço da immigração. 
N.quelle trm o  o serviçj ap'nas SK iniciava, 
encontran io obst-culas que mais tarde fomos 
vencendo  pouco a   PO' co.   U na daspeza   por 
demais evultada n quella  epucha. tem h ver 
certeza deaua compl ta proficoidade, fora uma 
verdadeira ten-eridade 

Não obst nte )< ra n e «ce lidos meios avul 
do», que attingfam a 400 c ntus annu^es pira 

a intro ucção de iomi^r nte»a de 200 contos 
para a creação da núcleos colomaes 

Achava-se pai» a adn"si-traç5o lib-rsl habi- 
litada com a verba de 630 contas de réis, varn« 
lao a voltada que não fui eigottada pela admi- 
ntatraçio provincial. 

Ji ve o nobre deputid J que o< conservadora 
concederam os maios mais amplo< que podiam 
dispensar naqueila oceasião. tanto que não fo- 
ram  axgattadus pelo  governo  Eram demasia- 
dos para a oceasião. 

Se. presi lente, quando em nossas luetas 
controvérsia» políticas achamos um tarren ■ em 
que todos tem proceii lo bem, e am vez d« 
usarmos retalliaçSese di-patarmos primasia-. 
devemos nas felicitar reciprocamente e congra- 
tularmo-nos parasse pr g-essa slonçado nos 
costumes publicas: "ós d-mos ais liberaas os 
nossns applausos, elle», ao menoi dem-nos a 
justiça que nos compete. 

O nobre deputada pela 4a distrieta ainda cen- 
surou o procedimento da ex-almioistrador d- 
província, pelo facto de nãn ter aceito os re- 
sultados da Coneurrenda para fornecimento de 
viveres á hospedaria da immigrantes 

V   exc. sabe qua nem sempre é o resultad 
msterial do concurso que deva determinar a 
preferencia. 

O administrador tinha de attendar í c<rcums- 
tancia de qua a pessoa preferida, tinha desem- 
penhado perfeitamente o fornecimento a que 
tinha-se compromettido, nio tenda suscitado a 
mínima queixa. 

E paiso afirmar a v. ass. que esse forneci' 
mento sa fas hoje pelo menor preço possível 
por preço tão diminuto qua pareça impassível, 
sendo aliia toda» os gêneros de primeira quali 
dada. 

O nobra deputado levantou ainda uma peque- 
na censura ao sr. Cinde do Parnahyba, por 
Causa de suppostas irregularidades qua se ti< 
nham dado na colônia das Canna.. 

Como a assembléa ha de estar lembrada, essa 
questão foi aqui largamente discutida o anno 
passado por oceasião de um requerimento dosr 
Theophilo Braga. 

Então verificau-seoue não tinha havido as 
suppostas irregularidades,nem tão pouca que se 
tivessem dedo lotos de terras s eleitores con- 
servadores. 

Achando-se despovoado aqnelle pra|eetado 
núcleo coloniale não havendo colonas para alli 
sa estabeleceram, as ediHeaçõat feitas p ir or- 
dem do governo começavam a deteriorar-se 

A administração ordenou então ao diraetor 
daquelle núcleo que edmittisse nacionaas a oc- 
euparam aquelles lotes mediante compra a vis- 
ta ou a credito mas com fiança idônea 

Nassss eondtçõe», o director aceitava-as, fos- 
sam alie» protegidas por liberaas ou coisarva- 
dores, sendo carto que f aram admittidaa qua- 
tro família» racommendadaa e afiançada» por 
chefes liberaas. E dahl para cá não tém sido 
aquelles ló as oceopadot senão por estrangeiros. 

O nobre deput da procurou voltar é já esta- 
fada questão de captura da escravos palas auto- 
ridades policias» 

A respeita desse qaestio o partido conserva- 
dor, pelos s us órgãos legítimos ji tem ennun- 
cialo a sua opinião, a a do sen illustre chefe e 
di g iverao; o qua, porém, a província • aquel 
les que acompanham os nossas debates ignoram 
é qual saia a opinião do partido liberal. 

Os nobres depntadss procuram indagar da 
ootta, maa até o presente einda não declararam 
a sus; ora parecem aceusar a administração 
publica por empregar a forca na aprehensão de 
escravos, ora parecem aeeuza!-o por não faial- 
o;a ha chefes da partido liberal que requisi- 
tam do governo força publica para aasa Am. 

A nossa opimãoé bem cooh'Cidi:a força 
publica dava in-arvlr quando o interesse publi- 
co o exigir. 

Os -obres eputsdos davam começar por 
doelarar qnaea oa prioc pioe que sustentam, a 
sa acham oa nio aceitável o legitima a doutri- 
na adaptada pelo aovarno o aastantada pelo 
illnstre chefe da  União  Conservadora. 

O SR CASTILHO -.Não tomos forca. 
O SR A LINS:—Se fossamos governo, se- 

bo iamos cumprir nnaao dorer. 
O SR A. NOGUEIRA :—Maa oe nobres de- 

pulados traciem, eo menos do uniformisar 
susa accossçoat. 

Sr presidente, o Illnstre repreienunte pelo 
4a dittricto procurou também indagar qual era 
averdid a eapeitodo procedimento do hoo- 
rada* sr Coado do Parnahyba quanto é ma- 
tricula doe soas escravos. Ore. comprahaodem 
< s nabree deputadas que nio devo satisfazer a 
tua pamnta, porque o ar Coado do Paeoa- 
byne é esta respeite pr caJoa em caracter pu> 
remeote p.rtieoler. 

O SR. A. UNt:-B'chala do pertido con- 
sarvadr-r. 

O SR. A. NOGUEIRA :-Me« daade qoaade 
houva • diraito de am partido Inferpeller é 
perbenlarea é raapeéto do aoq procedimeoto ne 
vMaprivade» 

OSR. A. UtS;—Qaea deu o exemplo não 

O SR. A. NOGUEIRA :—Não ebetante é 
--mfrm tf* mmhn o coeraeso • (wocadi-neato 
doer Coada d Pienaby^* que pa-e elle nio 
ha s««2« v ntaaam emqoo <e t-sr^en r.bti- 
eaaaa ecos que r> «ttea. 

O honrado ar Cosli-ado Pa nahyba, com- 
ia acb ou pele Impr. •«e. h via proesattido e 
i iberdedo a seas escrava» deatre da   um certa 

avato, não Ihea tíaha 

O SR. A NOUUEIR V .—O nobre deputado 
sequer conhecer auih iittcameme o procedi- 
mento dosr Conde do Parnahyba, diri|.i-lhe 
uma carta quês ex. talves lenha acondiseen- 
dencia detatitfazer a curiosídaue do nobre de- 
putado. 

O nobre representante pelo 40dl-trlcto pro- 
curou ainda encontrar deiharmouia entro o 
procedimento do actual presidente da provín- 
cia, e as theuriat do honrado chefe da União 
Con ervadora, no facto da demissão do dele- 
gado de policia do Rio Claro. 

O SR. F. BRAGA :-E de Porto Feliz. 
OSR, A NOGUEIRA:-... o de Porto Fe- 

Us. 
Sr. presidente, o segundo facto que mencio- 

na é mai» antigo, o primeiro é mais recente ; 
quanto aquellc, deve saber o nubre deputado, 
palas deciaiaçoea por elle publicada» na im- 
prensa, qua tmua havido uma agitação cm Por- 
to Fe u a o delegado «ra accuaado de ter-se 
posto a Irente du movimento Pedindo-lhe a 
administração esclarecimento» i esae respeito, 
aqueitu autundade connrmou as a> cuaacoe», 
jdvtando->e de seu procedimento, que poderia 
»er o du um suiceru e ardente abulicionista, 
mas que certamente nao quadravam muito com 
a mukau puiuial. 

v-ouae^uiuiemanta, foi um motivo de ordem 
putilud,  «n 00 aupposto motivo imagnad 
palu uuure deputado que  determinuu  a4uella 
aeiuisaao. 

Quantu ao delegado do Riu Claro, a demis- 
s.u 101-ino concedida por motivo muito dilfe- 
r.ule du que imaginou o nobre deputado. 
Aqueua autoridade solicitou a sua exoneração 
pur um moiívo dease» muito nurmaes, e Ira- 
queme» na« localidades do intertur. 

bxigu essa auetundade qua ncaste alli, fa- 
zeiiuu ^aite da lorya destacada, um teu »ubor- 
dinadu, oihcui interior cuja presença se lazia 
ueceiiaru «qui na capital. 

O encíe de poucia nau podendo condescender 
com a exigeucia, a autoridade deaguatoaa toa- 
cuuu sua demissão. Eis o que deu iogar ao pe- 
didu ue demissão, e nao a recusa daquella au- 
lundaae em prestar furça para apprehensao ae 
escravos. 

Creio que esto ponto ficou liquidado; já o 
estava, e se a. exc. veio repisal-o, e purque os 
uuures deputados conatamemente voltam a 
elle, esqueceudo-se de explicarem qual é a theo- 
na uu partido liberal. 

O SR. OASIILHO:—E voltaremos. 
O sK. A. NOGUblKA : Sr. presidente, pro- 

curando erguer mais alto esta discussão, o nu- 
tire deputadu peiu 4» dutricto formulou cen- 
suras au honrado sr Ministro a^giuuituru 
pelu Ucio de uau ter promuvtdu na sessau pas- 
sa ja u augmeutu da deputaçao deata pruvtu 
cia. 

A satisfação dessa legitima aspiração da pro- 
víncia e Cum etfeitu uma uecetsidade que cada 
dia se laz sentir com maior lurça e intensidade. 

Mas, a culpa, ta existe, nao e cxciusivameu- 
te do nunrado sr. Ministro d'Agrit.uiiuia, e sim 
de toda a deputaçao paulista, e eu carrego a 
pequena parte que me caba. O illuatie depu- 
tado peto 8» dtstncto, o exm. sr. Conde du Pi- 
nhal também tem uma pane na culpa, porque 
nao deu nenhum passo nesse sentido, e v. exc 
comprehende que, membro da opposiçuo, re< 
pretentante único do partido liberal da pro- 
víncia na câmara temporária, a sua cuadjuva- 
çao dana muita torça moral a nossa pretençao. 

O SR CASTILHO : -Mas elle negou coad- 
juvaçao t 

OoR. A. NOGUEIRA:—Não negou, mas 
está lao culpado, cumu os outrus. 

Devo entretanto dizer que essa questão ape- 
nas ticou adiada para a sessão deste anno, na 
qual faremos esforços dobrados, ahm de conse- 
guirmos sua realisaçao, tendo já dado alguns 
passos extra-parlamentaras. 

Os nobres deputados comprehendem que um 
grande argumento de que poderemos lançar 
mão esta uas rendas avuitadisstmas, e constan- 
temente crescentes desta província. Ora, os al- 
garismos mais eloqüentes com os quaes podr 
remos argumentar neste assumpto, só agura 
podem epparecer nos relatórios do thesouro, 
porque relerem-se ao exercício passado. 

O nuore uipuudo pretenutu que o honrado 
sr. miuistru da Agricultura cunttuua a pioui- 
ler indefinidamente a solução da gravíssima 
qu stao aa conslruc^ãa du cães de Santos. 

O nobre deputado para ser justo, ueveria re- 
conhecer que essa pioteilaçao, uma vez que 
empregou este vocábulo, data ue epuca remo- 
ta. Uuade a situação iioeral esta questão se 
-cha peudente ; e ao contrario, ravei ta 4 si- 
tuação conservadora, o merecimento de ter en- 
caminhado a suasoiuçao, poiquacaua diaes- 
umus e<p. ranuo que se|a resolvida, e -gual- 
damos que o se|a dentro em muito puueu 
tempo. 

O honrado deputado conciuio o seu discurs» 
fazendo appello paia o patriotismo oa a.sei- 
blea afim de qne unidos cuncorrams,» ludua 
cum o nosso dutingonie para «rguermu» b.ra 
alto a nossa proviucia Acou pai hu de cora- 
ção esse nobio deaidaratun» e rcCUmu por 0.1- 
nba vez da baoc-da lio rai • da bancaua lepu- 
biKan- o seu pitcioso Cenlingente. 

(Muito èem, muito tan / ) 

E' apoiado, pjsto em discussão e sem debate 
sppruvado, o seguinte 

diariai um artigo da Gaftla it Noticiai acerca 
da outro do Jornal do Coinmírcia sobre o cies 
de Santos. 

Os tramp.irenles át Liberal Pauliila met- 
tem u Im ha J Aisembléa Provincial. 

Prumette dar porroenore» sobre a manifesta- 
ção Antônio Benio. 

Njtiiii que pmiu para a Europa o empre- 
sário Souza Bastos, ex-gerente  do  Ca/é Java 

Na cõrlenão arraniou ihiatro, nem artistas, 
nem sócios, nem dinhuro, nem companhia. E 
•« fui ue uma vez para sempre 

A mais tampa. 

X 

GVJlaliani in S. Paulo escrevem, pro pá- 
tria, coutas brilhantes acerca da victoría das 
armas italianas em África. 

E' justo o enthusiasmo do collega, e nõs as- 
sociamos sos seus prazeres patrióticos. 

Lamentamos, porém, que essa seja uma vic 
toria de Pyrrho, de nenhum resultado pratico 
para a Itália, que não é potência colonial: a 
Abyssinia será o Tonkim da generosa mocida- 
de peninsular. 

As colônias que a Itália deve conquistar não 
ettau em puder do Negus: estio no Tyrol e em 
Trlesie. 

Mas a Tríplice Al iança é quem preserva taes 
colônias da conquista nacional. 

Triste ! 

^.O Diário Popular traz uma moxinífada,  in- 
titulada A redifdo. 

li' uma giussa uescoinpostura na pessoa do 
nlustre adininistradur da província, 

-I- 

O Diário de Noticias visita o dr. Ascendino 

do o viajar descuidado dormita   á sua sombra. 
Ue sorte quo u imagem poética do sr. Mucia 

Teixeira, de par com outra» identicat do ro- 
tnantumo, éinexacta, é um movito de imagl 
nação escaldada. 

Além datta dusucerlo du botânica ha outro 
daornithologia. 

Oi notiu» leitorst já deveio ter lido uma 
poesia qualquer com o titulo de Canto dl 
cysne. 

Quando um pneta quer ir desta para melhor, 
pega da penna a então escreve o seu ultimo 
canto. 

A Isto chamam aquillo. 
Mal» uma balela. 
B li.n no» coita que o cyme não canta 

mais: cantou iit illo tempore, e com uma voz 
rouci, dloonunte, piK<rre<Ja 

Fique 11 sabendo dl to o» q 10 quizeram dei- 
xara seu canto de cysne, parque site, bojo em 
dls, é mudo e estúpida como uma porta, e não 
canta—morrendo, nam morra—cantando. 

Outro desacerto refere se á harpa colia, que 
os românticos tantas vazes aependuraramdos 
floridos ramos., de seus versos. 

Acredit rtn ellesque dAdr/id eo/ía fole é 
uma ficção. 

Pois nã > é. Esse Instrumento se vé em par- 
ques e jardins do França, Inglaterra e Suisis 

Eis como um eicriptor descreve a decantada 
harpa eóla : 

a Su se ex'õa a uma corrente d'ar qualquer 
harpa ordtn.iria, á manor mudança de tempe- 
ratuia as suas cordas disten iem-S" e produzem 
um susurro, que pouco a pouco se vai t man- 
do oumaespe ie de conceito conl'uso,mathai- 
monii só. A- cordas ac bam por se p mrem 
produzindo uma vtbraçâ muito prolongaua. 
Para produzir esse ifieituagta iavel,sem tal m 
con<entenie. tmaisinou-se e IcZ-se Uiu instru- 
mento muito simples chamado harpa eólia 

Cooipõ -sede duas tab-ias himuatcas ue 
pinho d* Noruega, de fôrma quadrada,  sobre 

iub-nnHu us cuiiegas ; cunimbncisa Portugal e: as quaes estao undtd a, por  m 10 u'um cava- 
puuitca muita cousu 
suale. 

mais,   valiada e miuies- 

A Gaveta do Povo vem recheíada de boas 
vaueddue»; Ia aqueua... aliml de Augusto 
t-urjaz ; ü." As Ittetif s, espituuosa poesia do 
es^iu iiuu-i^siibo 'fan fa» UMIUIU ; d « Cl 'Pardal, 
uu giaude rumaacisu russu, Ywan lourgue 
neli , 4." Para malur o Umpu e kharadas ; •>.<• 
Loieiia de S. Paulo; ti' uonespoauencia de S. 
debasuao. 

fc. o mais. 

fÀtiliNAiS VOUiNlülS 

MQUiniMBHTO 

eRequeiro o adiamento da discussão por 31 
horas.—A. i,íiiz. 

Fica adiada a discussão a o sr. presidente de- 
signa   para o dia 7, a seguinte 

ORDEM DO DIA 

(até 1 hora) 

Ia discussão das posturas n. 15 da Tatuhy. 
aa diacnssão oo projecto n. 10, soore estra- 

da da ferrado Ria Par 10 (relevação da tampe.) 
Ia dita do dito n. 76, aebra creaçio da es- 

colas nos bairroa do Baracea o Samambaia. 
3a dita d.s posturas n. 13, do S. Manoel da 

Paraizo. 
3» diu do projecto n. 91, sobro coostrucção 

da rede» do Kaxma. 
Ia dita das poeturaa n  13. de Batataaa. 
1» diu das posturaa a. 14. de C<iurú. 
3» dita doproí cto o 31 do 1887. transfs- 

riado para S. Canoa do Pinhal • f.zeada Saatt 
Maria. 

3» raara (i 1 hora oa aatee) 

Cantianaçlo da 3» diacusslo da pre)aclo a 
44, «obro a força  p lieial. 

Lavaata-aa a sessão. 

REVISTA DOS JORNAES 

Dia 18 oi Favaaiiaa 

lULOOu^x^uezioaus x-oiUüUUoaii 

lucuugcusncias, e uiuita», uouvo no periuuo 
luu.auluo; UutaVela eSciiplures deSsa pnasc 
siausiiOita das  niteiaiuias ue ludus u» povos 
«IVIlMedw*   USllas    CatkUalll \    «    Uepbls,   UuUVe 
aiuiia  elleit«eeaua  de  li-Oa.Uu, Uias suai le- 
U.xdu, Us. son« qutt iu^o appaieceiauí Ue;>a„ei 
U*i latavs pi,utu» ue viata, auus ue uLserva- 
Çaw, ele. 

uutaiite a diminuto e mesquinho tempo de 
iaz«r que cousagrautus a retaitura de alguna 
iraoaibos luuiauucos, que hoje se nus iiligurauí 
luLnoies ao JUíZO ua primeira impretsao, le- 
mos nelles Ivsplgauo algumas gr. i.ge.as ae II- 
geiias noU» a respellu das taes incon^ruenciui 
^ue, em peguena» aoses, nestas paginas, ire- 
mos exarando com proveito nesso e de nossos 
.ei tares. 

Antes de mais nada, porém, o seguinte aviso: 
Nestas notas nao se encontrará a mais ligei- 

ra pietenção seientitica ; tocaremos no cbjecto 
muito pela rama, licuilando-nos a registrar ob- 
setvações puri>mente pessoats, posto sejam cor- 
roooradas por outros escriptores. 

Cotnecemcs pela laancemlneira,—uma arvo- 
ra que tal muito decantada pelos poetas român- 
ticos, e por outros que delles herdaram cs erros 
sem curngil-os. 

Neste caso sa acha o sr. Mucio Teixeira qusn' 
do a respuitu detsa arvore, repetiu a mesma in- 
verdade na poesia seguinte: 

MANCEN1LHA DE AMOR 

Ha nos desertos da África 
Uma planta traiçoeira: 
t' uma copada arvore 
Chamada Mancenilheira. 

O viajor que icdtna se 
Sob e.scs galhos fatass. 
Adormece em doces extasís... 
Porém nao desperta mau 1 

Assim, nos teus seios túmidos. 
Em indulenie abandono, 
Ue>ie> mmha ionte psitida 
£ louco peguei no aomno... 

Sonhei constantes delicias 
A' sombra uas ulusõcs: 
—O IOU saiu f^i o túmulo 
Das minhas aspuaçoea 1 

Essa arvora, pois, qua Línneo, tratando do 
systsma sexual uas plantas, classifica na femi- 
u« (Ua Jtupàurbijceas gozou, entro os escnp- 
wres rumanuces, de uato prestigio qua lhas 
chegou a torue.er lanumeras paginas da lugu 
bre 0 tragluo etfaito, como a du sr. Mudo qua 
mamou sutfregameate nas tetas bambes do to- 
mantlsmo o aguado leite d.sws desaucrtvS. 

hntio es puous ue 18*1 era cuusa cotrentia 
que o ar ambiente desta arvore aa tornava mor- 
tífero a quo aqaelies qua dsUas sa approxima- 
vem, oa os qua sobretudo asiermeeiam sob a 
sua ramagem, aram tomauea «te uma morta su- 

lete, duas cordas de metal, que pela agiuçao 
d ar, ou por uma mudança brusca d^tmos- 
phera, pioduzom senado mais perfeitoaecui- 
du. 

Quando muitas harpas eólias estão colloca- 
das apequena distancia entre si, a prin ipal- 
mente num lugar soiiuriu, correspondem-te 
prouutindo toas bastante   'lanuontotoa 

Mais de espaço iremos mais apontando desa- 
certos românticos. 

Per hoje, pois, Hcamos sob a mancenilheira 
soltando um canto de cysne ao som de uma 
harpa tblia. 

WINCCSLA'U DE QUEIROZ, 

LITTERATURA 

A Frowincia coaclue. cem magaa gáudio do 
seus   iestorea.   e  eoasteraçio   srlaatWca 
ptaataa indígeaaa brasileiras,   por ordoo 
lassas, famílias, gaaaroa. eapadoaaaesaas v«l-1    " 
..— ira ri gares. 

O 

Scbíller, Lamartiao, Byron, Victcr Hugo, 
ZwiUla, Laopardi, Soares Passas, Gonçalves 
Ulos o outro», plantaram nos saua retpecuvos 
■ivroa do verso» o»U arvora mal diu. 

fcatretanto, nao a exacu aimagei 
Si qualquer dequoilas poetas CvmpuiSassam 

algua» livres da vugaas, variam qu« a verdade 
daab»arva%ão sabia a maaceaiiitaira lôra adui- 
urade, fsiaitcada, raasmuiimU. 

JafH"". 00 soa livra «ia viagtas, a pagioas 
3B0 a ÜBÜ, aasoaera qua por oapafo do usa hw- 
raa poToa Cum oa saua cumpaahauos do via- 

debaiao do ama maaceannaira som «xpe- 
isenur a oieaor mal. 
Taaeac, outro vuiaata, afirma também qua 

■eda aaauu oepoia da lar eaudo diuanta ama 
hora aeb a foinagem da mesma arvore. 

Fn»,»., outro saèriptor a quem cuaaultamea, 
M. Rieordi corrobora o que disseram a respeatu 

~*i da men.eailhsira equeliea vmioataa. 
'    Esta, porem, atereeceate eaada que da arro- 

iftzadasdé voacaoeo o^acce kl 

Raaitro de amox» 

Vazos d^ira, tapetes, luz s, flores, 
Porcelianas, espelhos de Veneza, 
Estendas, padratías de mu cores, 
—Tudo retpl. nde aos brilhas da riqueza. 

Ms do repente, archanjo de pureza. 
Ao tom da festa, em meio dos fulgores. 
Tu surg t no salão, e a singcleia 
Do teu vulto é maior que os esplendores I 

Pastss, sorrindo, timids, innoeente, 
E eu te acompanho o passo enamorado 
Cum longo olhar, apaixonadamente. 

Depois, desappareces ; mas, calado, 
Meu espirito segue inconsciente, 
O teu sonora rastro perfumado. 

ADELINO FONTOURA. 

Amor* e desejo 

SAUDADES I Quanta saudade 
da loira mulher formosa, 
em eu|9 bocea de ross 
sa engani a abelha que a otcúla I 

Seu olhar qua ms feriu 
vive em mim e o meu dessjo 
busca-lhe a bncaa num beijo 
que outras tenden-its me açala I 

Saudades I Quanta saudade I 
—que a tal primsr de esculptura, 
na tez, no gesto, na alvura, 
não o suppianta ninguém 1 

Como era meiga e formosa t 
Como eu fiz delia na vida 
a minha estrella querida, 
meu amor, supremo bem t 

EUOENIO LEONEL. 

Adelino Fontoura 

Em dura rocha a fibra do amianto 
Nasce, viceja, estende-se, subsista. 
Porém famineo coração resiste 
Da poesia ao languoroso encanto. 

E' que hontem vi passsr, pallld» a triste, 
A moça injusta que adorsvss tanto... 
Nã» tinha oa olhos tumidos de pranto 
Aquella a quem debalda amor pedíste. 

D'esses olhos um dit bem no fundo, 
N'nm flsmmojar de lumes inquietos. 
Viste o fantasma de am desdém profundo 

Vingado estás d'squelles olhos prelos : 
Elia, a tua Musa, ficará no mondo 
Orphan dos teus esplcniidos senetos. 

ARTHUR AZEVIDO. 

Bittencourt, qua ie   repreiente   aos   podara, 
publico» para a di'Cretaç)o da uma   lei xaral 
sue exclua jii. ou no p^aso que julgarem ca> 
venlente, a escrevi lão. 

A questão d 1 .iboliçio é uma questão já «ae 
cída i hoje trata-se apenas de medidas que sT 
segurem a permanência dos aetuaes escravo 
na« fazendas. ' 

O sr. dr. Bittencourt fez tão somente cen 
suras injustas e immerecida», ao jr. de CoíH 
gipr    nada mai». "" 

E' ,ior ventura, aron»elhando-»e á lavour» 
que a»par« as medi Ia» lo govxno, como auar 
0 «r. dr. Carmo Cintra.que si impedirá a da 
sorganisaçao do trabalha nss circum»t»nci.I 
setuaes J "' 

O discurso do »r dr   Carmo Cintra foi um 
verdadeiro d-ssbsfn do ódio que vuta aos abo. 
Ilcionist»» e que retrahido na reunião dos Ia 
vradorc,   effjctuada rm S.  Paulo,   irromnaü 
aqui diu) ioda impaluosidade * 

Dando exp-nsão a paixão política, s. » 1.. 
ao »r. consalhoiro Pr.1 loas mais acras censu- 
ras o violontas injustiças, denominnndc-o atl 
deanarthlsador I II ' 

São o» ullimoa arrancos do ascravagismo am 
desespero de causa. 

A ntuação grave da lavoura, as fugas dot es- 
cravo» em massa, oue tratem, tomo come- 
quencia, a deiorganlsação do trabalho, leva- 
ram a Câmara Municipal a convocar os lavra. 
dores afim da accordarem sobre providencias 
enérgicas, cs pazes de garantir n permanência 
dos setuaes escravos nas fazendss, além da ou- 
tras medidas reclamadas pelas necissidades da 
momento. 

Os lavradores, pois, não concorreram á reu. 
mao para ouvir lamentações e voeiferaçõts 
erntra o sr. de C tegipn o senador Prado, qua 
tão relevantes serviços rata prestando á pro. 
vinda de S  Paulo. 

Bem longe estão de merecer os applausos da 
seus concidadãos, os que, en vti da promove- 
rem todas ss medidas proficuas, todas a» reso- 
luções patrióticas, tendentes a Ruiaren, > nobre 
e generosa classe da lavoura em teus mais gra- 
ves interesses, acvnselham-lhc u quietísmo, a 
rosistencia pela inércia. s 

Este é o procedimento dos egoístas, dos joa- 
pl tUos, que sinda.se apegam sos restos da 
nisti uiç <o servil, 

A indicação, formulada pelos srs, drs. Carmo 
Cintra e Bittencnurt, não reprrssntit a optniã» 
da maioria dos lavradores do município do Am- 
paro; portanto tal deliberação não podia ser 
tomada em consideração pela municip lidade. 

Km conseqüência do oceorridu na reunião de 
20 de Janeiro, apresentou o sr. commendader 
1 .uiz Leite em sessão da Gamara Muncipal de 
31 docorrentn mez a seguinte ind'caçao : « que 

■ Câmara Municipal não se) i  interniediarla 

GOMMÜNICADO 
Amparo 

A reuni So «loa lavrador** e 
oazmara  muulolpal 

Sob a epigraphe eefma exarada, publicou-se 
no Liberal Paulista da 13 do corrente am ar' 
ligo, cm que ceosurava-ae a câmara munid< 
pai d'esta cidade por ter approvada ama ladi- 
e»ção do sr. commendador Laia Leite, relati- 
vãmente a reunião dos lavradores da 30 do mas 

O anicalista não poude v<r cem boas -olhes 
a altitude patriótica do prestigioso chefe do 
partido conservador d'esta comarca, uato ns 
reunião doa lavradores de 30 do Janeira todo, 

ae aa sosaSo da câmara muaicipal da 31 da 

pramaaeda das  foihaa a doa fruetoo, a qaal 

Nio pedia a maoídpalldtde tomar era eeasl- 
deração a debbarafie da reunião d« 30 da Ja- 
neiro, parque Ul deliberação aãa representou 
e opinião da maioria da lavoura d'asta muni- 
cip-o. 

Não interpretaria fialmatta as saaiimeatos 
da lavoura a municipalidada, sa dalibsrassa ao 
sentido das indicações dos srs. drs. Bittencourt 
e Germe Cmtra. 

O qua acooselharam oa srs. drs. Bittencourt 
e C '"o Cintra n» reunião doa lavradores da 
30 -Ia Jan-ire r 

A mdifferança, a imirobtHsaçte. 
Pei« a»a disse o sr. dr. B-ttane ul que a /ra> 

rtrna, póié, deve. mis nJ» qwr resolvtr a 
ftetljo, fuf • gvrftmo qm'r manfr o llatn 

qutr prolongar   mdsjtnida fase, fM farr prolongar  tnétjíniiammuu a 
escrjvtdjo r _  

Ota, assim seada eosaa inaium i 11   dr. tutjã» de irabalha com msJMaa acamdaa 

• remettendo a slludda represeatação ao go- 
» vírno, visto estar em desaccôrd . com a maior 
« parte dos lavradores, o não ser este o fim que 
«a Câmara teve em vista quando convocou a 
a reunião. » 

Tão harmônica astá a indicação do sr. com- 
mendador Luiz Leite com a opinião da maioria 
dos lavr-dires do município, tão acreitavili 
são os seus fundamentos, que fui approvads 
unanimement*. 

São Ixm significativos os votos dot vererdo- 
ro» libei cs, presentes á sessão, por ís&o que 
tulgaram-n^ a expressão da verdade. 

E' que o sr. commen tador Luiz Leite pauta 
sempre seus aetos pela moralidade ; é sincero 
em su-s opiniões e convicções. 

Fundamentou o prestiginso chefe conserva- 
dor desta comarca a indicação acima ailuüida 
com os seguintes cnnsidcran.l is : «que a opi- 
nião, que prevalocau tis reunião dos lavraderei 
não representa a maioria do» lavradores deste 
munii-ipio, que desejam a libertação no fim da 
-lolheita, não exce irndo de fins de Dezi-mbro 
■io cojrente anna;]que ot lavradores do Ampa- 
ro nao têm direito de pedir ao governo uma 
lei, decretando a r.boliçáo iinmodiata dos escra- 
vos no Império; que o faz nJeiro não precisa 
pedir autorisaçáo ao governo para libertar o 
escravo, e finalmente que o governo geral tem 
idéas cmmci-das. conhecidas e assentadas so- 
bre a ernzncipação » 

A opiniSn dos lavrador, s do Amparo, em sua 
qii: si toiaidade, é quo a libcn^íodos escravas 
do município se fará no du £5 de Decembro do 
corrente anno, e iMo re onheco o dr. Carmo 
Olntra, quando sffirmou na reunião dos lavra- 
dor s, que no fim io anno estaria rxtinctaa 
escravidão neste município. 

Consrguintemente nu reunião de 20 de Ja- 
neiro deveria ser approvada a in licação do s?. 
commendador Luiz Leite, cujo objectlvo era li- 
bertar os escravos na fim d colheita pendente, 
não excedendo-se da 2õ •> 0> zembro do cor- 
rente anno, averbando-se essa promessa na col- 
lectoria, além da gratiticaçâo, qua se deveia 
dar aos que procadessem bem. 

Mss aos que, sté á ulttira hora, sa apegam á 
negregada instituição, não cnnvinha essa indi- 
cação, em que a promessa da liberdade era uma 
realidade. 

Para se conseguir, país, a approvsção da in- 
dicação, formulads pelos drs. C. Cintra e Bit», 
tencourt, fazia-se crer, qus a proposta d> dr. 
C. Cintra designava o dia Wõ de Dezembro do 
corrente anno para a extineção da escravidão 
do município I 

Portanto foi burlada a boa fé dos lavradores, 
que com a maior cortesia vieram ouvil-os e 
prdir-lhrs conselhos. 

Deram prova da critério, merecem, pois, toda 
cen>ideracão, os vereadores, que desprezaram 
a tal deliberação da reunião dos lavradores, res- 
peitando dest'arte a vontade da maioria dos 
{«vrsdora» do município 

Fire sssim demonstrado o primeiro conside- 
rando da indicação do prestigioso chefe do par- 
tido conservador desta comarca. 

Vejamos o segundo o terceiro fundamento da 
indicação acima ailudida. 

A reunião dos lavradores tinha pa*fim tra- 
tar  da   medidas,  que evitassem a desorg ni< 
zacao do trabalho, de rrmrdios promptos ecffi- 
çaaes, que pudessem garanúr a parmaneadâ 
dos braços escravos na lavoura. 

Esta é que era 1 questão. 
Portento nada tinham da v(r os lavradores 

do Amparo com o eitado das outras provincial, 
-elstivaraenle é questão servil, o para isso era 
aister qao tivesiem  pleno conhecimento dis 
ircumstencias, em que se acham as demais pre- 
incias de Império,  quanto é esta momentesa 

qaastío. 
Quem. pois. aconselha a lavoura, qua espera 

('o governo uma lei de abolição em todo o Im- 
pério, diante da situação grt va da província da 
S Paulo, ou é um simplório, eu um emperrado, 
q ie sté á ultima hora, quer babar a derradeira 
gitta do suor do mísero escravo, em dstrimsn- 
to do psít. 

Não desconhece o sr. commendador Luís 
L»iU o artigo 170 S 30 da Constituição do la- 
prrlo, nss renhece lambam o anigoicnda 
m sma Constitu fio, que marca as aitribuiçóes 
dss esmsras n unicipacs. 

A's esmeras, na pbrssa «•o dtsdo artigo Iffl, 
compete o governo econômico a municipal das ei 
daJes t villas. 

As esmeres munidpaes Item, portanto, sua 
esrhera d'aeçâo limitada pela administração 
loc il: sio destinadas essendalmente para tra- 
tar dos interessas munidpaes, a nada um qua 
ver com assumptos de interesses garaas. 

Tratem as muaidpslidsdea com paliiotiis* 
dos interesses locaes, a cumprirão a st» mi»- 

Coflsegnlaiamaato bem comprehendeo a 
csmsra municipal de Amparo a soa aobre ■»■ 
sio. qasade convocou es lavradores de ooo*' 
dpío para treterem dassee grandee interesses. 

B' a própria lavoura qoe dava rasolvar a 
qaestio da traasiçlk de trabalhe dUote dss 
drctimsteadas aspociaes a critlcsa, em qus H 
ache. 

Não deva parder o tampe am represenuçáes 
ae governo para decreur-ea ama lai da abolf 
«Io. Cruaatsa a lavoura oa braços o a sal 
ruína teria total I 

Vaiamoa finalmente o ultimo eoasMaraftW 
da mencl-iaeda Indioção: a qao e governo ( 
ral tem tddvs eoaaciadas a essaaudas sobra 
eaeadpaçfss 

Sarla r I Jicu Io, qoem sappoassaa quo ei 
ne pers tratar  da eaardpaçio predssssa *• 
ser despertada pois cmera  muaidpal da Aa* 
paro.   A 
ci-scia os 
o parlamento am Maio. 

O aoverno cefnrça-ao para fsdlitar a satsO' 
ida tlc trshalhj eam mnlLlaa acertadas  »•* 

1 sobra* 

, qnestão da  sboliçle eatt — —   . 
adoaal; porquanto delia se aceopsrs 



0 
li»rc«rU com o illuitra  gonrndo Ely.au, «fu- do p.r Biru«l, Piuperlo & C«, pala  imprauio 
gcntnrtin o bando dat illui6>)i juvenil do octe do raRimaato latarno dia aicolaa. 
ganario pratidanla. Approvar-aa o paracar da iu çJu de «xamat, 

Síc Iraoiil gloria mundi 

mluraciOi preparando deitaita a »x- 
•' ,'ciennnio aarvll, aem profundo! atia- 

c<í" rdan econoooic», a iam parturba«6aa 

> ^^Ja cooaarvador ba da complaiar  a 
0 P",'dCa obra—a aiiincçúo da «acravldão 

I^-LUíOí. aa bançioa alo para oa quase 
«"pí. n.loénBr»nJ« In3»1"0 d» Nação, hae- 
«SfSSüR d» «rabalho li«r«. 
x"10 LiAeioa actuaea da lavoura aarao oa 
0. fSJSSSi *í proaperldada da Pátria. 
ll"i0' «ia foi em nome do patriotismo que o 
f"rhtít do partido conaarvador da co- 
"""H» Amoaro aprtsMtou «o sesião da ca-, 

«oniclpi'do 31 do corrente mas a iadl- «««a «loplosa 

lilSm «vawdwSqio.tpprovaodo..!    Commemora-se no dia da boja o vigésimo 
»«. ?'«««•« homenagem a llbor-  •"«í^jo «"a ^«^em do Hum.lU. qua é â^g" ^S»«?. do O', depo.s de aa.i.f.lta. a. 

uma daa paginas mais gloriosas da guerra do exigenciaido art. 4»$2o d<< regulimenio dd2a 
t Paraguay. j de Agoito de I887 a M <la loi n. 81 de 0 de Abril 
1    S. ex   o ir. Bsrgode Jaceguayfola flgu^aridom

A
e,mo',,,,,0• .   . 

rilhante deste nasso arr.ae.do ou. L1T
A-1!Prov'!r 0 P""»» ^ comnm.ao espe 

41. ».Ií •,'</»•••'.■ 
.^.0 PAULISTANO—19 de Fevereiro dt     ^ 

J no itolldo da ser Informido ao  exm. governOa 
3na aoi professarei kó i permitti ta a faculdade 

,  e removei em-se  de u uai p r» ouir»» cail-i 
{ rat, Ió depoia que aprelendld<  tenba emrxdo 

__.„       .   .   .   !am eoncuno etpscial e sem prnienaitnto a ello. 
noiso numero de hoie     indeferir «s petições de P.ilro Advincula de 

puoucamos um artigo interessante de um doa jAlmuidu a   sua mulher; JoSu José Pereira de 
jAs-uopçIo  o M na Qnrlrudei dos Santas l^e- 
Ireira, todoa com pretençioa remoçfo. 

Aiiprovar o parucer do direcfTda inatrucçlo 
publica a 1. sue t„ da instiilUçSo da censelho 
municipal de Una. 

Propar-ae a sni.rmbléa provincial a crasção 
de duaa cedeiras publicaa; uma 00 bairro de 
Santa Crux,  em Nazareth o outra no do Mou' 

O»    ItOHOO 

No supplemento do 

nossos distinetos eollaboradoras, o sr. Tiliurti- 
■o Mondim, sobre a vida da D. Boseo. 

Para eile chamamoia attençãodos leitores 

KDÍTAJtS 

BOLETIM 

Foram lidoa diversos paraceres de commia- 
>o •, os quaes foram adiados para serem resol- 
vidas na sessio seguinte. 

Resoiveu>ie maia: 
Que se informatie em sentido favorável ao 

t-xm. govrito ds provinde, o recurso interpos- 
to pelo vereador TUeophilo Aximbuja, relati- 
vamente d planta cadastral da capital 

Que fusie attendldo o |iedido de (jj cia St K•■- 
moa, pari collocarem  um kloaque próximo i  „.♦„»,,.,.;,.„ ,1.   a, 11          ,. r^ s- A. 
poneir» d* Bttreda de Ferio IngUia na L»x. ;nato ^Hcueir» de Mello, que por IklU de 

Quo se mandasse panar a Pascboal Helli & pogamento de porte nftü seguiramoe seus 
Cimp., a importância do Necrotério que fixo- destinos por serem de interesse parti- 
ram no C-miterio Municipal. , cular. 

tfeerelarto Am gmvmmmm 
Achaiii-He retidos  nesta   secreUria ca 

oiflr.ioM Hfí/niiitfH:   de José Antônio Mu- 
riano, Jou Joaquim e outros e de Fortu- 

Que se Informaaas favoravelmente ao gover- 
no da província, a petição da Companhia Car- 
ria de Ferro de S. Paulo, que pede para pro- 
longar os trilhos do bands axé a Hospedaria de 
Immiiirantas. 

Que não fosse aceito o parecer quo opinava 
para que o novo Mercado da capital fosse 
construído na várzea no Carmo. 

Que se nomeasse uma commiaslo pira ser- 

^■■•ml»!*» Provlnolal 

REUNIÃO 
aos 18 os rEVxaxiRO os 1888 

tritUtncla interina At tr. Vtiro Vicente r (/• Mcrsluno) 

ais 11 horas da manhí,  fsits a chamada 
I Zm-ie pres' ntes « ira.   deputados. 
I píoctide-M á leitura do seguinte 

EXPEDIENTE 
orncios 

m esmera da Caaanéa, remettendo seu co- 
Ijije da posturaa.-A' commisaio da camraa. 

RtPRCSENTA^ÃO 

. no, moradores d* villa do Iporanga, pedin- 
Lnouaaquolia município continua a pertencer 
(,ot«mo «wXinnca.—A^omnMaaao da «au- 

ItlA,C.'u* horas, feitas segunda chamada, 1 
Liôhavenao ainda numero legal, o ar. preal- 
|;j;,rdeciar8quan8ohaaesaao, o designa a 

ORDEM DO DIA 30 DE FEVEREIRO 

Votação adiada de projecto n. 40, fixando a 
f03« diitu»áu daa posturas n 16, do Jombeiro 

•* dita uas posturas n. 11, de lijuape. 
1» aiu da emenda as pvsiuraa n. 1S da Ta- 

'"i/dna do projecto n <W. aobre revogaçãa do 
sn 143 da resolução ae iS a<. J unnv. de iB81 

2'« dia^usiio ao piojewio n. 39, ae 1B88, Sabre 
criarão ue empteg.uo» muuuipaes em Campl- 
n"í« oucussáo do projecto n. it7, aobre mudan- 
ça oa nume da villa ae Parana^noma. 

1« uiieu»»ao ao pro euio n. 9», ao 18S8, auc- 
toriunao a venoa aa casa da ca. «a du j.uu. 

!• uila do dito n. 86, Ue iUUd, vouced^adu 
privilegio a Comp-ntn» Ram.i feriou do KiO 

%* discussio do projecto n. 18, da 1898, ao- 
bre unha de bonuS a« Amparo. 

2i dita ao dit« n. UO, auure bonda na capital 
i« dita do dito n. ilM, coocedoado loterias a 

Misericórdia da caviul. 
!• oiu ao dito n. lUÜ, da 1881, sobra transia 

reacia ae fasendes de Uu.raUn6ueia para i^ln- 
dsmonbangaba. . 

Di cunao de parecei da commisaao da |uau- 
çi a obias publicas aobre o piojecte n. 4 aaau 

li discussio do projecto n. 106, desta snno, 
lebie unha ue bônus entre Patanyouna e ba- 
tsçâo do Guararema. 

Movo aisrio 
Sabemos de fonte limpa que o nosso lllus- 

Uldo amigo ar. dr. José Vicente de Asevedu, 
cita tratando da fundar nesta capital uma fo- 
lha diária, que 4 naturalmente a mesma a que 
tèm-ie referido slguna de noasoa collegaa. 

Servido por um corpo de numerosos eollabo- 
radoras, de reconhecida competência, entre os 
quaes diversos lentes de noaaa Faculdade de 
Direi» e publicistas laureados e conhecidos 
ou lides da imprensa, o novo diário será espe- 
dalmanta dedicado aos interesses da lavoura, 
do commarcio e da industria, com uma secçáo 
dedicada exclusivamente 4 insirucção publica e 
outra 4 publicação da todos os actoa officisea, 
dos governos geral a provincial, repartições 
publicas a Gamara Eccleiiastica. 

Não se filiando a partido algum político, en- 
carará as queatõoa do dia sem preoecupação 
partidária a com a máxima imparcialidade e 
Urguesa de vistas. 

OÉfareceiá leitura san, amena e variada. 
Com um serviço telegraphico desenvolvido, 

boas reporters e hábeis correspondentes naa 
províncias e no estrangeiro, procurará satisfa- 
ser o* maia exigantea em nouciaa a novidades- 

Terá como um de seus principaes intuitoa 
contribuir quanto em si couber para as melho- 
ras soluçBes doa temerosos problemas que cen- 
velsieosm a actualidads. 

O novo jornal será fundado com avultado 
capital, conatituido em partt por assignaturaa 
remidas, ld4a que entra no plano de soa organ» 
saçlo, e que lha garantirá existencu segura, 
duradoura e proapera. 

Foi feitt já a ancommenda do prelo e ma- 
terial typographlco, daatlnado a grande tiragem 
a 4 impreaaio de na jornal em excelleotea cen- 
diçSaa. 

Ssbsasos maia que astio sendo tomadas mui- 
us assignaturaa, aendo i4 elevado o numero de 
assignantea nmUm, palaa vantagens inheren 
tee a essa classe, enioponcoe Mooaqueae 
Um inaeripto com quantisa melorsa, lavadoa, 
cerumenta, polo deet jo do contribuírem para e 
reeliseçio do uma boa id4a. 

Parabsoa á província de S. Paulo por 
aeaa eaprahendiaento, de que 4 digna a nossa 
eoltt captai, e qne redundara ea elementos de 

o deeeovelvimento, 
taaoae deqaeUo 

ulUnta « kriik..». J—• J I    —Approvar o parecer da commusao capo-      ^uo ae nomeüsse uma cammiaiao par» ■< 
saliente e brilhante deste passo arnacido, que ei,| ^meada para emittir iuiso a teípcito do  vir de .vslisdores do. terrenoa do PscMmbú, 

Ropal>Uo 

PnbHeo* o Figuro, naa vcaperaa do Ceagreo- 
adeVeraalhea,a»dadadoaeandldaloa /rew 
Mfs 4 aaeceeeio do gaare do ar. Wilson. 

Aaeia. o a. laüo Fsrry, nssddo s 6 de Abril 
ÍaUB,aaManot. 

Oa.dorreyc>aa,14d« 
tsalOasaoa. 

Ow.Floq«Mi.8deO«nbra de lOS, toa 00 

M deJ 

gl de Julho de 1836, tem 

fcO ar. Sadi Carnot (Hishe ea ultimo legar, 
Mae i s-ass provaTal119 d-?•«»««Nro de 
lin. toa 6» eoMe. 

O iau snaceseor, ielos (Mvy. nase>-" •* ••' 
ísAío-odelMI. temlUeJuee 

Apesar Ia sua idade avaa«ada, jelga» ase no 
:i*o de anda preMar aoiU bow aavi«ea eo 

Jn o o 

M acha registrado na historia daqueila guerra 
como uma daa estratagiaa mais bem combina- 
das s pestss em execução por aquelle valente o 
brioao militar. 

Honra ao brioso paulista I 

„    , Itauba | 
Funiiou-se nesta cidade um« associação com 

a denominação da Club Philantropico lutiban- 
ae, ct)os finssSo: 

Proioover por meios legaes a completa oman- 
cipaçiodos escravos do município. 

Procurarpara os libertos occa^açâo honesta 
s outros meios de moralisição e de bjm estar; 

Propugnar pe oa direitos aos mesmos liber- 
tos mesmo pera te os tribunaes ; 

Evit'ra desorginisação do trabalho rural, 
acomelhando oa libertos a nao abandonarem 
oa estabelecimento em que se acharem. 

£3apeotaaulo oiu. beneficio 
Reülisa-se hoje o espectaculo daau no thea- 

trodo Congresao Gymna tico Português em 
beii)flciada sr. João Setúbal, ai tista ty ogra- 
Íiho, que perdeu unia  perna em desaatre   na 
inha Mogyana. 

Vai a scvna o drama O Conde S. Ge rmano, 
asguido de trahalhos de gywnastica. 

« A. H^exnana > 
Desta gazeta litteraiii tomos entra mãos o 

n. 160, vol. IV, anno IV. , 
O sr. Uibanu Duarte entrou a fazer parte da 

fedacçâo ttfewttva desu foiba. 
Ü pr«senie numeio traz em prosa e verso— 

bons usctiptoa tirmado» pelos, srs. Vaiemim 
M. gulh.ies. Augusto de Lima, Ray.nunao uor- 
rfia. Uuimaiâes Passos, FraoKiin Tavora e ou- 
tros. 

Agradeoumo.i 

ülaLpoatçslo Uuiverstal 
O governo luiperwl acaoa de delioerar que, 

por falta ds meio» para tal fim decretados, nau 
cuaco reia o tíraul á exposição umveraal de 
P«ri*. A de.iueruçao vai ser cummuuicaua pelo 
miniaierio dosuegocius estrangeiros a l.gaçau 
da trança na tõn». 

OoiutfMsnUia 1 yrtoa 
Eisoeienco, a< cum^aunia lynca italiana, 

du maeatio farraii, que este anuo vem cantar, 
em bu-uovfiyres 1 K10 ae  Janeiro 

R.genieua urcuestra, maestru Marino Man- 
cineiu ; primei oa-«.pranos -bsoluios,Alila Ku- 
pler B.rgere Vuginia Dumermi; primeira u«- 
ma ligeira, Kivira Ripeit^ ; primeira dama 
meio-at. pi auo, Uiuiia Morelli; primeira daira 
contrailu, Amena Uonani; pi.meiros tenores; 
traneisco Tamagnu e teiu-ua. Valero, pri- 
oiciros baiilouua,Juiio ibvoyud e S^ipioue Ti- 
tu Tem e i.rimeiioa baixos, Eugênio Lorram 
eEt.erc M.scassa. 

Duaa pnoieiraa bailarinas e 24 aegundas, ÜO 
professores ae or^heatra e banda de 30 figurai. 

O repertório é composto uas segumiaa opa- 
raa : Olhello, de Verdi, Huguinutes, Aida, 
A/ncana, Guilherme Tetl, Ebiéa, Alephisio- 
pneles, Uiuconda, rruphetut Lliengrtn Ham- 
(ei, li João, U. CarUs, fultuto, Guaranjr, 
Fotçit ao oeitino, Fausto, Trovador, Travta- 
ta e Riguleto, 

oasaplnaa 

Falleceu nesta cidade a exma. sra. d. Bai- 
bara Paes de Berros Campos. 

—Para o consumo da cidade foram ante- 
honum abatidas 43 teiea com o pezo total de 
3,0/3 kiloa. 

—Uo alojamento provincial chegaram a esta 
cidade 10 immigrant.s, Uo. quaes 4 ficara m 
n'esto município. 

—A 25 do corrente mez o Cassino Júnior da 
uma partida 

stôo Oarioa do Plxibal 

Nesta cidade, por causa da uma critica car- 
navalesca foi um mascara ferido cora um tito. 

■   TUozourels-o interino 

Solicitou a sus exoneração do carga de the- 
zoureiro mteino ua thesouraiia de fasiioda, 
por ineommodoa de aaúde, o 1" etcnpiurario 
Aurélio Auguaw Vaa. 

Ma oapital 

Ei tá na capital o nosso presunta amigo sr. 
cepilão Vicente Alves de Araújo Dias, residen- 
te na Mo^òca. 

Os nossos cumprimentos. 

Muita 

Foi multado pelo fiscal Virgílio Goulart Pen- 
teado, em 5#000 o kiosque da rua da Conceição 
por deitar Uxu na boca de lobo. Artigo 41 do có- 
digo de poatuies municipaea. 

Asontea do oorrelo 

Foi exonerado, a pedido, Francisco Josá de 
Oliveira s Silva, do cargo de agente do correio 
do Sana Amaro. ^ „   ,  „. 

Foi nomeada para asa vaga d. Maria Clara 
daa Dera e Silva.   

jBatrada de torro olroalar 

Rametteram-se 4 directoria da estrada de ferro 
da Campanha Paulista, para informar, os pa- 

projecto n. 53 ãlierundo «'lei n. 81 'de Odel    Que foss concluído o nivelamento do largo 
Abril de 1B81, no sentido do ser inforimd" ao  de Paysa.Jú 
asm. governo que nonbuma das modificações 
propostas pôde ser sceeita. 

Lovanta-se a aessgo ás 2 horas da tarde. 

ObeKadoa a -*. Paulo 

Acham-sa hospedado» no Hotel de  França, 
chegados honteai, os sn.: 

Dr. Fernando Leite Ribeiro do Faria. 
Felixda SiWeira Leite. 
José de Vasconcellos Almeida Prado. 
Dr. Francinco de Almeida Prado. 
Bento Franco de Luva. 
Jouquim Joiá Ferreira Tellea. 
Paire Jos4 Alves Rezeuda. 
Edmundo Bi, tista M.chado. 
Arthur Baptista Machado. 
José Am nio du Lima. 
Augusto Corrêa. 
José de Assis Lima. 
Dr. Alypio Meira e família. 
Estanialáo Ferraz de Camoos. 
Coramondedor Guilherme Dias Braga. 
S.tyro de Asevedo e família. 
Henrique Porchat. 
Tenente-coronel Carlos Frederico da Rocha. 
Alferes Poreira Júnior 
Capitão Ern sto Alves Pachoco, 
Francisco Franco de Almeida. 
Antônio Borges Caldeira. 
José Fernsndes Braga Júnior. 
Adriano Barres. 
Avelino Augusto. 

Amparo 

Sabbado passado raalisou-se o casamento do 
sr. Guilherme Augusto Pinto Corrêa com a sra. 
d. Maria Antometta de Araújo. 

— Wum açougua da rua da Princeza Impe- 
rial vendeo-s.. ha di s uma porção de carne que 
estava inteiramente padre e cheia de bichoa. 

— Trau-se nesta cidade  ds fazer uma es 
pleodida Semnna Santa. 

~- A 12 do corrente, o Club Oito de Setembro 
realisou uma partidt que coniteu du duas par- 
tes -uma conco tanta e outra dansante. 

Vllla aa sooal   a 

Recebemos e agradecemos os na. 1 e 2 da 
Gajeta da Tarde, folha semanal que começou 
e se publicar nesta villa 

Prestou hontena juramento do officio de 2» 
escrivão de orphãos desta capital, entrando em 
rxercicio daquelle ca- go, o estimavel sr. Joio 
F< linto Tourniho de Oliveira. 

Communica-nos o sr. Tourínho que o cartó- 
rio continua a funecionar na mesma casa. 

Movimento emanolpader 

Por telegramma sabemos qua o município de 
Jacarehy se acha completamente livre. 

Nos municípios de Santa Izabel e Santa Bran 
caba por tu 10 25 escravos. 

Por estes dias espera-se a libertação total dos 
escravos de ambos os municípios 

Caçapava está quasi livre. Desde o dia 15 
tem havido numerosas libertações. 

— Espera-se a libertação total dos escravo» 
do município de Pindamonhangaba dentro de 
muito pouco tempo 

A família Romeiro libertou todos os seus es- 
cravos ; os principaes fazendeiro, deste muni 
cipio, entre elles o visconde de Palmeira, o 
larão Lessa, o commendador Manoel Marcon- 
des e outros, idem plenamente, cerca de mil 
escravos. 

— Os srs. barão e baronesa de Tatuhy de- 
clararam livres todos os seua escraves em nu 
mero de 125, logo que esteia terminada a safra 
vindoura. 

— No Amparo, d. Maria Lourença Alves e 
seu filho Joaquim Alves deram plena liberdade 
a todoa os seu> escravos e os equipararam em 
vantagens aos colonos; a ai a. d. Euphrasia 
Franco de Olive ra, idem, a 3. 

Oontorenolaa rellgloarasi 

Communiesm-nos qua hoje, ás Ohorssda 
tarde, na igreja da Veneravel Ordem Terceira 
de S. Francisco da Penitencia, o illustrado sr. 
dr. Francisco de Paula Rodnguea, vigário 
geral do Bispsdo, encetará as conferências 
quaresmees. 

A eloquencis apostólica do nosso venerando 
patrício chamará certamente équella igreja 
grande e selecto concurso de povo. 

BatallUto de inf «nterla 

Chegou hontem da corte a esta cidade o 11* 
batalhão de iafanteria. 

Para ver a passagem deste troçi do exercito 
em diversos pontos da cidade houve muita ag 
glomeraçfo de povo.        

Fsslleotznento 

Hontem, em Campinas, falleceu o ar. Joa- 
quim Celestino de Abreu Soares, Bario ds 
Paranapanama. 

Era um dos chefes conservadores daqueila 
cidade 

Nossos pessmes a au* exma. lamilia. 
^^—— 

C8I aanooionada 

Foi sanecionada mais a seguinte lei  provin- 
cial : 

Concedendo 4 companhia qua o Bsrão de aat^ompanoia rauiiai»,  pai»   «uwiiu-., w-^«-        -_ r—■—   -■--   -  — — 
oeiaem que o engenheiro Fraoklin  Feireira Jacegoey se propõe orãanisar, com  a deoomi- 
Seaõue pede concesaao de privilegio para uma »açao de Companhia Nacional de Navegação 4 
MUaíuoe ferro cueularneaaproíincU. v» por entre o  Brezil e a Europa, preferencia 

A Alfândega do Sentoa rendeu de 1» a 11 do 
eerreote réu {id6.XMg33i.e a aaaaa de rendas em 
TaeMao pertedo m Iitoi648. 

A 16 date me», atreen ea Ssotos com o 
Ernani a aapenhie lyiica do ar. MUone. 

A coocunencia foi «mana. 
—A 11 do coticote, desfeiroa e cor veta Afie- 

Itaref f*seade-aa para Ilha Grande cem dasti- 
aoé^Ora. 

— Na 1—1 dsa peasea por aa cidade • 
b«rdo do pequeta Jlíe d«y   «re o nouval cri» 

ttsa aasilaro dr- Syi» ■ Roeiéro. 

EUnpreaano gorado 

Sena Basto», nio unde conseguida orgoni* 
sedo no Rio de Janeiro uma companhia de 
Meretas, ceao pretendia, eiuoarcou para Lia- 
beecoaaecubPepa. 

Qalereos vento» enforem a usfi ração do 
gsaort.heiro áoJara. 

OonmAUao r>up«rior de 
—— • i uo^au jpubuo» 

Em lessâo ^a tos. em rMÇ , e   .ie . 
Ouvir * s«e"0 l a -xímes i respeita dt5 

prejectoe n» *' * 2-rtanJ-acadeiraa pera- 
cnaMO publico- i 

S^lssar do »«■.»-_„,,, 

pira contractar o transperte de immigrentes de 
além-mar para ata |>rovincia. 

Nat ur aUaaySea 

Foi deferido o requerimento em que José Ma- 
noel de Fonseca, cidadão português, natural 
da Frechas, pede ser n« turalisado brasileiro. 

—Foram deferidos igualmente os requeri- 
aentes idênticos de padre Via Grssssoo. 
sub. ito italiano, e Joad de Abreu Fonseca Ju 
nier, português 

OAMAHA MUMIOIPAXa 

Abrio-es honum • sessio com 
de verrsdora. 

Foi lido o aguiaa 

EXPEDIENTE 

legsl 

orncioa a nxQUannuiiTaa 

Do aovemo da província, participaedo ter 
dedo provimento eo recurso intarpoaa pelo ve- 
reador dr.  Vicente Ferreira da Silva.—Intet- 

Diversoe belaneetes demonstrando saldos 
Jaspaaaa ae corrente mes —A'commissio 

a f.sseds. 
Do engenheiro ds câmara, apresentando per- 

fil e orçamento pare es con-erlsa da roa Galvão 
Bueno.—A' commiasio de obraa 

Dr 
as. •«.—A^ reepectlvaa 

Que se flxesse es concertos precisos na rua 
do dr. Dutr. KoJrigues. 

Queia p-ocedesM ao calçamento preciso na 
ru< do Duque de Caxias, aceitando se para 
isso s propôs'a de Francisco Antônio Pedroso. 

Que fossem concluídos os trabalhos começa- 
dos na rua uoConie beiro Ram<lho. 

Que fosse aceita a prrp ist ■ de Francisco H i- 
nor to de Moura para o calçamento das ruas 
do Visconde do Rio Branco e A ur.,ra, devendo 
oa c ntractoa serem lavrados dentro de 3 dias. 

Que se representass > de nos, ao governo da 
Eriv nela, pedindo a coiloc^çia de quatro com- 

ustores de gaz á rua do Conselheiro Neblss 
Os srs. Corrêa de Moraes e Viciorino Car- 

millo apresenteram uma longa indicação para 
quase representasseá Asseab':éa Provincial 
no aentido de que fosse revisto a corrigido o 
art. 4o da constituição do Império. 

O sr. dr. Vicente Ferreira, finda a leitura da 
indicação, declarou formalmente não acaital-a, 
visto Ir ella de encontro ao art. 18 da lei de 1» 
de Outubro de 1828. 

Os srs Carmillo e Corrêa do Moraes decli- 
rsram que protestavam do acto do sr. presi- 
dente da câmara, que nãi aceitou semelhante 
Indicnção. protestando egualmonta pela trans- 
cripção delia na ai ta da câmara, recorrendo os 
signatários respectivos, do acto de presidenta 
da câmara, para a mesma câmara. 

Posto a votos o recurso dos srs. Carmillo e 
Corrêa de Moraes, foi elle regeitado contra os 
votos dos srs. CorrSa de Moraes, Carmillo e 
Silveira da Motta 

— O sr. Pennaforto leu uma longa indicação, 
declarando nella recorrer so Concelho de Esta- 
do do acto do governo da província, paio qual 
foi dado provimento ao recurso interposto pelo 
vereador Vicente Ferreira da Silva, sobra a 
dispensa do cargo de 2* juis de pas da COHSO 
laçjo. 

Posta a votos a indicação, verificou-se não 
haver numero legal, pelo que o sr. presidente 
levantou a sessão ás 3 horas da tarde. 

Uloençaa 

Ao bacharel Joaquim Guedes Alcoforado.juiz 
municipal e de orph.ms do termo de C.>.nanéa, 
foram concedidos 3 meses de licença para tratar 
de sua saudo. 

—Ao engenheiro civil Francisco de Salles 
Oliveira Junior,secretario da repartição de obras 
publicas, concedeu-se um mes para tratar de 
negócios de seu interesse. 

Reourao 

A presidência deixou de tomar conhecimento 
do recurso do tenente-coronel Manoel Ferreira 
de Carvalho, incluído como jurado pela junta 
revisora do termo de Bragança, por nio haver 
aido devidamente instrui JO, nos termos do srt. 
102 ds lei de 3 de Desembro de 1841. 

Oaçapava 

Communicam-nos desta cidade: 
« A 16 do corrente, á tarde, alguns fazendei- 

ros e proprietários de escravos reunidos para 
tratar da questão do elemento servil, resolve- 
ram libertar immedíata e incondicionalmente 
os escravos que ainda possuíam. Eram elles os 
srs. Antônio Moreira Leite, conego F. Rodo. 
valho, João E. Pereira, João M. da Costs, Au 
gusto Mendes, Benjamim R. da Silva, Innocen. 
cio T. da Motta, e outros A família Moreira 
Leite por si só concedeu 02 liberdades. 

a Propalando-se rapidamente a noticia, a sen 
do notório que os demais proprietários alimon. 
lavam idênticas intenções, verificou-se que a 
libertação total do município deveria fazer-se 
dentro de breves dias. Immediatamente innu- 
meros foguetes subiram aos ares, e em todas 
as ruas da cidade foi festivamente celebrada a 
grata noticia. 

• O povo começou então de alBuir ás ruas, 
e pouco depois das 1 horas da noute, precedido 
de uma philarmonica, improvisou esplendida 
manifestação aos beneméritos libertadores, que 
achavam-se no Hotel Mendes, levantando-se 
innumeros vivas. 

« Orou em nome dos fazendeiros o dr. Juve- 
nal Malheíros, que terminou levantando vivas 
ao município de Caçapava, á província de São 
Paulo, ao senador Prado, etc, respondendo' 
lhe em nome da população o sr. Brava. 

• Em seguida a banda de musica, acompa- 
nhada de mais de mil pessoas, percorreo as 
ruas da cidade, pronunciando applaudidos dis- 
cursos o professor Glycerío, conego Rodova- 
Iho, dr. Moura Magalhães, Luís Schiffini em 
nome da colônia italiana, cuja bandeira incor- 
porou-se ao prastito, conego Rodovalho, res- 
pondendo em nome dos brasileiros. Santos Soaj 
res, em nome da colônia portuguesa, dr. juíi 
municipal. Vez de Meilo, Frederico Silveiryfe 
outros, prolongando se a festa até alta noilte, 
e deixando graus recordações. Suppõe-se que 
a fau da iioerução total será no dia 20.» 

Obltuarlo 

Sepultaram-se no cemiurio municipal os se- 
guiata cadáveres: 

Dia 18 de Fevereiro: 

Antônio, 14 mexes, filho do italiano Pedro 
Ceroní, morador na freguesia da Consolacia 
pneumonia tubular. >■ (AtUsUdo do dr. Mello 
Oliveira.) 

M. thildo, 4 meses, filha legitima de Baltha 
zar de Sousa Figueiredo, morador na fregue- 
sia do Brás: gsstro hepsto enteríte. (Attesudo 
do dr. Cavalheiro.) 

Milane Francisco, 2 annos, italiano, filho de 
Milane Joannc, morador na freguesia Jo Brás : 
escarlatina. (AttesraJo do dr.Itdefcnso de Cas- 
tilho, medico da po.ícia) 

José, 4 mexes, filho de José Bernardino de 
Queiroga, morador na frrguazia da Sd: entero 
coute. (Attesudo do dr. Freitas ) 

SEÇÇiO L1VRB 

Secretaria do (rovorno de S. Paulo, 18 
de Fevereiro de 1888. 

0 aacretario dn provinoia, 
Etlevatm Leão Bourroul, 

Indisatrlaa e 

Pela collectoria de rendaa geraea nvi 
sa-ii sou H». contribuintes que o pega- 
monto do 1* semestre do imposto aobre 
industrias e profissões, no corrente exer- 
cício de 1888, deverá ser feito à boeca do 
cofre, durante o próximo futuro mez de 

a Fevereiro, incorrendo na multa de 10 •[, 
oa que deixarem  de pagar até o dia 
do«se mesmo mez. 

Relembra-se que o exercido financeiro 
conta-se, de ora em diante, de Jnneiro a 
Dezembro, sendo oa pagamentos destes 
impostoa effeotuadoa nos meses de Feve- 
reiro, o 1* semestre, e no mez de Agosto, 
o 2* semestre. 

Collectoria  de   rendas   geraes da S 
Paulo, 28 de Janeiro de 1888. 

10—1 0 oollector. 

Joaquim Carloi B* Silva. 

faculdade de Ulrelta de S! 
Paula 

De ordem do illm. e exm. sr. dr. An 
tonio Carlos Ribeiro de Andrade Macha 
do e Silva, director interino, faço publi ■ 
co que »«matrículas para as aulas do 2*, 
3', 4* e 5* auno terfto lugar na secreta 
ria desta Faculdade, das 10 horas ao 
meio dia, em todos os dias úteis, de 1' 
até 15 de Março próximo futuro, e para 
as aulas do 1' anno, as mesmas horas, 
de 1* a 31 do mesmo mez de Março. 

Àa matrículas serão assiguadas no dia 
seguinte as da apresentação dos requeri- 
mentos, que devem ser escriptos em pa- 
pel almasso, e conter a declaraç&o da fi- 
liação e naturalidade dos impetrantes. 

No ultimo dia os requerimentos ser&o 
recebidos até o meio dia, e as matrículas 
assigaadas daa 2 ás 3 horas da tarde, 
sendo então encerradas. 

Secretaria da Faculdade de Direito de 
S. Paulo, 19 de Fevereiro de 1888. 

0 secretario, 
André Dias d» Aguiar, 

(até 15 de Março) 

áMÜNCIOS 

HOJE 
Grande Musica 

Jardim Publico 
Collegio Ivahy 

Reabriram-se as aulas deste 
estabelecimento. 5—1 

Vandam-so 
2 Locomoveis  novos 

De força de 6 e de 8 cavallos 

Da fabrica de Ruston, Protor & Comp. 
em Lincoln—(Inglaterra). 

preçoa redaaUtooi 

Para tratar com os agentes      15—1 

A. Frederico Schulze & C. 

M-BVA DB «ÂO BBWTO—•« 

S.  PAULO 

Companhia Cantareira e Eigottos 
Previno os ara. proprietários e mora- 

dores desta CHCíUI e arrabaldes, que, de 
accflrdo com oa contratos vigentes, nin- 
guém, a n&o ser a companhia, tem o di- 
reito de construir quaeaquer obras do ex« 
gottoa, ainda mamo addicionaes ou ex- 
traordinárias, aobre oa encanamentoa, • 
de alterar oa reconstruir aa existentes, 
so bpeno de demoliçio e mais effeitos à 
custa do infractor. 

Portanto, as pessoas que deiejamn 
quaeaquer obras de exgottus deverKo di- 
rigir-se ao escriptorio duuta companhia, 
sito 4 rua do dr. Falcão Filho. 

S. Paulo, 18 de Fevereiro de 1888. 
^-l_(gab.) /. Bryan, gerente. 

Kegístro geral de hypothecas 
Mudou-se o respectivo cartório para o 

n. 2 Largo da Sé, baixos da casa de re- 
sidência do exm. ar. dr. juis de direito 
da 2* vara. 

Ao publico 
O abaixo assignado participa a esta 

praça que a 1* de Janeiro do corrente 
anno, transferiu a seu filho Carlos 
Schorcht Júnior, o seu estabelecimento 
commercial, denominado—Deposito Nor- 
mal—sito àrua da Imperatriz n. 53, fi- 
cando a cargo do mesmo seu filho o ac- 
tivo e passivo do dito estabelecimento. 

S. Paulo, 17 de Fevereiro de 1888. 
3—1 Carlos SchorclU, 

REAL COMPANHIA 
Dl 

Paquatas a vapor 
DB 

SOÜTHAHPTON 
O MAGNÍFICO PAQUETE A VAPOR 

Sahirà para 
«•uthaMpton e Antuérpia 

Com escalas pelo 

WUm de Jaaelre, 
Bahia, 

Pernaeabuoo, 

Vise. 
nc dia 7 de Março 

«ahliae de Santea 

7 de ABRIL 
22 de ABRIL 

20 de MAIO 

Todos   os vapores   desta  Companhia 
são illuminados à luz electnca. 

N.B.   Na agencia tomam-se seguros so- 
bre mercadorias embarcadas por es- 
tes vapores. 

Para   passagens, carga e mais infor- 
mações, com os agentes 

Holworthy,Ellis & Comp. 
BOADB «.4NTO ANTÔNIO, 14» 

SANTOS 

operador e parteiro, com longa pratica ; 
especialista de iaaIeallaM daa erean- 
eaa, conaulturio e  residência,   rua de 
Santa Ephiffeula 67. Telepho n«66. 

r 40 28 

Despedida ^^ Ferreo do BÍ0 ***** 

0 majo, Franklln do Rego CaTalcanti ^0^£*£££%$:» Ti 
de Albuquerque Ramos, MttnteMpn* consttxieçio J. 9 ^^^ de S. J04 .1,,,* 
açôw, rendido pelo ir ««atalliao de ^ Moco^' fc fc«Sm até o dia 17 de 
infanterta e não ten-    tempo de de»pe-iM proximo  futnro a !• ent„da   de 
dirso pessoalmente  «»e iUMtroo amigoa,;       ^ r   nsio de 20 % ou 4i;lci00 por 
que tanto o consideram  MrtaWwte» «I^SL.      ^ BMl0kria dm p^incU de 
bella  província, o fi»J^^1]?™ S.^aulo Nielaen fc Comp.. om Saatoo. 
órgão, a i^prea.*, o»f«W« ~?in«!r ou naana filiai na cidade de S. Paulo, 
nuto prwtimo   aonde a aorte o eoUoqne. I    CM BrMCS> ,fl dB rwmin ^ igga. 

Joti Cândido Sogueira, 

.cretario da companhia. 
j 8-1 (alt.) 

Rio, 18 de Fevereiro 

Feilecen o Ceado de Iguassú gentil-bomem 
da casa inperial. 

—Amtnhi ao meio dU a Confederação Abo- 
lícicnista renae-se em atsembléa geral para 
resolver sobre a libaruçio do município da 
Corte. 

—Parece que está sustado o processo eooln 
os vereadores de S. Bor js, snppendo-sa que hV. 
hesitação por parte do governo. 

—Hontem, aaaivenario do Maente-geaeral 
Visconde de Pslotaa recebeu elle innumeras de- 
moostrações de apreço dos bsbitsatee de Por> 
te-AUgre, e fellchaçoes dos ofldaes superio- 
res e subaltarnos do easrcita 

-Foi proUMdo ao Duque do Moatpsasiar 
residir em Msdnd 

—Gootiaúa sem alteração o estado do siode 
do príncipe Frederico Guilherme da Allema- 
nha. 

—A commissão do limites cem a Repoblfca 
Argentina terminou ee seus trabalhoe e re- 
grasse. 

—No ChUe falleceram do cbolera 41 pea. 

Iqai. —Fei quasi devoreoo por um mceaoie iqu* 
qoe, na RepabUo da Per*; lio iacalcalaveia 
M pretaisoa. 

—E^candidate eoassrvsdor pelo 9* dUtricw 
da proviacis do Rio de Janeiro o sr. dr. Caadt» 
dounuaoad. 

(Do Centro TtUgrtfhitu da Imprema.)» 

, lã ée Feverein 

Eatreram hoje—S.ltt «acoas do cafL 
Não houve veadas. 

s—mOQO laccaa. 
Mercado quieto. 
GomMa-MW*. 



COHREiu r-í\L. I^UM ANU—19 de Fevereiro ^.K 188O 

DR. PEDRO CELIDOMO 
Hedioo e operador 

Ex-profaMor lirre de »a«tomi»-topo(f r»phic» e operações d* faculdade 
do medicina da corte, lugar obtido depoia do concurao. 

Estudou durante 3 annos em Parii e Vienna, especialmente : cyrurgia 
em geral, gyphilia, moléstia da pelle, da garganta, doa ouvidea e das foiwaa na- 
ueii. 

Obrigado, por molentia, a retirar-se da cdrte onde cUnicou por 7 annos, 
emprehcndeo nova riag«m a Pariz, antea de rir a esta capital. 

Residência Hotel de França. 34 10 
Consultas, provisoriamente,   no mesmo Hotel, de 1 às 3 horas da tarde 

Collegio Ivahy 
20-LADEIRA DO PORTO  GERAL-20 

OURIVESARIA SHRISTOFLE 
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

GRAN PRÊMIO 
O ÚNICO conferido 

ák  Ou.rlVONíAPIU.   pratoada 

A MARCA DE FABRICA 

.•J.CHRISTOFLESríSS" 
Dulcssjaraiiilaspüiaocoiiitrailiii' 

PRATEADOS SOBRE METAL BRANCO 
Sem preoccupar-nos da concurrencla tie preço que sá SB nos pútte fazer a detrimento do Qualidade nós 

manttoemos constantemente a perfeição dos nossos proüuctos e ficámos fieis ao rincipio aue foi a âauan 
do grande encontro que teoe a nossa Caso: ««««« 

Dar o melhor produoto pelo preço o mais barato possivol. 
Para evitar toda confusão no espirito do comprador, maniloemos 

a unidade de qualidade, 
a que a nossa experiência n'uma Industria que nós mesmos creamos ha quarenta annos. nos tem demostrada necessária e sufflclente. ••••••« 

A unlca garantia para o comprador consiste em aceitar exclusivamente como productos da nossa Casa aauaiias 
otjectos que levam a marca de füUrlca aqui Junta e o nome CHHiSTOFl.Ee/n toüas letras. "»"««• 

O Caltoftl* Ivabjr,dirigido pelo dr. JOSB' MARQUES DE OLIVEIRA 
IVAHY, destina-se à educaçko completa dos alumnos que lhe forem confiadas 
Ensina-se todas as matérias do curso primário e secundário, de modo a habilitar os 
seus alumnos com os conhecimentos necessários, quer à vida pratica, especial- 
mente ao Commercio, Agricultura e Industria, quer a matricula em todas as 
Academias do Império, para o que dispõe o Collegio de um numeroso e distincto 
pessoal docente. 

A Qymnastica e demais exercícios indispensarel 4 educaçio pbysica, 
base da educação moral e intellectual, merecer&o especial cuidado para a sua in- 
variável, mas discreta execuç&o. 

O vasto edifício, onde funcciona o Collegio, dispõe de todas as condições 
exigidas pela boa hygiene, residindo nelle o director e sua familia. 

CONDIGÇÃO DE ADMISSÃO 
internos e externos, que pagarão pensOes por se- Adminem-se alumnos 

mestres adiantados, a saber : 

LITKBNOS 

Um alurnno 3001 

Internato e Externato 
DK 

Instrucção 
20--RUA 

primaria 
DO ^ENADO» 

e  secundaria 

EXTERUOS 

OOf 
48f 

Cada alumno do curso secundário 
Cada alumno do curso primário 

Faz-se abatimento sendo dons, três e quatro irmãos 
Os internos, além da pensão pagarão uma jóia de 301000 no acto da en- 

trada, e pela lavagem de roupa a cargo do collegio a quautia de 481000 por se 
mestre. 

Para uso de papel, penna e tinta, etc, pagarão por semestre 61000. 
Os que cursarem as aulas de desenho e piauo, pagarão de   cada um des 

ses estudos 6ü|iiOÜ por semestre. 
O samestre uma vez começado considera-se vencido e, portanto, obriga 

torio o seu pagamento. 
Não haverá restituição  da pensão do alumno que se retirar do Collegio 1 

O director commuic» aos ern. pasa de teus aluinnoB e a todos os interes- 
sados que as aulas no seu collegio ai-hum—n funccionuudo com toda a regularidade 

A valiosa cooperuçáo de professores illuntrados, a pratica do magistério 
que o diicctortem exercido escrupulosamente durante Lngos ann^is, o habilitam 
a corresponder a honrosa confiança que lhe teem sido prodigalisada pelos dignos 
pães de família. 

Continuar a merecel-a formando cidadãos morigerados, instruídos e úteis 
à pátria, fis o fim que aspira o director. 

O methodo de ensino no Coiiejirio Azevedo Soares, sendo bastante conhe- 
cido, o director julga se dispensado de apreseutar programma especial. 

O anno lectivo   começa   tempre a lü de Fevereiro e termina a 15 de De 
zembro. 

Pensões   Trimensaes 

CHRISTOFLE & 

FOS OB ARROZ SIMON £ 
Ssttooxieto  Oreme Sinaozi 

preparados com glycerina, para a toiletto diária, contra 
as influencias perniciosas da atmosphera e para dar ao 

roslro: Frescura, Mooidada e Maoieaa. 
mUSTRÂL M NUMÍROSÂI IMITAÇOCS. ' 

J. SIMON, 86, Rue de Provenoe, PARIS 
I   PRINCIPAES PHARMACMS, PERFUMERIAS ET LOJAS DE CABALLEREIROS.    | 

MMMWWRMWWMIMIMíAMIM 

■^enalonlata  
Helo-peusiioiiiNla  
Exlerno do eu riso secundário. 
Exleruo do eurso primat Io. . 
Pap I, pennaM, tlula, elo.    .    . 

IftO^tXMM» 
tuo&ooo 

^NENTEMENTE * 
^ XTn.ico O/p, 

de 3VCed.iaina, d.« 7siz>iss O 

pnioD) Labarrap' 
Fabrica : 

<^    Casa L. PRBRE, 19, rua Jaool» 
^?/i 3? -A. R i z ^ 

fe^^OGO E F0RT\F\^ 

de 401000 

por qualquer motivo, antes de terminado o semestre. 
Os alumnos devem ter correspondentes idôneos. 
Em casos de doenças de alumnos, correrão por conta das famílias as des 

pezas de medico, botica e enfermaria. 
Os alumnos menores cão tratados e zelados com especial cuidado, 

30—9 O director,   José Marque* de Oliveira Ivahjr. 

Collegio Cross 

O alumno pensionista pagará por uma só tez, no acto da entrada, a jóia 

O collegio encarrega-se da lavagem de roupa, si assim convier aos iate* 
, ressados, mediante o pogameoto trímensal de 20$t0a. 
| O pae que tiver no collegio trea   filhos   terá o abatimento de 10 •/, sobre 
as pensOes, e o que tiver quatro o de 15 •/,. 

I O trimestre será contado do dia em que entrar o alumno, e uma vez come- 
; çado, considera-se vencido e deverá ser   pago integralmente, ainda que o alumno 
. esteja em ferias, ou tenha faltado ás aulas por qualquer motivo. 
1 O edifício do collegio, que se acha completamente reformado,gosa de todas 
as con MçQds taygienicas ; e pôde ser visitado, todos os dias, das 7 horas da ma- 
nhã ás 6 da tarde. 

■' Os prospectos disbuem-se  no collegio. 
j S. Paulo, 14 de Fevereiro de 1888. 

5-4 Joaquim José de Azevedo Soares. 

AS AULAS ESTÃO REABERTAS 
OPINIÕES   DA   IMPRENSA üR. CAKLOS mm 

Na cidade de 9. Paulo, um novo esta- 
belecimento de instrucção acha-se func 
cíonandn nas  melhores rondicçOes para 
assegurar o   aproveitamento  dos alum 
nos. 

Referimo-noa ao Collegio Cross, dirigi- 
do pessoalmente pelo sr. dr J -hn Cross, 
que por seus méritos e solicitude profi.— 
sional, ot-tà no caso de inspirar conflan* 
ça aos pães de famílias que lhe entre- 
guem seus filhos. 

(Do Pai*). 

O Collegio Cross, é pois, por todoa os 
títulos, uma casa de ensino digna de 
toda reeommendação. 

(Do Correio dê Santos). 

O Collegio Cross acha-se actualmente 
nas eondíçO-s de prestar valiosos servi 
ços à instrucção da mocidade. 

(Da Província de S. Paulo). 

O methodo de ensino alli adoptado é 
um dos melhores e mais profícuos. 

Seu director, muito conhecido na pro- 
víncia, une a maita intelligencia e íns 
trucção, longa pratica de ensino. 

(Do Diário de Santos). 

Recommendamos, pois, aos srs. pães 
de família o Collegio Cross, como um es 
tabelecímento de educação de primeira 
ordem. 

(Do Diário Mereantil). 

Colleslo 

A 4 e 6 do corrente procedeu-se na- 
quelle collegio aos exames das matérias 
leccionadas durante o anno, mostrando 
os alumnos bastante adiantamento, ad 
quirido por bons methodos de ensino, 
matéria a que o sr- Cross se dedica e da 
toe tem  tirado compensadores resulta- 

os. 
Quanto ao edifício e sen modo interno 

Sreencheas exigências bygienieas, sen- 
o louvável a boa ordem que se nota em 

tudo. 
(Do Diário Popular). 

A esnecialidade do Collegio Cross é 
ser organisado de aecOrdo com o metho- 
do seguido nos estabelecimentos parti- 
culares muito eommuns na Europa, e es- 
pecMümente na Inglaterra. 

E' um private htgh dou eoüege, em que 
numero limitado de alumnos {mm* of 
gentlfm'n] rio educados e tratados como 
membros da família do director, e por 
ser limitado eese numero podem mais 
facilmente recebt r squelle desvelo, aqnel- 
la educação tão necessária ás ereanças. 

(bo Corrsie PauliHano). 

Os resultados spreoentadoepelos aium- 
nos do Coliegio Cross são os nata iiaoo- 
geiros posçiveis e muito abonam os V>ns 
créditos de que   gosa aqneile estabeleci- 

(Do Létrot Paulúta]. 

As provas d" adiantamento e prnv»ito 
apresentadas pnlos discípulos do ar. Cross 
foram de sobra ; revelaram claramente 
quanto se tem esforçado o distincto pre- 
ceptor. 

O sr. Cross, como o espirito perfeita- 
mente de m> ld« para o mister a que se 
dedicou, persnnifi a em si as qualidades 
mais apreciáveis do mestre e do cida- 
dão. 

Justa tem sido, por isso, a aceitação 
feita ao seu collegio, que, sem temor de 
errar, pôde bem ser considerado como 
dos primeiros que possnimos- 

(D* Gateta do Povo).        \ 

Asseguramos que o Collegio Cross é 
um dos melhores que possuímos. 

^ O systema de ensino é o melhor pos- 
sível. A casa está em logar bello e hy- 
gienieo e nnta-se nm as«eio extraordiná- 
rio» -Recommendamos, portanto, ao pu- 
blíc este importante estabelecimento, 
um dos melhores que possuímos, e em 
nada inferior aos melhores collegíos da. 
Europa. \ 

(Do Correio imparenss).       i 

S. exc. o sr. presidente da província 
ficou satisfeito, e ao despedir-se dirigiu 
benevolas palavras  de aaimacão ao sr. < 
dr. Cross e aos alumnos daquelle estabe- 
lecimento de ensino. 

MEDI ;0 OPEKADOR 

à 
DAM 

kMMTA 

Perfumaria - Oriza 
L. LEOWAWD, PAfí/S, rua Salnt-Honoré, 207 

INVENÇÃO SCIENT1F1CA COM DIPLOMA DE INVENÇÃO KM PIUNÇA E NO ESTRANGEIRO 

.        . Oa ^erf-umes sólidos da Ess.-Oriza 
rreparaans por mulo dl nm promso novo, pouiian nm grau dl cnntunir.ição»suavldida até «olão diinitnIM 
São encerrados, debaixo dn forma de ítipia ou FnitUlhau, dentro de fr.isqulnhos àu 

vidnnhosfácis da lew ooimigo. Bsses JMpis-l^erfutne» não se etrapórão e pádem $ar 
substituídos por outros, quando estiverem gastado:.. 

Tên a enorma vantagem do communicar o cheiii aos ohjectos pistos em oontaoto oom ellu. 
sem os irwilur e sem os ostragar. — um ESFREGAR i MENTE PAR» PERFUMAR INSFANTANEíMENTE 

♦» 

mammim Bm ateai 
Cousultono—Rua da Impirtairtiis, Mb, ae i is 3 horasl íelephono ÍU0 
Residência—ttua Auroro VB.—Telephono D. 42. 
DispOe    do   excellentes   aposentos   para o tratamento de ciieutas de UUAL- 

QUER classe. 

AtUnde a chamado^ para qualquer ponto da província 

o toda s dvialiruor ^ovioa Sranoa, Faoel, oto., oto. 
BKPOíllm.-i KM-j-oniS AS luiINGlPAES | Mínila-'<i a duem o pedir, franco de Poria 

'  's o o »iO'-on o Catilücn doa Porfumca, aom Oi crecos. 
■»S::>'^,^-?;?iffiSKBsr-"™--■-••■-"■--■    ■ 

COILARES BOYEE 
■>Mtr<- ManaUooa 

—_, ^"«rz.aiõaa 
i NU rsnuru i HmiA ui uuifu 

i O.Ç0LLAMS R0Tia.eMlMdd« h* mais 
-1 aaaas, a* os oaiast**• prasarlo 

«ate as craaacaa das OOHVULS^t* 

( ) 

Capital, Três Hilões de Libras  Esterlinas 
(Cerca de 80,000:000tt00*) 

(Do Correto Pautotano). 

O conhecido  professor alarga-se, de-' 
pois, em   observações tendentes a mos- 
trar os tríumphos que o sen collegio Ja 
tem obtido na sua curta existência.        < 

Não precisamos recommendal-os aqui;! 
• reconhecida aptidão do sr. Cross para 
o magistério e os bellos exames presta- 
dos pelos alumnos faliam mais alto que 
nós. 

(Da Previneia dê S. Paulo). 

Pelo que todos os jornaes de S. Paulo 
tem dito e pelo que por varias veses te- 
moeescripto atai propósito, sabe o pu- 
blico que o Collegio Cross é nm doe me-1 
Ihores da capital da província e de dia 
em dia mais vae firmando os seus credi- ■ 
toa. j 

O programma de ensine alli é amplo e' 
rigorosamente   observado, de modo que 
os alumnos  colhem o  maior aproveita- 
mento dos seus estudo*. i 

(Da Gasela do Campiruu). 

(MB L.IVKIKPOOL) 
Capital,   Dons Milhões de   1 ibras   Esterlinas 

(CERCA  DE 20,000:0000000) 
Fundos accumulados, Seis Milhões de Libras Esterlinas 

(CBBCA DB «O.OOfeOOO^OOO) 
Segura-se   contra o risco de incêndio prédios, moveis mercadorias, etc. 

ias mais favoraveiscondiçOes. 50—31 

AGENTE Ei S. PAULO 

VICT0R N0THHANN A C0MP. 
Rua de São Bento n. 49 

éa n*nem 4 mar. ma: 

.•;Wí, Dí 

5-.'- ■,'■ 

âliàalllyiyd mWh M 

Mascotte 
PERFCUE  VOHíe-BONJiZail 

Bxtraoto &* GoryiopsiB do japâo H 

O sr. dr. John Cross oheeqnioa-nos | 
com prospeeto d* seu collegio, que éjaj 
nm das mais acreditado* da capital.       I 

Os resultados dados por sqoellH rata- ' 
beleeimento de educação e eus o »ão » • 
prova mais eloqüente d* pro&cenci» dn i 
seu director e respectivo corpo docente.' 

K (Do Csrm* éê Camftwu). '\ 

B UlUIIIlUlil DOUTOR 
SstMMto aatual d* ngado dê lioaMo 

pelat JLcatdasaia VtmxAon.mX 
Orémaéoa ao* HospiUn *• Frtmf, Amêrícm. laflturrm, Jlania, He., 
ASmlnlatrar wb forma mal bella acradaTel lodo* os «smcntoa smsdlS* do etai 

m e cheiro a sabor nausooso»^TeMS. alem dl»» aala prsekm preparaçlo 
'   lurtob o* ftàiNli npanorVlaiM lncooiCTt«»d sobre o m*» 

— -mntUi o nas daijnr" 
Ti I «parleocl. 
a Sras do lavtntnr ■. mm • ssn» « 

rãmim 

nestavei sobre o OI— norma poda aar oada danab oa g 
áaonelle é ImpoaaiTai. tal a o «mtnanta aarrlco prasiado 
lancla iam oonOrmado a bom alta fmêa preaneló. 

)-«. 

«atiçest .; 2/r;t-í*fí — AAana Aa Razigol» 
CyrtcnJa (»... ctin* 

■M&K* f-tephwida Cavatmlia 

1 "•■•■•» «si ABüt^-TBThJUi Bo««   -i Kaí«c)ilt - V »Vr tlov erlantal 
! arlBae-j ..i-it —Uonquct    e Haiaa *«» PrWcti. 

'Br   /3f/o 

•/) OÜAUMDE EXTR» 

■Ví», ,,<. AcaaHo*. 

,, ,»<>■"•<• 

0P0DER0GÉ 
(POUOKt HOCt) 

legitimo é sellado 
com nm rotulo 

impresso em 
QUATRO CORES 

PURGANTE 
"<««, 

R9o ha  Purgante 
algum que tenha 

sabor mais agradável 

CASA L. FRBRK 

INJECTION^GADET 
Cm certs M 3 dias» ntn medicameolD 

GOTTA, BHEUMATISMO. DORES 

SOLUçãO do Doutor Glin 
Lêvnêdt lê fêcuiitit o» Htdielm dt Hrt*. — htmh Butt/e». 

as níSirSÍSÍÍirri      .'•" a9*daí e eAr<,'^". o Blisnni.U.mo -- •s worae «,-ti«.l«r« s muttul.rtt, a todas as veias qus 4 necessário 
•catlmenU» a-xaslooados por estas molestiag. 

!«■ ■/«* iw//eM* dfihidt uempin*, ^ j  

i — v. mui ■      0, 

t 
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Pjula RodrlRuet a tut muMier, d* um larrtno 
pirioett-belacimonto da um núcleo colonial 
no iltlodanomínHju Ribtirão l'irt» na fraKue- 
«ladeS. Barnardo. 

gKptfdiento <!• praatdenoia 

Dia l5 it FéDtrtiro 
OrFICIOI DEIPACHADOI 

a* SBCÇAO 

«mandou-** i canara municipal da ca-  uciuado pagimanta do auxilia que fhe i d« 
"f*.!! orovidancla attm da «|u« o* livro* da do Pal" l»ir< ducçio da immiRranK* vindo» i 

H"lS2,^.camllario* «««ucargo aaiameon- »«Por*» Z,a Frane*.  Balllmore, Plat a Ca 
■"f 7inloectorU de hygian* paio prato ma- ««fí'"».-Ao thetouro provincial parapaj,.., 
l*»d0,

J. dai di*».-Offlciou-.a am idêntico *an- no» ««mo» d» •»» infgrraaçao n. 402 de 10  do 
hi"0?'-,?*, da Ordem do Carmo a ao admi- corwnta. 

I ll'Sílil a* informaçôa» prutada* paio iui* 
IP""'?, oal» e«mar* iuniclpal da Santa Rita 
IJÇJJ^uaUo acerca doprojacton. 30 da*- 

OAPTU.    OFFTnTAT. r.„l . K? "^ l»u,h«r' *• ^ '•"•"<'   menio .). quantia da 41?iaw de.pendid* com 
KAAiA    VrrriVilUJj P*r*oett.belecimentodeum  núcleo colonial  obra* da mutria d« CruaeiroT-Idei. 
*  _    no .iUa.ienomin;.a.»/Í!*,.,-,!,, /•„■,.,. „.. f,»....-.      U» m«»ma, lnform*n'lo o pedido da entrega 

da varba  feito pala câmara municipal da Pi- 
nheiro*.—idem. 

Oa inaama, relativamente a demolição da an- 
tiga cad8a da Ca*a Branca, conforme pediu a 
respectiva municipalidade.—Idem. 

n. a..i.j.j   n .    . . v* matm*. sobra obra* da matrlc de Una.— 
ii i     j  '       * P^omo,or, d9  I»«lgf*«ío *o-   Idem. 
licitando pagamento do auxilio que Ine « davi-      Do ennnheiro.aical di Companlila Canta- 

■   ,.«« orovi»-—■ ■. -f'— — «ü?.-. /" 2.Uíçio d»'"«)'«"»«••.vlndoi no»  reira e Eigntoi, enviando relaçoa» do» prédio* 
IH^SÍTitoacamltario» •••ucargo aaiameon- »•?»"» ioíranea,  Baltimore, Plat % Cario aervldo* da «igotot no* mezet de Novembro a 
l^íloloectorla de hygiana paio prato ma- fWff'».-Ao thewuro provincial para pagar,  Janeiro ultimo».-Idem 
J^/a dei dl»»-—OAc>ou-M •m Idêntico »en- n<" («'mo» da tua informação n. 401 da 10  do      Do admlnlftrador da barreira do Itararé, ra- 
l^ínrlordaOrdam doCaraao a ao adml- ««rrenia. mettendo o balancete do mez findo.—Idem. 
I^JM do cemitério do» proteetanta». I    "o fovedor da Santa Caia de Misericórdia     Da ornara municipal de Sinta Branca, pe- 
|liitf»i«" ,, M !• Itcrat4rio da u*»ambUa   '•«•«endo a conta do tratamento   de immi-  dindo para (ar reparada a ntrada que vae a 

K***"' .. informacôa* oreitada* oalo iuix  grantea naquelle eatabelecimrnto,   na   impor-  estação do Guararema Ao thetouro provin- 
tancla dalSVpX) r*.,o«oll<itandoorí»pectivo ciai, para informar coniunctamante com o d* 
pagamanto.-Ao» dr». inapectore* gerei da im- dlrectorla geral de obra» publica* n HBl de Da- 
migraçao e do the*ouro provincial para infor- nmhi o ultimo 
matem. 

fundo deamaneipaçlo —Deu-»e conhecimento de »eu» filho» am Je»u»-<:hri»to, quando um 
ao juir. da orphüot respectivo, ordenando-ae ao indivíduo se lhe dirijo a propSe-lha a loca- 
mesm.qujmandeappllcarowldoexlatente.      câçgo d,ama cM para 0 Ma 9UtoatUt a, 

— ] menino*.  Surpreso com * proposta feita, qua 
| julgava providencial, vai o virtuoto aacradota 

RKquiRiUBNTO  DKíPACHADO ) yMw 0 loctl   C0I1,Mntt j, do), quartinho» 

Da d. Miquelina Ferraz da Campe» Camar- 
go, Inventarhnta dos bens do finado José Cus- 
todio da Sllvi Guerra, pedindo a entrega da 
quantia de 800(000. preço por que foram al- 
forriado* no uiunielpio do Rlo-Claro, o* es- 
cravo» Flrmlno e Paullno. — A' thazourari* da 
faztnda. 

a um alpendre, a facha o coalraclo, ficando 

O* racurw* para a *u*t*sta«io da tanu* • 
tio diversa* obra* provém da caridade do* Coo« 
paradora* a ceoparadera* • da outra* paaaot». 

Na casa matriz, am Turim, o» moço» Mtlo 
dividido» am dua» grande» claiaea—d* eitudan- 
ta»a»rtl>tai. 

Ha alli, além da» grande» tala» d'aul» a «atu» 
a»»im o Oralono de S. Francisco dê Salles i do», oScina» de fundição, typographia 
possuidor da morada fixa, qua d'ora am dian-   canária, ancadernaçio, ate. 

tsanoo. 

orriCIO* OHPACHADO* 

n» dr. iuU da dlraiw da Piracicaba racla- 
■     Hn contra bete o da «atar o profcator publi- 
"•RliFirmino da Almeida L»»M axarçendoo 
"«d» wnudor, dUttlbuidor o partidor do 
Slf vl»to «ua U oecupaçoa» daquelle logar 
SS?,od•l»•m•«'»ro•■T•,MM,MI,«!,• B^,1••• 111 j.—Ao dr. ditector da mstrucçao publica, 
«"nídiraetorda uwtrucçio publica aoiicit.ii. 
j-nrovidancia» •»«» da que ao çonaeiho mu- 
ÍJMldaOuarahy »aiam íornacido» o» livro» 
í^»ss»rio»*«*cr«ptur«çSo do raapactivo as- 
Ste.-Ao thesouro província.. 
•aTmasmo participando o fallac manto da 

LroStw'» ^ "08y"8U'MÚ,  Go,arilu G,t0- 
n^mwiMCommunlcando que o profa«*or 

do btir'o d» Piedade do Baruel a»»umlu o ta«. 

^^meímo in0íor"maiídó qua o praeldenta do 
wnMlS>muoleip«l de Jacarahy declarou acai- 

"itoMnwÃe ?í>'»rior da inttrucçío publica 
,»d.m»ndo contra a falta da meto» do» con.e- 
lho»«ttnicipM»pítaoccorrer a» detpeza* I«- 
MM.-AO tM*outo provincial para informar 
cem urgência. 

RIQtíWUMMTO» DI*rACHADO* 

na profa»*or da Mogy-mirim, Soba*tlão An 
"» i':      idbido o pagamanto de* ordenadoi 

• devido* pala regência do curso 
iiinioI)i**.P«dl»deo pagamanto de* ordenado* 
?u* lhe Vfodavldo* paia regência do curer 
SS?turnodaquell.cidada.-Ao the.ouro pro 

HUQUKRIIiKNTOS    DESPACHADOS 

Da Manoel José da Souza, capitão honorário 

DESPACHADOS RCqUERIMCNTO» 

Da câmara municipal de Iporanga, pedindo _« —.uww ww«w MV 0wi«*«. WM^IUIU uwuwiaciu      ua câmara mui 
do exercito, e ajudante da Colônia  Militar  do  entrega da verba. -À' directòria ge"ral de obra* 
Itapura, pedindo indemnisaçSu oa i nportancia publica*. 
?|ue diapandeu com passagens na* estrada» de j Da Santa Casa de Misericórdia da Pindamo- 
erro. quandg am «erviçu daquella colônia.— | nhangaba, pedindo entrega de varba.-Ao tha- 

Em vista da informação da thesouraria da fa- touro provincial. 

T'SÍ U^Wa" Coata Ferraira. profeuor 
do tairro da Peregna»»ú, impatrando tra» ma' 

"^•blícS^ÍÍTFSrr-r. d. Silva racor- 
r,^, do »S»da câmara municipal d. capital 
ÍM lha negou axeu»» do cargo da |uiz da paz : 
' , O círgo d» juiz da paz é obrigatório, »a va» 
atetcutatlegaM definida» no art. 40 da lei de 
16 d» Outubro da 1881 a art. U do código do 

"SKWi et termo, explicito, daat. 
Ultím.Swe*i<ío, o juiz de p.z naoeobngato 
ri"wírqn"dora»laito,ri a raeUiçao venfi- 
«u.Mdentredotttet annotquo ia eegwram 
Zelle em que tiver lervido ./eclivameníe. 

Or« o rerorranta padlu e*cu.a do cargo de 
ísiutodaíSSdaparociaad. GeniioUção, com 
rriwd*maMo«»oeoa«M»»do da haveraarvido 
o rnlímo cargo mano» da tra» aanoaante» de 

"coBriíewndo, portanto, quo o recorrente 
lima teu favor a aleuaa do art. U do código 

'QuítórtííSSeoniidarar ranuncladoa»te 
diríito.pelofacto da haver .«>'•«»rr«0» P'": 
udo juramantò do cargo da )uiz de P"t «>»oiô 
oorque a lei nlo marca prato para eua reco- 
nhecimento, como H^^Afg^broclS 
í^l^óVíwapediru'?recorrente cjmefar 
i wWr, nw tariot do art. 10 do citado co- 

Que o recorrente tem outro emprego civil, o 
de vereador, qua não pôde, noa tarmoi da lei 
delSdeOutilbrodalfcn, •"'=« Sfí^fS: 
mente com o da |uUd«pai no anno qua lhe 
cumpre tervir; fi_   ., 

Dou provimento aoracnrto, para o fim de 
ter aceita a azeu»» apraaantada pelo recorren- 
te, feita» a» communicaçoe» para o» affeitot 
Ugae*.—Deu *« conhacimento i câmara mu- 
nlclptl da capital. 

Dia 16 

» SECÇÁO 

Aeeitou-*a a easslo qua fixaram FraocUcod» 

aenda n. 49 de 11 do corrente mez, não ha qua 
deferir 

Do* immlgrante» Rebucd Umbarto a Filo- 
mana Romano solicitando pagamento da auxi- 
lio.—Ao» dr» Inapectore* geral de immigraçSo 
e do thesouro provincial para informarem. 

Oa Francisco de Barro* Leite pedindo paga- 
mento da gratificação a que tem direito pela 
inclusão de um seu filho na escola de ü prendi- 
ze* marinheiro».—Ao commandante da Escola 
de Aprendizes Marinheiro* em Santo» para in- 
formar. 

Do dr. Nicoláu Barbosa da Gama Cerqueira, 
ex-medico da hospedaria de immigranie», re- 
correndo do acto do dr, impector de hygiene, 
pelo qual loi multado.—Em vista da informa- 
ção do dr. inspector geral de immigração n. 
144 de 27 de Janeiro ultimo re evu o supplican- 
ta da multa qua lha foi imposta.—Fizeram-se 
a» devida» communicaçõu. 

mscpedlente do Seoretarlo 

Communicou-sa ao dr. 1* teeratario da At' 
sembléa Legislativa Provincial, afim de que se 
tirva fazer teiente i metma Attembléa que fo- 
ram mandada» publicar ai teguinte» retolu, 
çõet: elevando oi veneimantot dot emprega- 
do* da câmara de Pinheiro* ; creando o empre- 
go de zelador do cemitério de Pinheiros; 
creando o emprego da guarda do marcado de 
verdura* am Campina*; autorisando a câmara 
de Limeira a demolir o prédio do antigo merca- 
do ; elevando o* vencimento* do fiscal da câ- 
mara do Rio Claro; a finalmente artigos 
de poituras da* câmara, do Amparo e Ca.a 
Branca. 

4* SECÇAO 

Foi exonerada d. Maria Umbelina de Arruda, 
do lugar de agente do correio de Doi.-Corre- 
gos e nomeado em .ub.tituição Antônio Cario* 
de Souza. 

—A pedido, foi exonerada Paulino Barbota 
dot Santo*, do cargo da agente do correio da 
estação da Lage a nomeado para praencher es- 
ta vaga Ignacio Carüoto de Almeida. — Deu-se 
cenheciraento a repartição competente. 

—Declarou-se i câmara municipal de Cam- 
pinas em resposta ao t fficio em que pede pro- 
videnciai no intuito de obviar-se as freqüentes 
irregularidades na chegada dot trem de passa- 
geiro* da capital iquella cidade, que, segundo 
informa o respectivo engenhsiro-nscal, são ei- 
la* determinada* por casos de força maior, 
como acontece no* dia* de embarque de imml- 
grante» e tuas bagagens, etc. 

OFriCIO» DESPACHADOS 

Da directòria geral da obra» publica», tolici 
tendo o ultimo pagamento dai daspezas feita* 
com a» obra» do quartel de bombeiro*.—Pa- 
gue-ee de accordo com a inlormação do the' 
•ouro provincial n. 361 de 71 de Janeiro findo 

Da mesma, informando o officio em que a 
câmara municipal de Batatae* solicita a* ne- 
cessária* providencia» no sentido da ser acaba- 
da a cobertura da respectiva cadéa-—Au the- 
souro p ovincial. 

Ua mesma, informando o requerimento eu 
que o exm. Viaconde de Pimental pede paga- 

G0MMÜNICAD0 
Oiovannl Boaioo 

5» SECÇAO 

Palácio do governo da São Paulo, 10 de Fe 
vereiro de 1888.—Com relação ao officio n. 293 
A de 23 de Dezembro ultimo, em que vmcê-, 
informando acerca do relatório da commiuão 
Inspactora do Corpo Policial Permanente, lem- 
bra que am vez de fazer se annualmenta o con- 
tracto para a promptificacão e entrega de uma 
só vez ao* corpos de policia de todo o farda- 
mento d'um anno, e < o correspondente paga- 
mento também de uma só vez de quantia avul- 
tada, será de mais vantagem aos cofres pro- 
vinciaes, asse thesouro fazer contracto para 
qua o fornecimento seja entregue e na. quan- 
tidade, precisas, 15 dia. ante. das épocas mar- 
cada, na. tabeliã, em vigor, rualitando nat 
mesmas épocas tó o pagamento de fardamento 
entregue, declaro-lha qua convém apresentar 
opportunamente at batei para o contracto do 
tupradito fornecimento em timilhante confor- 
midade. .   „    , 

Deu. guarde a vmcê —Francweo a« Paula 
Rodrigues Alves.—&T. dr. inspector do the.ou- 
ro provincial. 

Communicou-sa ao Supremo Tribunal, Hl- 
ni.terio da Justiça e thesouraria de fazenda que 
eoi 7 do mez ultimo o bacharel Pedro Leão 
Vellozo Filho interrompeo o exercício do car- 
go de juiz de direito da comarca da Pindarao- 
nhangaba e o reas.umio em 12 do dito mez 
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A .RA. WUVOT 

[CHttinuafão) 

-Sn. DrifOt, «oetiauou a marqueza, a aa- 
■hora recolhes a menina abandonada, edu- 
cou-a ; fal nma boaita acçio, qua a Marquesa 
de Sanlten nuaca aaqaecaré. Ma*, dlg*-ma. 

iLeurança. 
tara fadl, ira. marqueza 

t da ~T 
vieto 

o 

poreu» ale fes ■eahuma tentativa para achar a 

jnaaleaaMaa 

-Stodto «ar tomado tafermaç8et em Mane- 
lha. .. 

-K' verdade, «a» no dia aafntata, como ia 
tive a hoara da lhadiaar. ara. «aarqueza. dei. 

i aqueila ddada pera ir a D«oo. onda fi 
irr aaaat   g depei», a ■aaaa paquena 
i eroad». tanaTMe btwite. acoytuma- 

t que, amando as»a  ma- 
 „ da aoawr taíarmaçSaa que 

_-Ma a teriam feit» eclsar eoa faml- 
, i»M é »aa avó. Eatie Mriaea 

orncios DESPACHADOS 

Do juiz de direito de Mogy-mirim, pedindo 
força afim de garantir a ordem publica. — Ao 
dr. chefe de policia. _„   , .. 

Da Manoel Affonso Gaia de Oliveira, pedin- 
do exoneração do cargo de !• supplente do de- 
legado de Quaratinguotá —Ao dr. chefe da po- 

Do chefe de policia, remattando a conta na 
importância de 25$0OO, imporunci» da porta de 
vidraça collocada na enfermaria da cadea da 
capital.—Ao thezouro provincial para pagar. 

Do delegado de S. Cario» do Pinhal, Wfor- 
mando o pedido d« transferencia para a cidade 
ja Franca do furriel Joaquiai da Costa Bastos, 
commandanta do destacamento daquella pri- 
meira cidade -Ao dr. chefe de policia. 

Do chefe de policia,  remettjndo a conta na 
importância dí õtígOOO, proveniente de 0 cadei- 
ras e um relógio para a cadéa da capital 
thezouro provincial para pagar. 

Ao 

REqUERMZNTOt DESPACHADOS 

Do bacharel Luiz Porto Moretz-Sohn da Cas- 
tro, juiz munlc«p?l <la Xiririca, pedindo dois 
mezes da licença.-Concedo. 

Do Visconde daS Joaquim, pedindo pag-i- 
manto de aluguel da casa de sua propricd.de 
onde funecionou » secção du bombeiros.—Ao 
thezouro provincial para pagar. 

Ü« SECÇAO 

Tr»n»mittiu-»eao ministério da agricultura 
a á thezourana de fazenda, a nota da uma es- 
crava alforriada no município da Lançoes, pelo 

Ha dia. transmittia-nos o talagrapho esta no- 
ticia : «Morreu D. Bosco ; mait de cem mil pai 
toai assistiram a» suas exéquias.» 

Mas, quem era D. Bosco t Algum príncipe, 
cuja morte pudesse abalar sua dynastia 1 Al- 
gum daqualles argontario» qua imperam despo- 
ticamenta na» Bolsas de Londres, Pariz, Ber- 
lim ou Vienna 7 Algum invicto general, cujo 
nome fizesse tremer aos inimigo» de aua pá- 
tria 1 Nada disto. D. Bosco era um simples »»- 
cardote catholico, mas s ic.:rdote segundo o co- 
ração de Deus; evangelho vivo, deante de quem 
se curvam até mesmo os inimigos do nome 
christSo. 

Pobre a humilde, realisou obras que deman- 
davam rios de dinhairo a o labor da grande nu- 
mero da braço». 

Hoje, mais da mil religiosas e trezentas mil 
creança» choram inconsolaveis a perda de seu 
venerando pae espiritual, de piedosa memória. 

D.  Bosco nasceu   em   Gastei nuovo  d'As ti, 
d'uma famlliade medianos haverea, am 1815. 

Ordenado sacerdote, em 1841, imprassionou- 
o os perigos a qua as folga, dot diat feriadot 
expunham ot rapazetda* clattei operaria.. De- 
poit, vititando ot cárcere» de Turim, notou, 
com pezar, qua tahiam daquella» legara» de pu- 
nição algun» moços, doiadot apparentemente 
de bem caracter, para voltarem em breve com 
novot companheiroi. 

Ponderando bem a causa de tal detvantura, 
capteitou-ta da que provinha ella do abando- 
no em que viviam aquellei jovens. 

Em um domingo, pela manhã, tahindo de 
Turim, encontrou alguns maços ociotos nos 
arrabalde» daquella cidade. Dirigiu-te-lhai, 
captou-lhes a sympathia com pequeno» pre- 
sentes e dellet obteve a prometia de que iriam 

tua cata no dominga teguinte. Ot moçot 
cumprem a palavra dada, lavando comsigo ou- 
tros companheiro». 

A principio reunia o» rapaza» am um quarto 
rua Cottolengo. Depei» emigrou o Apo»talo 

do» menino», com o» seus caro» amiguinho» 
para a capeila da S. Mtrtinho. junto do» moi- 
nhos da cida.ie. Expallido dahl, reune-os na 
igrejinha de S Pedro ad vincula; porém o» vi- 
smhos, incommodados com a assuada do rapa- 
zio, obrigaram-n'o a emigrar ainda. 

Não desanima D. Bosco, e, certo de que Do- 
mini est terra et plenitude ejus, aluga um prado 
em Valdocco, onde hoje exista uma fundição, a 
pouca distancia do actual Oratório de S. Fran- 
cisco de Salles. 

Todos o» domingos reúne alli, a céo aberto 
quinhentos rapazes qua livremente se entregam 
aos seus brinco» tráfegos e ruidosos. Sentado 
em um comoro, ouve D. Bosco de confissão os 
que se lhe dirigem, explica-lhe» o catheciamo c 
recita algumas oraçõas. 

O próprio prado devia ser disputado í cari- 
dade do apostólico missionário da mocidade 
periclitaota 1 

Em um domingo o proprietário veio despe- 
di-lo, sob o futil pretexto de que a craançada 
não deixava a grama crescer 1 

D. Boaco ferido por esta nova contrariada- 
de, olhava desolado para os ultimes folguedos 

posso recn»»r-m«a entregar-lho aua neta. Ah I 
a provação é cruel e bem cruel I é preciso sof- 
íral-a. Devo esquecer-ma da mim para nao 
pensar senão nessa menina, no seu futuro e na 
sua felicidade. 

—Aiém disso, sr*. Drivot, replicou a mar- 
üueza, uua se deixava illudir com a falsa aôr 
3a cumpue do B-rao de Livron, não n perda 
inteiramente, v«l-»-é tantas vezes quanta» 
quizer e nau lha é prohibido amal-a e partilhar 
-Igum» das sua» alegria» 

—Ah 1 conheço-a. sei perfeitamente que no 
meio das grandeza» qua a esperam não esque- 
cera o pae e a mae unvot. 

—bifa está em casa T perguntou a marqueza 
com voa tremula. 

—Ella este no quarto, tratando da fazer um 

—Ah I vou vel-a I exclamou a ara. de Sanliau, 
cujo» «lhe» brilharam. Querida ara. Drivot. 
tenha a bondade de e mandar vir. 

A mulher fingia que limpava o» olhe», ver 
malhos, nao palas lagrimas, mas pelo esfregar 
do lanço a deixou escapar, entre dou» «uspiros 
estas palavra»: 

— a Emfim, assim é preciso I a 
Dcpui», com passo lento foi abrir uma porta 

e chamou.: 
— Lourença I Lourença I 
Instantes depois a moça apparecau. Fmgindo- 

M admirada, comprimantou com baatanta graç* 

'^ifiárSSrtl-, diue-lhe a mulher d, 
aaenta. esta senhora é a marquesa de Sauliau. 
aTra. marquesa deseja conversar comtigo, um 
ouetafasarumaimportaata revelação. 
™ moça mclinou-Mdúnie da hdalga a 
ohvsionomiaexprimionova admiração. 
P ÍVradeSauíeu devorava Lourença comes 
olhos. Tinha chepdo poi», es* dia que tanto 
havU esperado, unha, poM, emfim, aua alegria 
wJÍÍiS a íu7tinh*i.pir.do com toda a torça 
S^eorieão ? Kssa manuu, que ella tinha uataa 
«uS oSido a Deu» na» su»« prece», a sua que- 
IíáM nata csuva diante da si ,^,írS»« extraordinária a quetóe 
«m^raheod»».   oio faUé a^ualla astram^- 

SS"íi«"<»S tão fecumentaaxpen-*.- 
ttdo por longa a cntel «!■•■ . 

M aaearar Mia; ma* keie. depoü de a ter i    Nada paip^uva nUia.   Entto porque r 
BarZlMp umpe eo-sídirado CMO filha, j    [££,£&, Loa.aoç. tinha uma booitt cara. 
Ce* que viahe i^aelamaU a  Uval-e, o •"  ^pj^imia sympatnica, gaç.. aos mo- 
daefiMe sara mftart»v»—te major «"ei.oi a «alaor .ioda do  ^ua u»o p*r  a 

cabaUo» —laMisaaine. aaspiroa a sra. Drivot.    _,    mat„tu.      
eo««!,'.í" de w • P»»^a SalVShisde na azul, atiraod j 

uré aa sociedade; ha JJKíCMÍIWI de »»lin.lu. M 

castanho tscuros, «ober- 
para o prato, 
ase; a ostra 

involuntariamente também comparou Louren- 
ça com Genuveva. 

Que differcnç» j , , 
A beliesa á* ü^novova era incomparavel a 

marqueza occupava->e pouco comabelleza do 
uia o, de Lourença ; ma» infelizmente, esta nao 
tinha a graça encantadora de Uenovev*. nao 
tinha a suaexp essão de ineffavel muguice, o 
seu olhar adotava que icfle-tia os sentimentos 
mais puros da alma e do coração. 

E fazendo esta compararão, a avó censurava- 
se a si mesma por uao sentir em presença da 
sua nata, as commoçaes qua tinha Uito nascer 
nella, uma estranha. ,      .   . u 

—Miaha filha, di*»e ella, depow de ter o ob- 
servado a mo^a.que conserva»* ">» o«0» »•*- 
xos »ob o olhar prascrutador da fidalga, sabe 
que o sr. e a sra. Drivot não sao seus parentes. 

—Sim, sra. marquesa, ma» amo-os tanto co- 
mo se lhes devesse a vida. 

—Se não tivesse uma grande affeiçio por,eiles 
minha menina, seria uma ingrata; deve ama- 
lase ser-lhes eternamente reconhecida pelos 
desvello» que lhe prestaram a pelo bem que 
lha fizeram. . . 

a Era ainda bem pequenina quando abandona- 
da por uma mãi infeliz foi recolhida pelo se- 
nhor e pela sra. Drivot. Mau tarde lha disseram 
que a menina ara apenas sua filha adoptiva; 
desde esse momento pensou algumas vezes em 
sua mü e em seu pai 1 

—Oh I muitas vaza*, senhora marquesa e, co- 
mo julga»»* ambo» morto», orei por alie». 

—Nunca imaginou que pudesse pertencer a 
tuna família rica T 

—Nuaca; era feliz, e aprendi a nao erguer 
o» meu* desejos acima da minha posição. 

-Fes muito bem. Comtodo, se lhe dissessem: 
teu pel e toa mii morreram, mas resta-lhe uma 
avó. uma valha avó, que é poderosamente nca 
e cuia fortuna lha b* de vir a pertencer : que 
dapanda da menina sahtr immeduumente da 
auamodeata posição para ter um bonito lugar 
na sociedade; o qua responderia 1 

—Meu Oaus,mas,porqaa me diz i»so,sra. mar- 
quesa r...Semelhante aeahe 1 .    ... 
^ —Mioha filha. não é um sonho; a avó exiale 

a sua fortuna também. 
—Pi» que I é verdade I 
-No bairro Satal-Oermain. rua de Vareanes, 
n na velho palácio, que ha doas séculos a 

própria leda de nona fa tiilia, ha um lugar que 
a eapera ha muito tempo. 

XV 

A isaaraA LOURENçA 

A moça estava como atordoada, a notieis da- 
qoalle  rapantmo revlrsirento  oo «eu d«»rt«o 

te conservará. 
O alpendre foi logo transformado em capei- 

la ; mat ara tão baixa que montenbor Fran- 
tonl, ircabltpo de Turim inilgae proteetor 
do estabelecimento. Indo um dia administrar 
a Smt» Cbrlsma aoa meninos, nlo pôde eol- 
locar a mitra, porque est» tocava o tecto. 

O» dei» quartinho» »ervl»m da escola noc- 
turna e dominical, bem coma de habitação a 
D. Bosco a aua píadoia mie, Margarida Bo»co, 
verdadeira mulher forte e evangélica, a qual, 
logo que soube dot trabalho» e anguatia» pe- 
lot quaat oitava patsando teu Alho, correu 
em teu auxilio, ditpondo do que poatuia a 
vindo ajudal-o com selo e fadigai indiiiveit, 
que duraram dose anno». 

Mat, por quantat vicinitudei não passou o 
caridoso D. Bosco antes de vSr a sua obra 
consolidada 1 

Numa oceatião amquanto fasia a explicação 
do catbecismo, desfocham-lhe um tiro, que, fe- 
lizmente, só á batina offandeu. Danunciam-n'o 
á autoridade civil e religiosa como perturba 
dor, a até doit conegot, levados de compaixão 
por asse joven sacerdote agitado, pretendem 
encerral-o em um hospício de alianadot. No 
dia apratado, vão ter com alie, e convidam-n'0 

a entrar em um carro para dar um passeio, 
secunda diziam. O. Bosco, porém, compre- 
hende o ardil e justifica a lucidez do teu es- 
pirito, fasendo-os cahir no laço que lhe ha- 
viam armado. Diz-lhas : « Não entrarei tem 
que entreit primeiro. » Oi conegot entraram; 
então facha-lhet a portinhola a grita para o 
cocheiro : « Para o hotpicio de alienados. • O 
cocheiro obedece, e, surdo ás reclamações dos 
conegos, condul-os a toda a brida ao hospício, 
onde só com muita dificuldade conseguem 
provar que não tão detattitadot. 

D. Bosco contagroua tua obra a S. Francit- 
co de Salles, e tomou por norma, como seu 
celeste padroeiro, ette lemma: 

Tudo por amor, nada á força. 
Quando começou o teuapottolado, oblive- 

ra qua lhe confiassem os rapazes detidos na 
Casa de Correcçãode Turim. Quantos agen- 
te» da policia querei» que vo» acompanhem, 
pergunta-lhe üavour, minlttro a quem tinha 
'do fazer o pedido 1 Nenhum, retpondeu U. 
Bosco ; a á tarde, com grande admiração do 
ministro e da população de Turim, o» recon- 
duz todo» á prisão. 

Em 1852, vários jovens, clérigo» e sacerdo- 
tes se associaram a D. Bosco, e ja eram em nu- 
mero de 50 quando, em 181)8, Pio IX, aconse- 
lhou-os a viverem sob o regímein especial de 
uma Regra, até que aprouvesse a Santa Sé 
appiovar dttinitivameuto as Constituições, 
sob  a forma de Congregação. 

Assim foi fundada a Pia Sociedade Salesia 
na, que conta hoje 150 casas espalhadas pela 
liada. França, Áustria, Inglaterra, Hespanha 
Republicas Argentina, do Uruguay, Chile, 
Equador e neste império, onde possuo os col- 
icgios de Santa Rosa, em Nttheroy, e do Sa- 
grado Coração de Jesus, nesta capital. 

As 150 casas salesianas abrigam debaixo 
seus tectos a 300 000 filhos do povo. 

O systeuia de educação empregado nessas 
casas é o preventivo; os professores e os di 
rectores devem estar constantemente com o» 
meninos e até mesmo tomar parte em seu» fol- 
gares. 

Além do» padre» Salesianos, fundou d. Bos 
c. também a Pia Sociedade das Filha, da Ma- 
ria Auxilíador., qua presta á. menina» o» mes- 
mas serviço» que o» Salesianos aos menino» 

Na eaaa desta capital estão funecionando va- 
rias aulaa a as oficinas de sapateiro, alfaiate, 
marceneiro e ancadarnador. 

D. Bos'o fallaceu no dia 31 de Janeiro, com 
T3 anno» de edada, 45 do» quaes foram ampre- 
g do» em .>ar á Egraja filho» dedicados a á so- 
ciedade optimo» cidadãos. 

Entre a» ultimas palavra» que a sus tremula 
mão traçou, encontram-se a. seguinte., dirigi* 
da. ao. Bemfeitore. da» »ua» obra»: 

« Kecommendo á vo»»a caridade t. das a. obra» 
a que Dau» ae dignou confiar-me, no decurso de 
aquasl cineoenta annos; racommendo-vo. a 
a educação chrlstl da mocidade ás vocações ec- 
« clesiasticas e at missões estrangeiras; porém 
«racomaeiido-vot particularmente es meninos 
a pobres e abandonados, qua foram sempre a 
•porção mais cara ao mau coração sobra a terra, 
• a que, peloa méritos de N. S. J. C, espero se- 
n jam a minha corô.i a o meu contentamento no 
• céo.» 

Baila alma qua se apresentou ante o Supre- 
mo Juis com as mãos cheias  de boas obrai, 
ofera corum sequuntur iltos I 

Que anotta adnairação por D. Bosco, por 
este tanto de nottot diat, não teja estéril, mat 
fruetuota. 

Auxiliamot todot á» obra» de D. Bosco, de 
que são herdeiros e continua dores os RR. PP. 
Salesianos e as respeitável. Filha, de Maria Au- 
xiliadora. 

Façamo-no. .eu. cooperado.a. e dedicado.. 
16-2-88. 

-Minha querida Lourença, di.se esta, sem- 
pre pensamos, tu o sabes, que pertencia, a 
uma grande « m bre família ; quando te dizía- 
mos isso. rias cbamanuo-nus sonhadores ; pois 
D.m, vê que não nos enganávamos. Ah 1 nóa 
vemos solltei muito com a separação, mas 
nau podemos evita-ia ; agora que encontras te 
a tua boa avó. uao temo mais direito sobre ti. 
e, alem disso, a tua felicidade a o teu futuio 
devem estar ante* de tudo. 

—Meu Deus. meu Deus, murmurou Lou- 
rença com vos opprimida. 

Depois, com uma inflexão de profunda tris- 
teza '. 

—Estou toda perturbada, continuou alia, a 
não saberia dizer o que se passa am mim, es- 
perava tão pouco por isto... sinto alegria e, 
ao mesmo tempo tristeza Mama Drivot, ae 
naodeve**o tornar a vè-u, se devesse deixar de 
ama-la ... então não queria,.. 

E parou como aumeada. 
—Mas não, minha filna, nãu, disse logo a 

marqueza, não exigirei nunca d.» menina, seja 
o quelôr, contra o sentimento do seu cora- 
ção e ficaria dasgostosa se visse faltar ao reco- 
nhecimento, porque tenho horror á ingratidão. 
Nao deixará da amar seus pau adepuvoa e 
vê-.us-ba, umas vezes quantas deseje. 

—Eu vou deixa-la hoje mesmo 1 perguntou 
liuidamanta a moça. 

—Sim, minha querida menina, levo-a com- 
migo. 

A menina Lourença baixou o» olhos, fin- 
gindo grande embaraço. 

—E que... começou ella. 
—Então, minha mha, o que ha f diga. 
A moça parecia hesitar aa fallar. 
—Vamos Ia. querida menina, o que tem T 

conunou a marquesa, nunca receie faltar com 
o coração aberto á tua avó. 

A  moça voltou-ta para a mulher do agente 
—A aamã Un.ot. disse á sra. marquesa que 

eu tinha um noivo T 
—Nao. Deves comprehcndar Lourença. qua 

não tive tempo para dizer todo a sra. marquesa 
de Saulieo 

—Ah I toa na noivo r disse a marquesa 
com na toa   sorprendido a na  tanto a 

de 

perecia m.M&&^*~J*ír\lS*JSZ '^"^i TZZ 
dae de lagrimas, fixaram-se no rosto o» sra | v^^tr 

Mas. foi apenas nma impressão passageira. 
—For lia de contas, continuou ella sorrindo. 

é próprio do sua idade, minha filha. Pais bem, 
faUe-me de sen noivo. 

—E' um 4<var nada lhe oceultar, sra. mar- 
quesa. Amo ua moço o aoa amada por alia. 
Koi o acaso que nee fes Odceotrar. Um dia na 
rua. aa bomes deieonherato atrevea-ae a 
diriaíi-me oalavraa tacaaveaiaata»; caauda 

^m, de »aa audácia respoadi-iha aeria- 
mente, então a»»e homem aal educado, gros- 

„«„ ■ultratar-ma : faiizmaata nm moço 
r-me do de*- 

• Agradeci-lhe,,trocamot algumat palavra» 
caminhando por qua alie julgou dever acom- 
panhar-me ate notta cata a pôde, desde esse 
dia, apreciar-lhe o coragem e a delicadeza 

• Tinha feito neile viva impressão, porque 
veio visitar-nos e por nm amou-me e eu amei-o. 
Posto que seja da uma classe superior áquella 
que eu julgava pertencer, mostrou-se sempre 
humilde e respeitoso. 

•Tem apenas uma modesta fortuna,porque a 
família ficou ha tempo arruinada, mas ê nobre 
pelo nome emais nobre ainda pelo coração. 
Ha pouco» dias pronunciou-se ciaram nte, pe- 
dindo minha mao. Ah I >sso tornou-me muito 
feliz 1 

—Como se chama o seu noivo 1 
—O Barão de Livron. 
A marqueza ficou por instante, calada pro- 

curando ua memória. 
—Nao conheci a família de Livron, mat re- 

cordo-me dette nome. Hgura no nooiliario da 
França. Que idade tem o sr. Barão de Livron 1 

—Trinta ou trinta e deus annos. 
—E' digno do nome qua tea f 
—Oh I e digníssimo. 
—E' verdade, a menina ama-o. 
—A sra. marquesa o julgará quando o co- 

nhecer. Posso esperar qua o recebera bem 1 
A sra. de Sauliau hesitava am responder. 

Aquelle amor, aqoelle pedido de casamento, 
aauelie noivo que se impunha, era um impre- 
visto uua a contrariava. Tanto quanto possível 
ter U querido designar ella mama á neta o ho- 
mem que ella reconhecesse bastante nobre de 
coração, para casar com o ultimo repraientan- 
u da sua raça 

—Abi exclamou Lourença, com um toa 
dolor so, se me fosae preciso renunciar a alie. 
preferiria não sahir de mmha humilde condi- 
ção. Aquel.a» palavras fizeram estremecer a sra. 
de Sauliau. Re resentàram-*e-lhe logo iodas 
a» terrível* conseqüências, que Unha tido a 
sua opposiçáo ao casamento da OabrielU ; re- 
cordava-se daquella notta f*UU am que Unha 
deixado cahir « soa maldição sobre e filha e so- 
bre o seu casamento Iria ella agora expOr-se a 
novos remorso*, eollocando-aa entre a aata e 
aquelle a q iaa ella unha dado o coração r 

Nte, não, não o pedia. 
—Minha filh'. disaa ella agarrando m mao 

da moça. socegua ; que Ueu» ae preserva da 
lar »óo pantaiaentodetoor «o» eantimantot 
do teu coração ; a minha ternura lha dará 
conseinos, mas não luarsi da muna autonda- 
de para lha impdr ordens ; a meoi a ama o sr. 
Barão de Livron, eu eon-eatirei ea   que ella 
teia m »»ro*o. ,1.-.-» —Ahlobng. i. MB. marquesa, asciaaou 
Lourença, r.diante de alegria. ^^ 

—Minha nianin., mmhaqoandamenina,cha- 
me-ma sua avó * dê-me aa beijo. 

A 

T. ÍL. 

SECÇÁO LlVM 

Aviso aos pais de íamilia 
Os pães de família que desejarem ob- 

ter o Prospecto do coilegio, queiram, para 
maior facilidade de o haverem, dirigir-se 
directamente ao prefeito de disciplina 
do dito coilegio, o sr. Carlos Almuadro, 
em Jundiahy, e elle lho remeterá. 

As aulas abrem-se no dia primeiro dt 
Março, impreteriveimente. 

Recommendo pontualidade na chega- 
da dos alumnos. 

O director, 
3—3 Padre Senna Freitas. 

Senador Prado 
Os amigos do conselheiro Antônio Pra 

do que desejarem tomar parte na mani- 
festação que se lhe prepara para o dia 25 
do corrente,podein uniondor JO com qutbl 
quer dos abaixo  assignados. 

Conde do Parnahyba. 
Dr. Eulalio da C. Carvalho. 
João Bernardo da Silva. 
F. A. Dutra Rodrigues. 
Nabor Jordão. 

S.  Roque 
O abaixo assignado, ex-escrivão de orphãos 

e ausente* do termo de S. Roque, tendo fixada 
sua residência nata capital, e não podendo 
pessoalmente despedir-se do* amigo*, que dai- 
xa naquella cidade, bem como na* vtllas de 
Una, Cotia « Aracariguama, que fazem parte 
da comarca, vem faze-lo por ate melo, agra- 
decendo cordialmente a benevolência que a si 
e á sua família pelos mesmos foi dispensada 
durante sua residência na mama cidade. 

S. Paulo, 17 de Fevereiro de 1888. 
2—2 CLáUDIO J. DE SOUZA. 

ço e lançou-se nos braços da marqueza pronun- 
ciando com voz abalada: 

—Oh! minha mãe 1 minha mãe 1 
A sra. de Sauliau beijou Lourença, mas sen- 

tiu qua não tinha aqueila etíu»ao que devia dar- 
lha a felicidade de haver encontrado a sua neta. 

Porque 1 
E' porque ha sempre n'uma lição aprendida, 

seja qual fór a habilidade do mestre que a ensi- 
nou, gradaçõos que não permittem conlanuil-a 
cum os impulso* espontâneos do coração, no- 
tas falsas, accentos diacordanta que compro- 
mettemo effaito. 

A marquesa não podia explicar, mas, «em que 
souoessu porque. Unha sentido vagamente que 
a linguagem ua moça e da sra. Drivot, falta- 
vam naturalidade e abandono : naquellas scena* 
que acabavam de ter lugar, havia o quer que è 
de compassado, da estudado. Era por causa 
disso que ficara quasi íris, que se nao deixara 
arrastar pele commoçáo, que comportava a Si» 
tuaçao e ainda manas pelo enthusiasmo. 

-Agora, minha filha, disse elia a Lourença, 
vá se preparar, daqui a pouco vamo» no» em- 
bora. 

A moça envolveu a sra. Drivot n'um longe 
olhar, sorriu para a marquesa e desappareceu, 

Naqualla oceasiáo o agente anlrou. Não do-v 
via estar muito longa amquanto a mulher e a   \ -.., 
moça representavam  a sua comedia; aparava 
Mm duvida o momento de se mostrar. 

Puxeraa-n'o rapidamente ao iacto do que sa 
acabava de passar. 

Representou umbem a comedis da admira- 
ção, do apaoto, fes exciamaçõa, deu ais, de- 
pois deixou-se cahir ea cima de uma cadeira 
come aca br unhado. 

Lourença tomou a apperecer, tinha a sua 
toilatte mais fresca, a que lhe ia melhor, sim- 
ples a de boa gato e que o barão Unha achado 
muito decante. De facto nada tinha da gritador 
nem de espantado, todo fasia realçar a bolieza 
da moça, fasando-lha valer a elegância e o mo- 
delado do corpo. Dava-lhe um ar perfeitamen- 
te disUncto. 

O» adensa, que deviam ser muito commo- 
vente», deixarem a marquesa bastante calma, 
parecia encouraçada contra a commoção. Do 
uma parta a de outra a lagrima eram forçadas 
o havia exaggeraçio na beija e abraço». 

Durante «ira jato da roa de Lavai para a rua 
da Varenna, aõa houve nenhuma manifesta- 
ção de sensibilidade, entre a avó e a neta. Além 
disso, fallavao pou- •>; depois de algumas pala- 
vras prenunciadas. »u>.cedia-se loftao silencio. 

ito uma evao outra tinham dificuldade ea 
encontrar exprossóa qaa ativaaea ea har- 

oia eoa as circuiistancies. 

(Ceeliiuía.) 

ÈL I i       i I ! 
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NA SB' 

NA. QUINTA WUIMA. Vi 

Iku 9 ds 9 ô trma da fMtto 

Illms. e azmi. ar».: 

Prorador dr.   Fraaciioo Antônio Dutr» 
Bodrigue*. 

San»dor dr. Antônio d» Silv» Prado. 
Coronel Antônio Proovt RudoTalbo. 
Dr. lynaoio Joaó de Olirain Arruda. 

Dat 9 « mata dt iO 

Dr. Manoel Antônio Dutr» Bodrisuea. 
DeHembargador Joaquim Pedro Villaç». 
Major Benedicto Antunio d» SÜTa. 
Marques de Trae Bioa. 

Da* íO dt to* meia 

Conta do Parn»b}ba. 
Dr. Frederico Abr>.uehe«. 
Cumineudadur J nó DuarM B<jdrigue<. 
Dr. José Vicente ae AieTedw. 

Da* to » meta d* ti 

Marquez de Itú. 
Dr. Franciacu Autunio de Sousa Qaeirus 

Filho. 
Gonseltieiro André A. de Padua Fleury. | 
Deeembar^adur Américo Veapueto P. e í 

Pradu. 

Da* ti d* ti «mtia 

Cummendador Joào Joaé Pereira Júnior. 
Cummendador Domingos   de Mello Bo- 

drigued Loureiro. 
Dr. Ju&u Alvares de Siqueira Bueno. 
Dr. Joio Pinto Uonçalvea. 

Da* ii e meta d* ii 

Tenente Virgílio Antônio de Brito. 
Tenente João de Paula Fernandes. 
Tenente João Augusto Pereira. 
Joio Buptiata de Alvarenga. 

NA SE' 

Ní. sBZTÁ-muL 24 

Das g d* 6 e mtia da manhã 

Paulo Dias de Azeredo. 
I^nacio Xavier de Mernes. 
Ja&o Rodrigues de Abreu Siqueira. 
Jüã J Uaptiat» daa Chagas Juntar. 

Da* 6 « mtta dt 7 

Jesuiuo Joi-é Paschoal. 
Capitão João dos Santos da Silva Silva- 

/     do. 
/  Capitão Januário Moreira. 

Francisco Antônio Pedroso, 

Da* 7 ds 7 tmria 

Izidro Antônio de Passos. 
C» pi tão Josquim Moreira. 
Joaquim Jobè Teixeira Sandim. 
Dr. José Alves de Cerquem César. 

Da* 7 «meia á*B 

Diniz Augusto de Araújo Azambuja. 
Dr. José ternandes Coeino. 
Dr. Ismaes Dias da Silva. 
Major Salvador Augusto de Queiroz Tel- 

les. 
00* S d* 8 ê mtia 

Dr. Indaleeio B. Figueira de Aguiar. 
Eduardo Prates. 
Commendador Bento José Alves Pereira. 
Dr. Alfredo Ribeiro dos Santos. 

Dat 8 t mtia d* 9 

Dr. Luiz de Oliveira Lins de Vasconcel- 
los. 

Dr. Antônio Francisco da Aguiar e Cas- 
tro. 

Dr. Joaquim de Almeida Leite Mornas. 
Dr. Manoel Jorge Rodrigues. 

Do* 9 dt Psmsio 

Dr. Estevam Leio Bourroul. 
Dr. Luiz Lopes Baptista dos Anjos. 
Capit&u Ângelo Carlos de Abreu. 
Capitão JuAo   Rodrigues   da   Fonseca 

Rosa. 
Da* 9 tmtxad* iO 

Dr. Jayme Soares Serva. 
Viscunde de S. Joaquim. 
Capitão José Portes de Lima Franco. 
João José dos Santos. 

Da* to dt to t mtia 

Joio Evangelista de Toledo Barbos». 
Dr. Paulo ggydio da Oliveira Carvalho. 
Ernesto Mn^nani. 
Camiho José de Sampaio. 

Da* totmtiad* H 

Dr. AntoniüjDino d» Coata Bneno. 
Feliciano Cerveir» da Mello. 
Capitfto Antônio Joaquim Estavam Ri- 

beiro. 
Pcdro.Paulo Bittencourt. 

Da* ii d* ti * 

Dr.  Joaquim  Francisco   Ribeiro Couti 
i    nho. 

, Da* ii a   meia hora 

Tenente Firmino Mnreira Lyrio. 
José Augusto da Silva Sobral. 
Dr. José Maria C. de Üá e Bsnevides 
Capitão JoaquimTimotbeode Araújo Jú- 

nior. 
D* mtia a t hora 

Jocé Maria de Azevedo Marques. 
Dr. Juào Mandas ne Almeida. 
Fernando Mendrs de Almeida. 
Felisberto C. P. üe Siqueira. 

D» ta i tmeia 

Dr. Américo Braziliense de A Mello. 
Dr. fcliBs Antônio Pacheco Cuaves. 
Dr. José Rubino de Ul.veira. 
Dr. Abílio Álvaro Martins e Castro. 

Dt i * mtia dt t 

Bernardino José Pias Torres de Oliveira. 
Joio Fernandes da Silva. 
Dr. Affnso de Souza Vsscoocellos. 
Dr. Francisco de Paula B*bello e Silv». 

Dat t d* 11 mtia 

Manoel MuniZ Pentes. 
Luiz Cnrdosu. 
Luis Pinto CardoZ". 
Sr bastião Antônio O mes. 

1 Dat2 e mmdíí 

e roqueiro os iiitereKsadua na dita heran- 
ça, como herdeirus, a comparucitreiu ues- 
lajuiao, dentro do dito praso, adiu de se 
habilitarem nos termos de direito , sob 
as punas da lei. 

E para (feral conhecimento se pastou 
o presente que será afBz-ido no lugar 
mais publico, e publicado pela impren- 
sa, juutaudo-se aos autos as precisas 
cortidOes. 

DH>IO e passado nesta imperial cidade 
de 8. Paulo, aos 16 de Fevereiro de 1888. 
Eu Joaquim Pereira de Castro Vascou- 
cellos, esnrivão que o subscrevi. 

IgnacioJosé de Oliveira Arrwia. 
(Estava sdberida  uma estampilha no 

valor de duzentos réis devidamen muti 
lisada).  

Por este faço publico que foi aprehen- 
dido  n»  rua de  SanU Ephigema, uu 

de cab.) de prata, i panollan, 'i escaro- 
las,Ooalices de vidro,pequenos,tudo ava- 
liado pela quantia de quarenta mil réis 
(40IOOU), 

Assim serão ditos bous arrAiualndos 
por quem mais der e maior lauço offere- 
cer no dia, hora e logar ao principio 
declarados. 

K para que  chegue ao conhecimento 
de   tados   mandei eipedir o presente n 
mais dois de igual teor qun serão afflza 
dos nos logares do   costume e publicado 
pela imprensa. 

Dado H paxsado nesta imperial cidade 
de S. Paul'), aos 14 de Fevereiro de 
1888. Eu, Duii/. Prado de Azambuja, 
escrivão o subscrevi. 

IgnactoJoii de Oliveira Arruda. 
lÍNtílM-Il •..).. 3—2 

ilNNOííCIOS 

Sorco de tamanho regular por infração 
o art 59 § 1* e 2*; chamo quem com di- 

reito se julgar sobre o mesmo de vir a 
deposito retiral-o, psgando a multa e 
despesas,  pois,  findo  o praso  da lei o 

°"d_*r.eÍ T. ^ v ?II.bl.ÍCa,
J?.0 *Í,*..íi.0..^0! do' mesmo mez. 

Ou inatncuiaudus 

Knealik IVvratal 
De ordem do alm. e rvdm. sr.direetor, 

couego Manoel Vicente d» Silva, faço 
publico que as matrículas para as au- 
las d'i curso normal serão abertas à 1* de 
Março prusimo  futuro e encerrada sã 15 

corrente,   às   i 1 horas do dia, as porta» 
do DHçO municipal 

;    S. Paulo, 16 de Fevereiro de 1888. 
j O fi cal de Santa E. h gema, 

Virqilio Gnulart Penteado. 
Onaelha muulotpttl   dw oupU«l 

do 1* anno deverão 
juntar aos seus rrqUMriiuentos os seguin- 
te" ducumeutos : 1* certidão de baptis- 
mo ; 2* ceri.idaü de apfimvaçao em exa- 
• i.e de sulflcirncia ; ó' ait^staúo de mo- 
ralidade, com a firma recoulieclda, do 
rMspectivu parocho ; 4* attHataio de me- 
dico, Com a firma reconhecida, de ser 
vacoiuado,   não soffrer de moléstia con 

Companhia S. Paulo e R. de Janeiro 
Kxlravi* d« crrtlfleatdo de 

Mrfdra 
Tendo osr. dr. Silviuo Braulio Cezar, 

le|ri*imo benleiro, por naboça de sua mu- 
lher, da fallecidn accinnista sra. d Kran- 
cisc* de Toledo L i-ki-il, Hllegado, em 
sua petição de 6 do corrente o extravio 
do certificado primitivo n. 247, de 31 de 
Janeiro He 1878, representando 4 arçOes 
desta compAnhia, que p^spamaser aver- 
badas em seu nome ; de ordem da direc 
toria faço publico que após a inserção do 
presente annunoio por espaço de 3 dia», 
«Rrá ^xpedirlo novo certificado ao refe- 
rido herdeiro, fiesudo assim de nenhum 
valor o titulo extraviado, de accOrdo com 
o art. 17 dos estatutos. 

S. Paulo, 14 de Fevereiro de 1888. 
J. M de Sampaio, 

3 —8 Serretano. 

DH ordem deste Conselho, e para cum 
prir as disposições  d • art. 10) §3  * e 2' 
e art. i<)4  do   regulamento   de   22   de tatciosa nern ter defeito physico que im 
Agosto de 1887, Uç» 1 ubhco que, teu Io p^sibilite o   magistério ;   o   licença do 

pri fi-soora  publica d.  pM« ou marido, sendo  menor ou casada. 
Xisé MarcLDdes de Toledo. 
José Marques Cantiuho. 
Tiburtino Mondim Pstana. 
Lino Qonçal>es Peres. 

NO CABMO 
NO    C4LVA.BI0 

Da* 9 d* 9 e meia da noite 

Carlos Augusto Andrade. 
Antônio de Araújo Freitas. 
Octavio A. Castello Branco. 
Desembargador Bernardo Qavião. 

Dat 9 e meia dt iO 

Lino Gonçalves Peres. 
Francisco Lourenço d» Costa Júnior. 
Joté Izidro O. Neves. 
Manoel de Oliveira Serpa. 

Da* to dt to e meia 

Capitão João de   Souza Amaral Gurgel. 
Fortunato José Bulcfco. 
Dr. José Valois de Castro. 
Conego Antônio Guimarães Barroso. 

Dat iO 1 mtia dt ii 

Conego Augusto Cavalheiro e Silv». 
Adolpho Justi. 
Antônio J. de S. Pinheiro. 
Antônio de Padua do C. de Jesus. 

Do* ii d» ii emsvo 

Cypriano Proost de Souza. 
Major Domingos Sertorio. 
Frederico A. de Alvarenga. 
Capitfto Felismino Vieir» Cordeiro. 

Dai ii 1 mtia dt i» 

Provedor Dr. F. A. D. Rodrigues. 
1* secretario F. de P. Santa Barbara. 
José Guilherme da Costa. 
João José Vieir» Guimarães Júnior. 

Secretaria   d»   veneravel   irmandade 
dos Passos, 11 de Fevereiro de 1888. 

sido   removida a 
Joxepha Cortez   Branco,   para a cadeira 
da estação do Riu Grande, município 

; desta capital, entrou a mesma no ezer- 
' cicio du  suas funcçOes a 10 do corrente 
raez. 

Secretaria  do conselho municipal da pgg—pgg-gg ^ ^—^—-^ 
capital de S.   Paulo, em 17 de Fevereiro <   ao*  oorpo*  d** poltoi     aesta 

Cimento Portland 
MARCA    ESTRELLA 

rhegi-u de novo f vende-se em c-tmde 
Zerrenanr   Búlnw   41 <J*inp 

BM 8. PAULO 
81-RUA DE S   BEVrO—81 

Secretaria   da   Escola Normal 
Paulo, 16 de Janeiro de 188». 

O secretario, 
José E. C.deSde btnemdes 

1B-13 (ait  

^ s: Pharmacia do Gastor 
AO PUBLICO 

de 1888. 
O secretario interino, 

J. G. da Costa. 
seoreiarlt* do goveruo 

De ordem d* •■ esc: o ir. prsiidente da prO' 
vÍ2eU i*K,oduI* - eíiwl l^0'*"0"'^0!^»^ propMUs^sofômUlwenmdefsrl 

Para satisfazer as encommendas e  as 
procuras diárias,  acabam  de chfgar os 
Íireparados do   pharmacentico Luiz Car- 
Os, inclusive  as   pílulas   sudorificas, jà 

[muito conceituados contra o  defluxo, 
bronebite e constipsçOes  mal curadas, 

menu» dos intarsiiadoi que ■ psitir deita data í116* íu?81 se,nP'e * causa dos encom- 
até o dia 12 do Março vindouro,  inclusive, re-1 moaofpulmonares       (5* e dom.) 4-2 

provinoia para o eatex*ololo 
d«* 1S8S—iSSO. 

De ordem do illmo. »r. dr. impector do tbe*: 

8—3 
O 1* secretario. 
Santa Baròara. 

Alfaiataria 
A alfaiataria d» rua de S. Bento, nos 

baixos do Grande Hotel, tu publico que, 
do pnneipio do corrente anno em diante 
os preços de suas obrai são reduzidos, 
sensivelmente para todos os fregueses 
que • honrarem mm snas eneommen- 

Os trabalhos, aliás bem conhecidos, 
são feitos sob direcção de J M. Villm, 
autigo contramestre d» casa Baunier fe 
Cabral.        (if. 4' e s»b.)       16 10 

Alambique Fuimicida 
Becebam encommendas par» esta im- 

portante e acreditada machina de ma- 
tar formigas, os seguintes senhores ne- 
gociantes, residentes n'est» capital » rua 
a. Bento : Vieira d» Castro n. «3—Pei- 
xoto Eateil» és Comp, n. 11, quatro Can- 
tos—S4 és Andrade, Agente de Compa- 
nhias, n. 43. Joaquim Barbos» Guima- 
rães, laigo do Rosário n 12, e lÍdu»rdo 
BaptisU Roquatte Franco, inventor o 
proprietário d» maciana » ru» do Ypi- 
ranga n. 87—A. Acompanhará » cada 
um» das referidas maeninas, um Trata 
do Tbeoneo praueo sobre aa formigas, a 
»pplicaçãoda mesma machina nas formi- 
gueiros. 

Preço do alambique 1301000. 
S.Paulo, 28 de Janeiro de   1888. 

(». b* • s»b.) 12-8 

officio de 2° eicrivão de orpbâos s annexoi dt 
comarca de Campina». 
O doutor José Joaquim Baeta Nevsi, juii de 

direita nesta comarca especial de Campinas, 
etc 
Faço saber que se acha em concurso o ofi- 

cio de segundo escrivão de orphâos aunexes 
nesta cidade de Campinas, criado pela lei pro- 
víncialja 11 de 16 de Março de 1880, por de- 
sistência que do mesmo officio fez o serventuá- 
rio Januário Moreira, por isto convido tos pre- 
tendentes ao dito oficio apreieatarem.se no 
prazo de trinta dias hsbilitadus com os exames 
recommeadados nos artigos 3 e 11 do decreto 
n. 8370 de 15 de Outubro de 1881, consolidado 
rela deer. n. 9120 de 28 ds Abril de 1885, trtt. 

18 e 190, fls. corrida e certidão ds loade. E 
para que chegue ao conhecimento dos interes- 
sados mandei passar o presente qus será afi- 
xado na porta da casa dts audiências e publi- 
cado pela imprensa. Dado s passado nesta ei. 
dade de Campinas, aos 15 de Fevereiro de 1888. 
Eu Manoel José de Silva, escrivso, subscrevi. 
—Joié Joaquim Baeta Neve*. 

Secretaria no governo de S. Paulo, 17 de Fe. 
varsiro de 1888. 

O secretario da província: 
3-2 Eslevam Leão Bourroul- 

Achando-se em deposito 9 frangos 
abandonados na praça do mercado ; se- 
rão os mesmos postos em hasta publica, 
amanhã, ao meio-dia, na porta da câma- 
ra municipal. 

S. Paulo, 16 de Fevereiro de 1888. 
O fiscal, 

 Olegario Brazilwue. 

KD1TAKS 

José Francisco da Camargo   Alvarenga. 
Augusto Uriosta 
Dr. Antônio Benedicto   Marquea Canti- 

aho. 
Juio Augusto Garda. 

Dai ii s mtia ds if 

Joio Carlos Mendes Pereira. 
Capitão Carlos Augusto do Borb». 
Obktao Jeaé EUtm do Puv». 

O dr. Ignaeio J sé do Oli veir» Arruda, 
juiz de direito provador do e». ellaa • 
rosidnos deste imperial ddodo o co- 
marca do 8. Paulo por soa Msgestade 
o Impondor 4 qnem Doas guarde etc 
Faço sabor   aos que o presente edital 

virem, que por  esto juiio o wtorio ro* 
r;ivo, se procede • inventario nos bens 

Joee Pereira Achou, fslleeido com 
ito que foi declarado inexiqmvel 

por contrario » direito, sondo inv^a'»- 
risnte O viuva Man» RadrigtiM H« «li 
va, o tondo esto declarado que o ditu sen 
marido não deixar» herdeiros descenden- 
tes ou ascendentes, requereu o ordenei 

no se ozpoOiaso o preeento com o qno se apooiaso o preeento com • 

B*eox*ocarlia doOovejroo 

Ds ordem de s eme. o sr. dr. presidente da 
província, reproduzo o editsl pondo a concur- 
so o bficio ds tabeiliâo do publico, judicial s 
notas e eacrivio do eivei do termo de Santa 
Riu do Paraíso. 

O cidadão Maneei Ribeiro dos Ssntos, juiz 
muoicip.l da viila ds Santa Rita do Paraito s 
seu ttrme, ias saber pelo presente edital qus, 
achanuo-se vago o omda ds tebelliio ao pu- 
blica, tudicial s notas e annexoa deste termo 
da viila de Santa Riu do Paraíso, cm virtude 
de desistência que do dito oficio fez o tsnenu 
Firmino Augusto de Uibõa Cintra ; dito «.fficio 
cisado pele decreto ds 30 ae Janeiro us 18dl. 
Por site se convida a todos que preteadersm 
o dite officio s sprssentarem seus ducumen- 
tos instruídos e icgaiiiados, dentro do prsso 
da 30 dias, da publicação deste, decreto n. 
a,3£< de 14 de Janeiro ds 18tn, o, conforma 
preCaitúa o regulamento que baixou com o 
decrete a. 9,4SU de 28 ds Abril ds 1885. E. 
para que cnegus ao cenbstimento de todos, 
se passou o presente, que depois de publica- 
do pelo porteiro dos auditórios, aerá afixado 
no logar do costume. Eu José Teixeira Alva 
res, escrivão deorpbãos e ausentes, no impe- 
dimemo do escrivão companheiro, escrevi.— 
Maneei Ribeiro doa Santos. Nada mais e dou 
fs. Viila ds Santa Riu do Paraíso 8 ds Feve 
rsiro de 1888. Eu, JusS Teixeir. Alvares, co- 
piai s sss.gnu.—7oi/ Teixeira Alvaret. 

SsereUna do Uovcrco de S. Paulo, 17 ds 
Fevereiro da 1888. 

O xtcreurie ds província, 
3-3 Etlevam Ltáo Bourroul. 

Vmmmiémém  de Ulrello de • 
Fasale 

De ordem do illm. e ezm. sr. dr. An- 
tônio Carlos Ribeiro de Andrada Macha- 
do o Silva, direetor interino faço publi- 

damento que tem de ser distribuído aos corpos 
de policia desta província no exercício de 1888 
—1889, a saber: 

Bonets de oloado. 
Capacete de dito para bombeiroe. 
Sobrecataca de panno azul. 
Blusa de dito panno. 
Calça depai.no azul. 
Capote de panno azul. 
Jaquetão para bombeiros, de 1 anno azul. 
Blusa de brim pardo. 
Calça de brim pardo. 
Calça ds brim branco. 
Camila de algodão branco ou alvejada. 
Camisa demorim. 
Gravata envernisada. 
Gravata de seda. 
Sapato sbotinado. 
Bota de cano alto para bombeiros. 
Mantas ou cobertores de lã. 
Bandas de lã cara inferiores 

CONOIÇOZS  PARA O rORNICIMINTO 

Pharmacia Baruel & Novaes 
Kngenhü tientrul de Pira- 

cicaba 

Tendo resolvido os credores da compa 
nhia, de conformidade com a cláusula 
10* da concordata de 28 de Abril de 
1887, a venda dos bens para liquidação, 
e devendo ella ser feita em leilão parti- 
cular, acceitam se propostas até o dia 11 
de Março, no escriptorio da companhia 
nesta cidade. 

Foram os bens avaliados em 410:0001, 
sendo pelo estabelecimento propriamen- 

| te, comprehendendo tanque ou deposito 
{para aguae respectivo encanamento,ma- 

l.s Somente será aceita proposta de pessoa chinas, alambique e deposito para sguar- 
competente. devendo o proponente juntar a dente, 250:(JO( 1000 ; direito de trafego 
ella o conhecimento de haver depositado no gobre as secçOes d» linha Ytuana, oons- 
mesouro provincial, quanua de 2:^*,, em tanted de   ^^   lmha ferre(l (sobre moeda, para garantia da mesma proposta, que 
perdera como multa se, aceiu a proposta, no* 
gar-se no praso de oito dias a asaignar o con- 
tracto. 

2.a As amostras de panno devem ser em 
peça, trazendo ellaa a etiqueta ou marca da 
respectiva t.bnca. 

a « Devem lambem juntar conhecimento do 
pagamento do importo de industrias ou profis- 
sões reiauvo ao presente semestre. 

4 * Somente serão aceius  propostas para o 
fornecimento em globo de todo o fardamento i 
acima relacionado. 1 

õ.a Nas  propostas devem ser declarados os ■ 
preços relativamente  a cada uma peça ds far- * 
damento cum relê. encia as amostras apresen- 
tadas, que deverão trazer uma etiqueU com o 
numero referido na proposu e a marca do pro- 
ponente. 

terrenos particulares, trilhos locomotiva, 
wagOes e pertences, 16U:0(K'|000. 

Sendo o leilão para liquidação serão 
acceitos lanços meamo interiores a ava- 
liação. 

Piracicaba, 11   de Fevereiro de 1888 
João Ttbias de Aguiar e Castro, 

10—3 Barão de Hexende, 
Procuradores liquidantes. 

A praçtt 
Oa abaixo assignados, sócios da firma 

Faraut &  Alvares  na  pharmacia a rua 
*A <í.c.0.nfí,-^í?.n.,^ f^lFff*?!? ^A^í de S. Benti n. 16, communicnm a praça ânus da asslgnatura do contracto.  depositara ^ tando «.iristrado HH innt» <.nm noscoiresdo tbesouro a quantia de quinze *ue» n»0 tendo registrado UH junta com- 

contos de reis em moeda, na qual será levada mercial seu contracto social, dão ami- 
em conta a deposiuda nos termos da condição gavelmente por dissolvida e de nenhum 
2», quautia aqueil* que ncara sujeita a todas effeito a sociedade ;   ficando o sócio Ma- 
as mulus em que incorrer o coniractanu.       t__„i   T„aA   AI™..»^   »„™  .„J_ .»;_ 

1.» As peç-ÍTue Uroa-uento asráo entr.guss Il0el. Jo^ alvares  com todo o activo e 
dentro du praao que f^r m.rcado pelu thesou- passivo da firma e sahmdo pago e satis- 
io, praso que nau s» á menor de ires mexes    feito o sócio Feliz Faraut. 
correndo por cv,nu do lurnecedor a despesa de j    S. Paulo, 23 de Janeiro de 1888 
cariste para os qua> t«is. ■ 

B.a As propo.tas ao vem ser   entregues em 
mão do dr. procurador fiscal dssu ihesouro > 
uentro do pr.so acioja esupuiadu. 

tt.s rinaln.eate, as prbpo«t.s devem estabs*' 
lsc«r preço certo para cana obiecto e s deciara-' 
çae dj su|cit.r-se o prupoosnu ás condicçôss : 

szar.d.s ms te ediUl, nao sendo tum.d.s cm ' 
i.on.idetação quaesquer outras aqui não decla- 
radas. 

Secreuria do Tbesouro Provincial, S. Pau- 
lo, 11 de Fevereiro ds 1888. 

Servindo de secretaria, 
10-5 J. I. Alvtt Alvim. 

Manoel José Alvaret. 
Feitas Faraut. 

AVlíSUS 

| Medico e  pharma<*eutico 
Dr. Ulysses Cruz 

com longa pratica de hospitaes e for- 
mado em ambas as faculdade de medi' 

; cina do Brazil, é encontrado em seu con 
i sultorio no Utrgm ém Sé a. 9, mmhrm 
) A; do ateie dle ao S de terde e 
, mudou a sua residência par» » ma de 
Oemerel Osorle m. M. 

ESPECIALIDADE 
Moléstias de crianças, de senhoras, da 

pelle e svphiliticas. Qratlo 
Ikreo 60-14 

AOVOOADO 
O bscharsl Airedisto Vidigsi pode ser pro- 

curado das lu noras au meio dia em seu cscnp. 
f torto, a ru. da bu.-VisU n. 18. de manhã, s de 
tatue a. cs. de aua  residência,   no Urge de 
Aroucbe n. 60. 

.  j    Medlce e eerãeire—dr. Mello Oli- 
co que as luscnpoOos par» os exames do| ,„,      ^.aen^i.  rua üarão do Itapeti- 
«?*?**.? *'*•. & * l.i^ áM^Xo ,n' nu»»» W- Consultorio-Ru» da Imíera- «247 de 19 do Abril de 1879,  terão lu 
gar nesta secretaria desd- 20 até 'M do 
corrente mez dos 10 horas ao meio  dia. 

Secrotori» da Faculdade de Direito do 
S. Paulo, 11 do Feverei o de ItMi. 

(até o di» 20) O secretario, 
 André Diai dt 4guiar. 

O doutor Ignaeio Joaé do Oliveira Arrií 
d», juiz do orpbãos desta imperial ei 
dado do 8. Panlo, o seu termo, etc. 

uiuga 66. Consultório—Rua da Impera- 
UU W. de 1 a» 3 noras. 

Atlcude a chaiuadus par»   o   interior 
Ds*. Pelleerdo OavellzeUro 

Kssiuc av Largo da PaUciu o. 4. 
M  per   esbupto   s qaalquer hera, 

mesmo du aau a nona.   bem como pata o in- 
tanur da província. 

CooauiLaa da. • as t e daa 2 áa 4. 

Circo tauromachicii 
Doiulu«e, IO de feverai.. 

Eslraordmaiict, grande e luaravilboto « 
taculo, ultimo em que toma parte o» 
hércules  que  tanto  tnthusiasmo cauJ/.'*4* 
M uxltuo l\oda>l(f u«a. ■ "■ 

Novidade I   Eapectaculo uiurno e nocn, 
cou  uma eapleodida a divertida corrida d. T 
bravos e valcnies louros ; tomam parta» k 

lista fontea e sua companhia.   '       0"- 
Alta novidauo I O admirável Sanila a. 

cuioXlX,d. Afaxlmo «oorUuJ!" 
que causou grande emh susoio «o «spJíu?í• 
passado, spresenla-se n«,vsmcnu eshibindn 
>eua inimitáveis trabalhas, slá hoje aunes •i*1 

tos ossta capital, que t<m causado tants UL 
miraçao e ímmenso assombro nos lugares MH 
tãm apretenudo. "  ••«esi 

Estes trabalhos ssrão exbibldos a braços du. 
cobertos para assim provar a sua immiiur! 
valorosa força de hércules, que causará adni 
ração geral. m'' 

Além desses trabalhos, o admirável hercuU, 
fará a ascensão o suspensão de um cavalle ai, 
ha de cau.ar immenao enthusiasmo.        *H 

Em um dos intervailos, dará entrada no eiru 
uma oari-uageux puxada a >|uatreea«ii 
loa, conduzindo um grupo ds possuas ; d,..,! 
dos seus passeios na arens, o grande hercuu, 
com a força do grande Sansão, fará psraren! 
cuar a carruagem, sendo os cavados bem fu. ligados. '" 

E' este um dos mais assombrosos trabalbu 
do grande hércules. 

Em ssguids a essea trabalhos, será inaugun 
-J o mais lindo s admirável allforaoia. 
com uma immensidade de agradáveis e tKauü 
visias, pelo hércules d. Máximo Radrlgaei, qu 
Uaios elogios tem alcançado nas lugnres «Jj, 
'■aí apresenUdo. 

Uepois do bonito silforama, o mesmo barco, 
les terá a honra os aprsaentar ao respeitáveis 
generoso publico a maior das novidideiati 

o|o conhecida : uma grande e admirável mi. 
china de luac eleoCrloa» que illuminari 
todo o circcj, e, p.ra qu.odo se retirarem ot 
amadores que ae dignarem assistir á festa sou 
plu* ultra, mudar se ha psra fora docircei 
brilhante luz electtica, illuminando asiimo 
vasto e sprszvei Isrgo Svle de Abril o mu 
circumvizinhanças. 

O resto do espectaculo nos progrsmmas. 
Pfim iplsrá ãs 5 horas da tsrde. 

"Tiieatro d^Gongrissõr^ 
GYMNA8TICO PO TÜGUEZ 

Uotulngu, 19 de Fevereiro 

Recita concedida pelo corpo scenico 
do Congresso OymnaRtico Portuguez, e 
applauso de sua digna directoria, em be- 
neficio do artista typogmr-ho (hoje alei- 
jado) 

João Setúbal 
ob a direcção do artista JOAQUIM AU- 

GUSTO, e com o tão expontâneo como 
valioso concurso da distineta escola de 
pymnastica da mesma sociedade. 

Bepresentar-seh» pela segunda vez, 
o muito bem aceito drama em 5 actos : 

0 Conde de S. Germano 
ou 

O   DIABO   EM   PARIZ 
Seguir-se ha, uo intervallo do primei* 

ro «o segundo acto, pelos distinetos 
membros ds escala de gymnastica, sr». 
NtílVA E RALPHE, o difflcil trabalho 
i^reo : 

Double Trapezio 
concluindo com o perigrso, diffic-.iliir.o e 
arriscado 

VOO DO rVIAW.IRA 
OU A 

Vidapela gymnastica 
Êelos  sócios  srs.   NEIVA,   HALPHlí E 

lOMINGO.S. 

Os bilhetes acham se no Café Oirou- 
dino. Largo da Sé ; na Casa Havsnezs, 
Largo do Rosário ; e no dia do especta- 
culo no theatro, em mão do beneficiado. 

O beneficiado appella para a conheci- 
da generosidade do publico paulistano e 
em quem confia. 

Impossibilitado de trabalhar pelas 
consequenciss de um horrível desastre 
que lhe roubou uma perna, lança mia 
deste recurso para comprar outra, me- 
chanica, e poder üAsim voltar a sua arts, 
de cujo lubor depende o futuro de sua 
esposa e filhos, de quem é arrimo. 

O seu eterce   agradecimento »Oí cora- 
çOes generosos. 
 A'a 8 Islj hora»». 

JUoiesasUasa cio |>»ito • do oora- 
aSU»    mt tWWWa— W Or. Marcos   Arruda mu. 

j deu   seu  b«a.uiiarM, e resmeaesa para 
) da  Se a. n, eada atteao* a sim—tw 

esmeaess para e Urge 
s qnal- 

aosr hera e ds caasnlus ias 7 as 9 da aaahi 
e ds 1 ss 3 da tarda. 

«.haraartoe pato ulehone a. sa 
A<i-vosado.— 5   dr   l-ampb .ado.— 5   dr   l-ampbih   Maooel 

Prai e J» Larvsiho, advogado cem o» m eos. 
salhairo  Dntrte ds Atsvedo e dr. Jele Montei. 
ro, na 1* e 3* io« anais, t rne de 9. Bania a. M. 

Atuada a chamados para qasiquer paou t* 

Faço sabor aos que o presente edit*l 
com praso de nove dias a as trae praça* 
do et.tylo virem, que despeusados os pre- 
gOes, u p rteiro doa auditórios Jos4 Sa- 
bastiio Pereira, oa quem suss vrges fi- 
ser, trará a publica praça da venda e 
arremataçfto a quem ma s der a maior 
lanço offsrecer no dia 26 do corrente, as 
ouse horas da manh&, em a porta da 
casa da minha residência a travessa da 
Sé n. 2,oe bens abaixo deseriptoe perten- 
centes ao espolio de Praacisea Maria lia» 
bel, a saber, b tnexinhas velhas, sem ver* 
nis, 1 marquesa velh«,6 cadeiras velhas 
de palhinha,  3 armário*  de caixto. 1 Figueira d'Aguiar, tem seu escriptorio à 
bandeja,l tachop>qaenode eobre.l caixa tra<ewa da Sé n. 8. Residência ma Spm- 

tpmtUm. —Dr. L«o 
Soldo namos, consultas das 10 áa 18 horas 

* TTKuhí, >>bamado* a qualquer hora, 
aa Droga ia ' sntrsl Hnmampathiea, lar- 
go de o. Ben to n. 86. 

í advogado Porürio A 

valhai 
ja,l taehop^uenode cobre,!caixa 

10. 

0 advogado 
Dr. Bento Gslvio da Custa e Silva par- 

ticipa aos seos amigos e clientes que mu- 
dou seu escriptono para à 30—8 

Rua da Imperatriz n. 2 A 

Companhia Garris de Ferro 
deS. Panlo 

D* ordem da directoria desta compa- 
nhia, convido oa srs. arcionistas para a 
reuniko de uma sssembléa geral extraor 
dinaria no dia 38 do corrente, áa 11 ho- 
ra» do dia, para tratar-se de assnmpto 
relativo as condiçfies do novo contracto 
com o governo provincial. 

8. Paulo, 13 de Fevereiro de 1888. 
J. M. Pontet, 

Onarda livros da companhia. 

Moléstias dos olhos 
O d'. Arthur da Castro recentemente 

ftequentou as 
 » 4a* mais ce- 

lebres prof ssorss, 4à 
daSUn adelas»" 
•xelntivament* 
çOes do* olho*. 

Beside a .-aa Ia taate Amaro a. 48, 
onde diapO* 4* exMÜMrte* aceommoda- 
çOee para doeatas 4» iatsvior.       80—13 

Pianos 
Aluga-se 2, 1 para 18S0O0 

outro para 128000 em casa do 
afina dor e concerta dor. 

MICUBL UBTIILIO 
KUA   DE SÀO JOÃO   N.  11 

Manoel T, de A. Yianna 
Caae de eaes- 

mlaaCeade eafé eealraa aeaer** 
Rua de Santo Antônio, 56 

3'4ÜÜ íllfilíIIA 3*m 
Osacco FMuLLU Osacco 
Vende-se de superior qualidade i 

3f 100 o sacco, e d* 10 saccos para cima 
ema grande abatimento. tf—'* 

mmm de W. ■em<*-d* 

AdTogados 
Oe advogados Francisco da Ooeto Osf- 

vaiho « Antônio Alves da Costa Carva- 
lho continuam com escriptorio d* advo- 
cacia em Campinas á roa dr. Qairiae 
48, tendo por agente auxiliar Silvino 
Maurício. 

Incumbem-ae d* todo* o* serviços d* 
«na proCasln alli a M>a. 80—16 _ 

Aos srs. fazendeiros 
rmmvK» 

Um com pratica d* ensino na Eurofâ» 
Estados Unido* * Branl.áeMJa Iwstour 
em nma faxeuds. 

Preferindo a* provincias d* S. ftal* 
ou Mina* Oerae*. 

Para mais informsçSes nesta capital a 
roa do Conselheiro Cbnspiniano o. 6. 

| 


